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esta chegando ao fim ditadura fascista do <tterror fios fa111 ian~rios» •• até 
adhemar estranhou a presença do Santos oo PSP no Palacio· «C ube dos v . 
vôs e das alegres comadres do PSP» está faUdo·· llderauça 1 ova surge pa. 
ra o partido soctal progressista·- cal a masc~ra o homem e cUzi cm1s -
guir tudo· .. desmascarada a farsa dos 63 · ilhftes-- 1 RIO FICI ».. 
mente as falsas afirmativas do «Cbelete-- re11ortagem na terçeira pa .. i a. 

C0\1UNI '•\DO 

e.A ses.;ori1 de Impren-
sa do Gabinete do Prefeito 
Munlcipal ele Presidente Pru 
dente, sr. Flori\"~ldo Leu!, a 
fim d.! e' ü'lr e. plor!.1ç!í.o po-

1 tica em tomo dos empre; -

tlmos ronseguidos p lo Cl e-

!e do E:cecutivo ~Iunic~l 

loc.11, JUnLO .o Ck>vern:.ulor 

do E ta do n l o dem de ll'iO 

milhõc. de cr-uze1ro. para, 

a.mpliac:ã0 c!.a rede de úgtJ.a 

e-goto do. cidade, informa n.o 

povo e à lmpren.ss. em ge­

ral, que jê. no dla H de fe-

ANO XXV 

A 

vereiro du corrente · no, foi 

envtado um oficio ao Gover­
na.dor Adhemar de Bal'rus. 
vazado no:> segu .ntes térmos: 
«oficio 37-1/64 - ollcitaçíi.o 
- - Presidente Prnde:ite, 1·1 

de '"evere 1·0 de 19{H. E..'tlno. 

Sr. <1 vernador: Confll'man· 
do o oficio n.o 75/64 de !=! 

de jr.ne!ro. pr0>:tmo findo, 
1-elo qual enc-m!nl ei · Vos­

sa Excelencj ~ copt uo oil­
e o n.0 'r-1/64. da me!'mn dn· 
ta, dh1gido ao Sl'. Diretor 
Gerai do D. O. ., volto, 
novamente, a pre ença de 
Vossa Excelenci sobre o 
arsunto ventilado, ou sej3, o 
pedido de autoridede de au-

torização para o fim1tkla­

inentc do proJeto de esgotos 
c::Urulado em Cr$ . . 
150.-000.00 ,00 cento e 
c nquent• milhões d.é Ct"llz:ei­
ros - onforme eltJlcr.:r;ão 
e oric.ilii.çiio técnl a do D. 
O. s. ""wnpre-me <'~~cht< cer 
a Vo.ssa Excelência que 
sltuaglo de deficiêrtCl<t d<\ 
rêdt' de esgotos da ari".l ur­

b "na de. cldade, oterel'e rn · 
cUções de calamldade pú'bli<' 
razão por que, apresso-me 
em solicitar a Vo.sa Exce­
lênria sua digna. aut.oriz3ção 

p1ra a concessão do referido 
:financiamento. Certo de que 
o assunto mereceré. a al ta. 

conside1• c;iio de Vosaa. illx· 
cillenc• <UlLec1po meu.> a-

6-d'-'ecl.u.en~o.,, ;; t:•IOVo os 

pr-o~estos de ~Preço e sollda­
r-edade. Respeitosas saudl· 
ções Flo1ivaldo Leal 
P~·efeltc Ml.init:-ipab. 

~1.~nto a verba de 13 mi­
lhões fez parte de um em­
prestimo que já. havi. ::11Clo 
concretizado p .. ra o ll Plarro 
de '.Iluminação da cldadt?, 
JJLa.no êsse que já foi exeen· 
ta1:lo pela propri;1 Prefeitura 
Municipal. 

Os despachos do (k)verrm­

dor do Estado, concedenc!o ~ s 
reivindlcaçõe do Prefeito 
Florivaldo Leal, foram cf ·-

J>r<:si(lent Prudent~. qu.l.uta,-féü'e., t: de marÇo de J .9M-

O V 
MP 

Lu do.; na udiência cuuced .. 
a;l •ao Chefe do hl.~ecutivu 

.M.unic1J'a. ac F.cesicl te r u 
(ente e outras cid c.c.s na 

'fu.inta feira, dia 5 do co1·­
ren.e. os quais for t pub! -
..: QO!> p lo 
c. .. t.:mo úe S:JO ·~Ulo, u· taéo 
de lO do corrente, texc;J. fe1· 

ia. 
i"a, d~<sa fom1a, atr ves 

d ~te comu. tci:.do cfl ial a 

A-sesE.orla. de Irn.pren-a. do 
G:ib nete de Prefeito " !1•ni. • 

cip:ll, dPsíeit s q1labc1ue1 
dúvidas, co:n. relação à::; rei 

vindicaçõe3 ef !;tu adas Pelo 
. r. Floriv ldo Leal uo G-0-
verna.dor do Estad-0. 

RIO (11 J O comércio não 
su.a, a,lta mtal!lão soetaL 

fUnc·onará na, proxima sex­
t.l. fejra, dia. 13. A decisão 

foi ad-Otada a Pedido d.1. 

panorama 
n 

maioria. dos a;; ociaclos da. oal.l.zação ., eomerclo tl<l Ni· 

~e<iei·ação do comercio e te1 oi. Quaren e nove fir-

Vareji.Sta, '"" Gu .. na.ba.ra e rna.s fo.am multada.s nas ul-

me e.iQ e o tro.!j. O .... 1 . · eate tima.s hol 
dÓs Bancos anunciou que os 8ERVIDO~: 

S ndlcatos Lojistas do Co- A Ul\lE..""'I-0 
estab leclmentos bancarios BRASILIA t llJ - Foi ins­
.funcionarão sexta feira. no t Ie.da hoj~ no Planalto a 
hor-rlo das 9 às 12 horas. Comissão Partlda.ria Mixta 
Por outro li!.do. o Baneo do que terá o pr:zo de qu.nze. 
Brasil i.nfonnou que seu ex- dias para. concluir seus e<>­
pediente para o publico na tudos sobre revisão dos ven· 
sexta feira. será das 9 as ló cimentos dos servidores ci-

horas. vis da Un ão. O Presidmte 
SUNAB ESTA AGINDO d~ Confederação Nacional 

ntoriznr todo e qualque1 
.speL'ula.çào em torno das 
a ias. af nnando que º"' 

fUnclonário civis não abrem 
mã. da p.ridade com mili· 
t rc . Acentuou que jó. 

cações dos serv·dores 
à Ulli.ã.o que exigem o , e­

guinte: l.o decimo tercei-
º salar:io, a partir dêste no, 

2.o - salario de familit1 
m:i.jorado e movei para. nu -
mero elev"do de filhos; 3.o 

p r d.ade com militares e 
vigência do aumento a p3r­

tir de 1.0 de março em cur­
so •além de salario movel 
com base na. .alta do custo 

de Vida. 

Deverá estar em Pl'esiden 
te Prudente, no prox.imo dia 
2 de abril, o deputado fede· 
tal da bancada trabalh.U.ta. 
sr. Almino Afonso. para fa­
zer imPortante pronuncia -
mento sõbre a atualidade 
brasileira. O convite parÇiu 
de entidades indica.is e es­
tudant · da cidade, ·tU1s(){'1a­

dos para a. inSt ~ laçâo, em 
Pmdcnt11, da. Frente de Mo­
bilíza.ção Popular, entidade 
que se propugna a mobilizar 
o povo para a b ' t lha da. 

concretização das reformas 
de base. O convite já foi en­
viado ao deputado fedena.1 e 
ex-ministro do Trabalho, de­
vendo nos prox:lmos dias um 
elemento da FMP se dirigir 
a. São Paulo para formali-
22ar sua vinC4a a nossa cida· 
de. O sr. Almino Afonso. 
durante suJ. gestão à frente 
da pasta m~ imporbnte do 
pais no momento atual, des­
tacou-se pelo seu rigorismo 
e pela mor<!liZação que inl­

clou à frente dos IAPES e 

demais entid: des e autar­
quias subordinadas ao seu 
ministério. O seu pronuncia· 
mento, a ser relliza.do du­
rante um grand•OJO comicio 
pcpuJar n Praça. Nove de 
Julbo, está. fadado à mais 
ampla repercussão, devendo 
al'rasta.r grande n"Õ.lllero de 
populares aquele logradou­
ro. 

Os contactos entre os pro­
motores da. vinda do sr. c ar­
los L '.! cerda para o proxiroo 

dia 22. O ex-tesoureiro do 
Partido eomun· ta, a~­

mente governador da Guana­
bara., vem receber o titulo 
de cidadão prudentino. E' 
pens-mento das llderança.s 
udenista.s realizar um co­

tnlcio na Praç:i.. 9 de Julho. 
Segundo apuramos, o discur­
so do sr. Carlos Lacerda te­
rá um sentido nitidamente 
anti-comunista. 

NITEROI (11) - A Dolega- dos Servldot'es Púbhco que 
cla d:l SUNAB Iniciou a. fls- integrJ. a. comissão, voltou a. 

~~~~~~~~~~~~ ~~~-

LA.CERDA 

Prosseguiram durante a 
tarde de ontem e terão con­
tlnu.idade no próximos dias, 

a democracia é 

ameaç 

RIO (11) - «<> que .aMea· 
a dtnioc.racia é "' fome. 

11. mi~,i ~ o doenç.i. Kun­
(':t o p<>vo <"m pr t:'-1. p1..;ll -

ca nn uso de seu 11Jre 'to 
tli.I•aito... legit mos " de-uo­
cra.íico eons 1'ttiu µ ..,• ...ar 

po.r tal situaçito <.'ct.lamlto•irn. 

J<:.., .. ã ai!lnnetlvn, foi í ' tn. 
Peln P:l-e ·dent Jnão .ou-

IITTt, no Ar<enal d..i. 1\I.irtinhá 
ao assinar o <k'cTei0 que e-

quipara. ervidore.s do Arse­
na.l aos da auta.rqnf.a mari­

fmas. Dbl 0 Pre .idente: 

~Nio ~ Q encontro "º povo 

da p 1 

. , • 
lS ia 

cem o s.:::n Preside:i.te que 
pode a. >n :lÇ · r :::. d IDO<'l'n <'IB.. 

11ei1.1 t. m:pon~o p ' •t.t q ·• 
ve.:n empr.Aemlend ) para ~u. 
so reformulem. \' 1IJ.1s estTU 

turas qu .u.l.o n .. 1 , :-.teud m 
ao no:;so desen\' 1lvi1oe1u-o.» 

Di'>se o Pre. id nt ., que tem 

procurado ir .,o e:.eontr0 d.e 

reivlndica.1/Õ~ d!' iod!l n" 

<'~ma.da.". povo brn "lelri1, 

na preoeu1>ação de propor· 

clonar corullçõêS f' d.lgnitl!!­

de de trab lho ao oPex ri«n 

que nooe item dr. melhore­
aalal'ios PA ra. exeo11ta.reru 

MOSCOU (lll - A União 
Sov ética denunciou hoJe que 
um avião norte-americano 
de reconhecimento derrubado 
sobre a Alema.nh,a Oriental 
estiva rea!lz.ndo missão de 
e»""Plcnagem. Uma nota en· 
tregue ao encarrega.do de 
negocios dos Esta.dos Unidos 
informou ao Governo Sov e­
tico que o a.vião americano 
foi d€rrubado por um caç .. 

soviet1co. 

ESTA.1\.IBUL (ll) - A Tur­

qllla Informou bolt' que o 
Secretado Geral das Na~s~ 
Un das U Thant, que inter-

an 
inte 

m 
CIO 

vir:j. em Chípi·e, ~ menos 
qu se envie à J!h-:i, uma. 
iforça. lntema.ciolllV pa.r& 

manutenção da. paz. Em n<>­
ta o governo tunco demonH· 

p~up:-~o di!lnta do 
._. gra.vamen 'l d sltU31',.áo em 

Chipre. No1ns strui:tares fo­

ra.."'ll t"Dtr ,gnes a.os cr.:baix'.l­

<lores :imeriollllos, ·ng eses 
e gregos e 1 Angola. . . . . .. 

GENEBRA 11) Pela 
XVII Assembleia Mund.i··.l 
d;i. Saude, ficou decidido ho­

je e cre 1er m sua. ordem do 
dia, os estudos da pa.rti;:l­
pação eventual com relação 
à.s in estigações sobre o 
c:lncer. A proposta foi ap e 

sentada. pela França. 

S.AlGON (11) - O bat:i.nf1 •1 

it por lontes no~erl­
l' nas no combate ao Viet­
m. n, ocorrido entre 9 e 11 1l~ 
ma1'.-'0 e na.9 diversa Pro­
'"inci~ do Vietma.n, foram 
1rlnta e do' s mortos, 64 L 
ridos e 26 desaparecidos. 

P.R SILL\. (11 Por 263 votoc 

r.ontr 81: cm brancos, Ranierl :\ot:azilli. foi 

reco l!--·•Z do hoje à Preüden::ia da Câ.m\lra 

o. d€t1;.i,udos Aloisi0 Nogueira e José :Maria 

:?n·1!.;rio~ qua i Yotos. Au1·0, por sua vi!,;. 
foi rc:. Jeito pre dente do Senado. 

AI {imin, obtlvzram ll.ln voto oacla e fQum 11eto plll.t. 

l mobilizar o po "> 
e tJmbém êle ~~ ,• 

e trUtu.raia exigld 1 

  

    

lírter 

da! a E Seca rd da 

      

  

    

mese 
MES TETE RATEIO 

esta chegando ao fim a ditadura fascista do «terror dos funcionarios» -- até 
aúhemar estranhou a presença do Santos do PSP no Palacio- «ciuhe dos vo- 
vôs e das alegres comadres do PSP» está falido-- Liderauça nova surge pa. 
ra o partido social progressista-- cai a mascara do homem que dizia conse- 
guir tudo-- desmascaraia a farsa dos 163 milhões-- DIARIO GFICIAL des- 
mente as falsas afirmativas do «chefete-- reportagem na terçeira pagina. 

, E EITA A RA 

COMUNICADO 

«A AssessoriA de Impren- 
sa do Gabinete do Prefeito 
Municipal de Presidente Pru 
dente, sr. Florivaldo Let, a 
fim de evitar exploração po- 
ttica em torno dos empres- 
timos conseguidos pelo Che- 

fe do Executivo Municipal 

local, junto so Governador 

do Estado, n4 ordem de 150 

milhões de cruzeiros 

ampliação da rede de água e 

esgoto da cidade, informa ao 

para 

povo e à imprensa em ge- 
ral, que já no dia 14 de fe- 

vereiro do corrente sno, foi 

enviado um oficio ao Gover- 

nador Adhemar de Barros, 

vazado nos seguintes têrmos: 
«oficio 374/64 — Solicitação 

— Presidente Prudente, 14 
de fevere ro de 1964. Esuno. 

Governador: Confirman 

do o oficio no 75/84, de 9 

de janeiro, proximo findo, 
pelo qual enc-minhet à Vos- 
sa Excelenci?, cópia do ofi- 

co no 74/84, da mesma da- 
ta, dirigido ao Sr. Diretor 

Gera, do D. O. S. volto, 
novamente, a presença de 
Vossa Excelenci: sobre o 

assunto ventilado, ou seja, o 
pedido de autoridede de au- 

Sr. 

torização para o finanei 
mento do projeto de esgotos 

calculado em Cr$ . 
150.000,000,00 — cento e 
c nquents milhões de cruzei- 
ros — conforme elabor 
e orientação técnica do D. 
O. S. Cumpre-me esclavecer 

a Vossa Excelência que 
situação de deficiência da 

rêde de esgotos da are ur- 

b>na da cidade, oferece con 
dições de calamidade públ' 
razão Por. que, apresso-me 

em solicitar a Vossa Exce- 

lência sua digna autorização 
para a concessão do referido 

financiamento. Certo de que 
o assunto merecerá a cita 

      

consider ção de Vossa mx 
celência, antecipo meus a- 
gradecimentos é rénovo Os 
protestos de apreço e solida- 
r.edade. Respeitosas saudi- 

ções. Florivaldo Leal — 
Prefeito Municipal». 

Quanto a verba de 13 mi- 
lhões fez parte de un em- 

prestimo que já havia sido 

concretizado pira o IX Plaro 
de Tluminação da cidade, 

plano êsse que já foi execu- 

tado pela propria Prefeitura 

Municipal. , 
Os despachos do Governa- 

dor do Estado, concedendo :3 

reivindicações do Prefeito 
Florivaldo Leal, foram efo- 

AMPARÇIAL 
ASSOCIADO À SANTOS & SANTOS IMPRENSA S/A 

  

ANO XXy 

    

E AO CONSÓRCIO BRASILHIRO DE IMPRENSA 

President Prudente, quinta-feira, 12 de março de 1.964 
y 

Rr No BIRO 
  

ALMINO AFONSO VEM 
INSTALAR A FMP 

Deverá estar em Presiden 
te Prudente, no proximo dia 
2 de abril, o deputado fede- 
ra! da bancada trabalhista, 
sr. Almino Afonso, para fa- 
zer imporiante pronuncia- 

mento sôbre à atualidade 
brasileira. O convite partiu 
Ge entidades sindicais e es- 
tudantis da cidade, associa- 

dos “para & instilação, em 

Prudente, da Frente de Mo- 
pilização Popular, entidade 

que se propugna a mobilizar 

o povo para a b'tilha da     
concretização das reformas 

de base. O convite já foi en- 

viado so deputado federal e 

ex-ministro do Trabalho, de- 

vendo nos proximos dias um 
elemento dz FMP se dirigir 
a São Paulo para formali- 

zar sua vinga a nossa cida- 

de. O sr. Almino Afonso, 

durante sua gestão à frente 

da pasta mais importante do 

pais no momento atual, des- 

tacou-se pelo seu. rigorismo 

e pela moralização que ini- 

ciou à frente dos IAPES e 

% 

demais entidides e autar- 

quias subordinadas ao seu 

ministério. O seu pronuncia- 

mento, a ser reilizado du- 
rante um grandioso comicio 

popular na Praça Nove de 
Julho, está fadado à mais 

ampla repercussão, devendo 
arrastar grande número de 
populares aquele logradou- 

to. 
LACERDA 

Prosseguiram durante a 

tarde de ontem e terão con- 

tinuídade nos próximos dias, 

Os contactos entre os pro- 

motores da vinda do sr. Car- 

los Lecerda para o proximo 

dia 22. O ex-tesotireiro do 
Partido Comunista, atual- 

mente governador da Guana- 

bara, vem receber o titulo 
de cidadão prudentino. E! 
pens-mento das lideranças 

udenistas realizar um co- 

mício na Praça 9 de Julho. 

Segundo apuramos, o discur- 

so do sr. Carlos Lacerda te- 

rá um sentido nitidamente 

enti-comunista. 

a democracia é 

ameaçada pela 

fome e miséria 

RIO (11) — «O que airea- 
Ga à democracia é a fome, 
a miserio e o doença, Nun- 
ex o povo em praga, prsli- 
ex no uso de seus direitos 
direitos legitmos o demo- 

eraticos Conseguiu passar 

por tal situação culamitosa». 

Esy” ofirmotiva foi feita 
pelo Presidente João Gou- 

Mart, no Arsenal da Marinha 
ao 2ssinar o decreto que e 

quipara servidores do Arse- 
nal nos da autarquias mari- 
tmas. Disse q Presidente: 

«Não é 9 encontro do povo 

com o sem Presidento que 
pode ameaçor a democracia, 
nem tempouco pinta que 

empreendend» para que 
so reformulem velhas estru 

turas que não mr, atendem 
“o nosso desenvolvimento.» 
Disse o Presidento, que tem 

procurado ir 20 encontro des 
reivindicações de idas as 

comadas. O povo brasileiro, 
na preocupação de propor- 

cionar condições e dignida- 
de de trabalho aos operarios 
que necessitem de melhores 

   

salarios para executarem  Alkjmn, obtiveram um voto cada e foram 

    

  

  

| asp desn 

prefeito consegue 163 

   Municipal de Presi 
dente e outras cid 
quinta feira, dia 5 do cor- 
rente, os quais foram publ- 
e-dos pelo Diario Ofici 

Estado de São Paulo, datado 
de 10 do corrente, terça fei- 

za. 
Fica, dersa forma, atraves 

iêste comunicado oficial à 

      

rensa do 
Gab nete do Prefeito Muni- 
cipal, desfeitis quai 
dúvidas, com relação às x 
vindicações Pelo 

sz. Florivsldo Leal, ao Go- 
vernador do Estado.» 

    

efetuadas 

es! 

  

  
  

RIO (11) — O comércio não 
sua alta missão goelai 
funcionará na proxima sex- 
ta feira, dia 13. A decisão 

foi adotada a pedido di 

maioria dos associados da 

Federação do Comercio e 
Varejista da Gusnabara e 

«mercia e outros. O Sindicato -- 

dos Bancos anunciou gue os 
Sindicatos Lojistas do Co 
estabelecimentos bancarios 

Funcionarão sexta feira no 
norírio das 9 às 12 horas. 
Por outro lado, o Banco do 
Brasil informou que seu ex- 
pediente para O publico na 

sexta feira será dis 9 as 15 

horas. 
SUNAB ESTA AGINDO 

NITEROI (11) — A Delega- 
cia da SUNAB iniciou a fis- 

  

panorama 
nacional 

calização gu comereio de Ni- 
teroi Quarento e nove fir- 
mas forêm muliadas nas ul- 

  

BRASILIA (11) — Foi ins- 
t-leda hoje no Flanalto a 
Comissão Partidaria Mixta. 
que terá o pr:zo de quinze 
dias para concluir seus es- 
tudos sobre revisão dos ven- 
cimentos dos servidores ci- 

vis da União. O Presidente 
da Confederação Nacional 

dos Servidores Públicos que 
integra a comissão, voltou & 

funcionários civis não abrem | 

dt ra 

  

autorizar todo e qualquer | | 

especulação em torno das | | 

abeias, afrmando que os |. 
À 

mão da piridade com mili- | | 
tores. Acentuou que já na 
reunião de hoje serão apre- | | 

sentados, todas as reivindi- | | 
cações dos servidores civis |. 
da União que exigem o | 
guinte: Lo — decimo tercei- | | 

ro salario, a partir dêste sno; | 
2o — saltrio de familia | | 
mejorado e movel para mú- 4 

mero elevodo de filhos; 3.0º 
-— paridade com militares e || 

vigência do aumento a par- 

tir de 1.9 de março em cur | 

so além de salario movel 
com base nà alta do custo 
de vida. (O 

    

  
  ra mm 

MOSCOU (11) — A União 

Sov.ética denunciou hoje que 
um avião norte-americano 

de reconhecimento derrubado 

sobre a Alemanha, Oriental 

estava realiz:ndo missão de 

espionagem. Uma nota en 

tregue ao encarregado de 

negocios dos Estados Unidos 

informou ao Governo Sovie- 

tico que o avião americano 

foi derrubado por um caça 

sovietico. 

ESTAMBUL (11) — A Tur- 

quia intormou hoje que o 

Secretario Geral das Nações 

Unidas U Thant, que inter- 

RANIERI MAZILLI REFLEITO 

BRASILIA (11) — 

contra 84 em brancos, Ranieri Mazilyí, foi 

reconctuzdo hoje à Presidencia da Câmara 

Os devutados Aloisio Nogueira e José Maria, 

  

Por 263 votos 

panorama 
internacional 

menos 
uma, 

virá em Chipre, a 
que se envie à Hha, 

força internacional para 

manutenção da paz. Em no- 
ta o governo turco demons- 

tra preocupação diante do 
»gravamento da situação em 
Chipre. Notas similares fo- 

ram entregues aos embaixa- 

dores americanos, ingleses 

e gregos em Angola. ... .-. 

a 

O cbsetivo 

pelo pala. 

     
Pela. GENEBRA (11) 

XVII Assembleia Mundial, 
da Saude, ficou decidido ho- | 
je escrever ém sua ordem do | 
dia, os estudos da partici- | 
pação eventual com relação | 

às investigações sobre “ah! 

câncer. A proposta foi apre | 
sentada pela França. 

SAIGON (11) — O balanço 
tito por fontes norteameri- 

cenas no combate ao Viet- 

mm, ocorrido entre 9 e 11 de | 

março e nas diversas Pro- 
vincias do Vietman, foram 

trinta e dois mortos, 64 fe- 
ridos e 26 desaparecidos. 

| 

  E 

    

entilarlos quatro votos. Auro, por sua vez, | 
foi resleito p ; s dente do Senado. 4 

de Frente é mobilizar o povo 
prudcutino para que também êle paste s 
Intar pelas reformas estrufurais exigidas | |



,•...,_pei..·j.:j. J O \;.-.t.,b~ J1.J.il'O i.)l_i· 

\'io J:'e, u, ide: . .t...••l'c~. "'''e.. ·-
tatiu ~ ~rvi~w.. t: vur--

l>(W ~ls do l!;!:> to tlt: ;:;.uo 

}'.tufo. 
l:n1 1,r~tdente. >n1tlente, 

e. Mt iluporta.nl-e f\.Uto1'l ade 
do El ~atlo d vedt. . er .r.:ce:P­
elomtdo pelos Prt•!e!t ,, dfrs 

clrtAtles vizinh·i>s, aium oe 
gralldl"s personalic:taucs ae 

n11 · mt:lrõp-Ole. 
As ~O horas, tendo como 

A.MO'R0'3 .. ' 

l rod11çôiu francés de 

1.960. tt;a.li:z.aÇ!.O de r.og~r 
• d m. Cr.:11 Ger~1 1 r;11!ip­

pe, Je ne .M ,m·euu, .\nctte 

Vadb11, .Jc n Lo! Trln..~­

nant. Jeanne VaJerie e Gil­
lian Hill 

A Hl8TOP.J. 

P"lícul ba_ acln na obra 
de Chod ~ r, Js rli! W'-'los L" · 
Lit:úsons D ngereuses , es-

criLa- por volta do s ·culo xv1 
e adaptad para :.i atualida­

de Por V3d m. Não lemo~ a 

omti., m" pe.lo aesenrol.tr 
a.a.'i 1mag:ens, no•amos que 
o anto:· de ei;a 1 .~ r e usa.Jo 
um escãndolo na sociedade 
daquela, éPQca ao 
uma 1ace d mesn a, sem 
e conder um mínimo deta­
lhe. 

Um qsal nobre fran~.:;;. 

<.'ntrega-se a orgia.<; const.im­
te.. paC't.U dos pal:' 011 :m:i; 

desejados da conduta da 

'existência. A espõsa, :;~:ltc<l 

mannesta. fria e e }ó"Ul sta, 

inôuz o m rido a r<?-.Hzar 
ns «:1igaç(Se,; amorosas- . Es· 
'Q~ ama deveras a mulher, 
mas é uma atração neuré~i-

'arlo · Loml>aI<li n Bar 
I<e.sta.urante Vá.,i ·; •rereza 
Quema1 na ÇJ.ntina • -ápoli; 

R.;S!I- n :unlrez na fJ-O;itc Ac· 

qwi rnn, continuam ainda. a 

serem 0 g-randes carta;.e 
da noitada p.rud ntlruls. 

·ompareÇa,m e se di 'irt11J:n. 

ca, onde • dependem!l,a de­
corre de um domiuio nugnc­
tico da mesma sôbre o e pô­

so. DêSse modo. parte o m.· · 
r do .P~ :'Ga1s avemuras, 

eh ganao a po5sl...1r mesmo 
11m 1 pr m' . co. g10. pelas 

fôrças ocull <la mull1er, 

que também s2 degt'ada c<ida 
\'êZ msis A trama diJJJ61i­

ra termlnl quando o ..,,-pó­
ao se tipaixona ren1ment.e 
por utna de suas ama.".lte5. 

O ciúme se revela na espõsa 
e por nm o am'lnte • cana !>e 
su1oldando. Ns. etapa final, 

morre o espôso numa brlgs 
e a espôsa se queuna. ra­
zendo no ro:to berrame- c ·­
catrtzes. Digno se notar s o 

s legendaS nnaa, qu ndo a 
mulher atldentada ::ai do 
trtbu.11al · Em seu rõsto re­
net~-se .ma alma" , di.z . um 
figur3nte. 

CJUTICA 
A .fita fôr i proibida de S'21' 

apresentada alêm. da FI:an­
ci:.. mas depois a censura li­
berou-a. p::in alguns p:i.1 es. 
Vadim encontra um campo 
fürliJ para ~uas manifesta· 

c;ões t:e cineasta, preo upa­
C10 sempre com ~s podti~s 

do homem. no caso ªs kn-
dência p icopática.s que en. 

volvem o casal. Vadim con-

11egue um ritmo compnssado, 

en1 
nc.morando H m.e.. ~le 
ê um feliza.rd•>. 
l.1'1:,1 :)- u An conío Garct 

que 

con-

tin1.1a cada v 2 mais 

olitári-0 na cidade. DePOis 

timochenc · wehbi 
tntet~a;ando os ,atõres numa 
seqUtonch cinem'.ltogrãfíc~ 

de belas 1m.agens. Ge1·ard 
f'l1llhPe e Jeaxin.a Mot·eau 
exC'el1'nte.<'\. Anette Vadim. 
e>m sua primeira 1tração, é 
l'azoãveL A e,d'lptl,ilo, a 

atuação e direçãp não dei· 

xam nacta a de ej ar. O con­
l.?Uúo do filme é de foto im­

p1c::.s1onante. e al)eW 1. de a 

ol,r ter s do escrita há 4 

s:'.culos aoras. não se ~Jtua 

.z:,naC'TODica no ~culo h.'X. 

VARIEDADES=====-
hélia moraes 

·"'· .. I?> 

~~~ ~-r -, 
t; l 1 

':; ·{--~-+--~ 

. _l __ ~-1--4--....-fll!I~--+- -+--1--11 
'l 

,,...---....-- +--+----l• 

l -- .r11iz entre 03 mt:çulmanos. -
beul. 

Querer 

2 l:'t-l'<i' da familia dos E.;c.-cmbrida1:1. 

De.3ign cão geral das aves. 

3 - - ·O!r.~ p!'é.pl .o feminino. - ::\ll:oe.d1 cru-
nes;,i. 

i - De:.m içào 0 u cl nela da formaç:ão das 
mo.t.anhas. 

5 Rio aa H.ul:'l'sia. 

O. - Fvl""~ica.1, cercar de- muraJlt.;s. 

7 - Ti.n, - Que- não é vá.tida. 

8 - So1r. imttat.vo Ja voz do cõrvo - Tornar 

ôcn. 

fl - Von.o forté. - S lução de sub t ncl11 

o!");ilnlc ou mineral, empregada com 
fim terRpêutico. 

V l& R 'r I (.' A 1 ~: 

- '~ndW"e hne-nro da pi"~ CJ.ill •.kka"Jlll uuo 

ponto do lll, Por compre s.<o. 

~olvque alÇ•as. 

2 - ~ ·•', l">treitar. - Pe:XC percãllle. 

à - Que não é mole - Apôlo mO'r!l:J ,iu Jnt -

}e{'tunt. 

4 - Qut> possui iJll:ú(JnaQào J'.rtil. 

5 - Deu...a. do (.,'éu. ( m.itologlai 

o - QUf.' se engedrni. que e.xisic por s.i mes­

mo (pJ.). 

"I - Soita" n\ia.do. - Bosque, m .ta_ 

8 - Su);,iuei a terra. - AJÇilr, fugir. 
9 - Tu11'1Ml o Jegl!Jlle. - Que nil.o <· at;undaJ1te. 

Solução do número anterior 

l~usa, ru, ein. ~uli, :i:u-. d . <", nio, ao11.3, de. •d . .âuilno. 

desfeita ... 

' 

Um mownsta de Los Ange.. 

las toi acusado de ter espan.. 
caà-0 sem pleijade sua espô­

sa. Na policia, con!essou·sa 
culpado. E esclareceu que 
bateu. 111\ mulher Pol"!JUl• ela 

não gostava, da comida que 
êle preparava t.od0s o5 dla,s. 
"Espanqu::J..a, porque ela jo.. 

gou lora os pastéis de mamão 
que eu hs.vía feito ... " 

você 
·Que nos montes llrais (U. 

R;"' .s.) «"til.o loea.Jizadas as 
lllfti.ol'eS j.:.zldar. de irídio do 
mundo? 

sabia ... 
Que. Chigngo é o nu.úor pôr­

to lacustre do globo e situa-~ 
il b1'h'a. do lago Michigíio? 

VENDE- SE 

<ln.de. à rua DU. JOSE' l<'OZ, 702. • faiores inf r. 

rt · no d 1.a {.'ll"Ctlllseriç o lmabiitil -

l'i:.L. no oâlfYct0 do F (ll"UJJl 

nda descontente 
com a gua1da civil 

De 
EU, PAULO RUlZ GAR­

( 'IA, dl' laro psxa o· de\·idos 

ltns d~ dire·to, que a. pu. ;ir 

<10 dia. ~ ~ n de 1.964., 

deixei de .fazer ~ na so­
cle<latie por quotas de res­
ponl>Q.bilidllde liroita<b, 11ue 
g-ira. ne..,-ta, praça d Presi­

dente Pruden~, sob ~ deno­
min~o s()clial de d~ll'RU­

PEL - INDU TRIA E 00-

O t'l:iil Moaci.r Miranda a­

p1~n tou ao LegiSlattvo em 
sua sessão ordlnilrla da (ll­

tima segunda.-fi?1l'8., i;olici­
tação p:ir que se oficie ao 
Comandante da Guar<:ll. 01-

:i: vil ,em São Paulo, manifes· 
tação da Câm'in'.l, de desa­
grado, em face da atuação 
de certos ~lementos ela Sub-

Divisão da G.C. desta cicl.a­

d:ide. O requertmento cons­

tará da Ordem do Dia ela 
próxima c;essão. 

UBALDO E OS ALTO­

FA.LA. .. VfES 

Foi aProv~do par iinani­

mid.ade nessa sessão regular-

do Uegislhivo, o rr~ueri­

mento ap sentado pelo ve­
reador Ubaldo Gomes Cor­
.rêa, ex-membro do Diret.Orio 

Regional do P.artido social 
Progressista, solicitando ao 
Deleg:rao Regional de Poli­
c;a, dr. custódio Pinto Sam­

paio. que adote enérgicas 
provídênc1as no sentido do 

f~chamento de alto-fal1ntes 
fixos. Instalações na zona 
urbana. ._, tl'.sciplinlmento 
dos aparelhos ~n~bulantes. 

WATAI, DE J...ICENÇA 

Está licenciado o ecill Wa­
ta1 Isllibashi, também Vi· 
ce-Prefelto. Na. sessão l'.>ró· 

O IMPARCIAL ... 

xíms. passada o v.e1 eador 
\Malter Cas etali, primeiro 

suplente ao PDC, ocupou o 
lugar ele Wata.L e a.o mesmo 
tempo solicitou licença por 
46 dias, 0 que farâ com que 
o Prof. Limo Dalefe, segi.m­
<10 suplente- do partido, to­
me 0 seu !ugar nas próxi-

mas sessõl!s. 

MERCIO DE PAPEL 

LTDA.», <'OlU séde à rua. 

Joaquim Nabuco, 1.517, ron· 

~dent Prudente, q uJn t~-fetre., 12 de nmri;o de 1.004 

~ftL· 

•:t;nI;; Pltc yfUA 

d1r ior 
ROBERTO SANTOS 

diretor-responsável 
LY J.JUm DA GllNBA 

roootor -chate 
MAJUO RICARDO 

M!leSS<JN!s de redaçãl> 
JOSF:' ALVES DA SILVA 

<.ioENESIO BARiioN 

JillMAJl L. CARDOSO 
reportagens 

ADALHERTO WPES 
ANTONIO JULIAO 

revi.or s 
ALEl 10 "AZARt:: 

WALTAffi GREGHI 

ANTONIO P. GOMES 

secrettria 
APARECIDA MARlA 

ZANIRATrO 
chefe das oficinas 

IA.RIO PERETrl 

1 
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A imaugur:ção da agência 

do Bancy Libanês do Comér- 
cio S/A, n- cidade de San- 

tos, que era para ter-se dado 

têrça-feira pass-da, infeitz- 

mente não aconteciu, em 

io virtude de diversos fatores 

de ordem técnica. 

No entanto, ti Inaugura- 

ção está prevista ainda pira 

| êsts mês, sendo que o con- 
| vidado de henra é o Prefei 

to Florivaldo Leal de Presi 

dente Prudente. 
sas uutoridades 

noss» cidade e mesmo da 

cidade santista far-se-ão 

“presentes n êsse importante 

  

   

  

de 

  

acontecimento para aquela 
Ho y W «urbe» praiana, 

   a 

     ES 

  

É air 

No prósimo Guidhgo ao 
Very sport a tugas ud 

ALA SS Quina, quai used 
o a aves 

  

enpecid, O cugenueno sm 

vio ieimandes Apos, State 

tariy de Serviços e UM 

“Púulicas do Estuto de são 

Paulo. 
Em Presidente Prudente, 

“essa importante autoridade 

do Estado deverá ser Zecep- 

ciónady pelos Prefeitos das 

   

  

E cidades vizinhas, além de 

% grandes personalidades de 
E nossa metrópole. 

bo Ag 20 horas, tendo como 

x 
| Scenes Lo TeToLeTaleiaTo. 

    

Ro 

“jornal na tela 

  

LIGAÇÕES 

AMOROSAS 

Frodução francêsa de 

1.960. Realização de Roger 

     V:dm. Com Gerard Phil 
pe, Jesné Moureau, Anette 

Vadim, Je n Lois Tring- 

“nant, Jeane Valerie e Gil- 
Man Hilis . 

A HISTORIA 

    Pelicul: bascada na obra 
de Chodetios de Laclos «Les 
Liaisons D:ngereuses», es: 

* rita por volta do século XVI 
e adaptad: para a atualida- 
de por V3dm, Não lemos a 

obra, mas pelo Gesenrolar 

das imagens, not que 
O autor deveria ter c usado 
um escândeio na | sociedade 
daquela época 2o local 
uma face d: mesma, 
esconder um mínimo deta- 
the. 

Um casal nobre frai 
entrega-se a Orgias Consi 
tes, pactuidos par: os 
desejados da condu 

  

mos 

  

fins 
da 

existência. A espósa, sádica 
menifesta, fria e c Jeul'sta, 
induz o mirido 2 
as «ligações amorosas». Es- 

   a 

realizar 

ams deveras a mulher, 

mas é uma atração neuróii- 

  

O adil Moacir Miranda 
presentou ao Legislativo em 
'sua sessão ordinária da úl- 
tima segunda-feira, solici- 

tação para que se oficie ao 
Comandante da Guarda Ci- 

a- 

Evil em São Paulo, manifes- 
tação da Câmsra, de desa- 
"grado, em face da atuação 

de certos elementos da Sub-     

ecoa neecoreet j q bs E 
by ba x 

O Jmearciar NA CSOCIEDADE 

  

  

José <«élves 

Tocaj a sódio social da Asso- 
clução Prudentina de Espor- 
tes Atléticos, os Chefes de 
Executivos Municipsts da 

região, estiirão oferecendo 
um banquete ao engenhei- 
ro Silvio Fernandes Lopes, 

o qual deverá contar - com 

um grande número Ge figu- 

  

r>s pertencentes ao nosso 

«top set». 
Estarei presente a se 

banquete, noticiando mais 
êsso dgnpo de Presidente 

Prudente. 

Ainda este mes deverá 

tar-se a mugunição do 

Lanco Soo Eru S/A, 

pertencente go grupo ftinan. 

ceiro do overnaaor Ma- 

galhhes Pinto. A agência 

de Presidente Prudente está 

sendo ricamente instalada 

na Rua Tenente Nicolau M-f 

tes e sig abertura será 

marcada com um coquetel 

de arromba. 
Vamos aguardar então. 

  

Carlos Lombardi no Bar e 

Kestaurante Uásis; “Tereza 

Quenta nã Cantina Nápoii; + 
  

Fuga Jgamirez na Boite Ac- 

quarm, continuam ainda à 
serem os grandes cartases 

das noitadas prudentinas. 

Compareçam e se divirtam, 

ca, onde 'a dependência de- 
corre de um domínio magne- 
tico da mesma sôbre O espô- 
so. Dêsse modo, parte O m:- 

rido para «Gas aventuras, 
chegando a posstir | mesmo 
uma prma, coágido - peias 
tórças ocultas da mulher, 
que também se degrada cada 
vêz mais. A trama diabóti- 

ca termina quando o espó- 

so se dpaixona | reaimente 
por uma de suas amantes. 

O ciúme se revela na esposa 

e por fim o amsnte acada se 

sufcidando. Na etapa. finai, 

morre o espôso numa brigs 

é a espõsa se queima, ira- 

zendo no rósto berranies c'- 

eatrizes. Digno se notar são 

as legendas finais, qundo a 

mulher acidentada sei do 
tribunal: «Em seu rósto re 
fieto-se sua alma», diz um 

figurante. 

CRITICA 

A fita fôra proibida de ser 

apresentada além da Fran- 

qa. mas depois a censura di- 

nerou-2, pars alguns países. 
Vadim encontra um campo 

fértii para suas manifesta- 
ções ce cineasta, preocupa- 

do sempre com ºs podridões 
do homem, no caso 35 ten- 

      

dência psicopáticas que em 
volvem o casal. Vadim con- 

segue um ritmo compassado, 

  

Divisão da G.C. desta cida- 

dide. O requerimento cons- 

tará da Ordem do Dia da 

próxima sessão. 

UBALDO E OS ALTO- 

FALANTES 

Foi aprov:sdo por unani- 

midade nessa sessão regular 

6 LTOL6T0TOTU ATOS ATATOTOTOL6TOTNTOTOTOTOTATATOTOTOTOTOLOTATA 

  

    

da Silva 

ANIVERSARIANTES de 

    

fioje: Neusa Suinita; Dida 
Cost. a ps 

sidente em Campinas; Sil- 

vio Enio Gomes; Florindo - 
Pardo Filho; Roberto - Bor- 
ges; Flora M. Pardo Araú- 
jo. 

Um dos belíssimos pontos 
de atração da Avenida Cel. 

Marcondes, sem dúvida, são 
as maravilhosas instalações 
de «AO PÃO GOSTOSO, 
destacada confeitaria da ci 

dude, que vera atraindo para 
«i, um grande número de 5 
gures que «2 utilizam dêsse 

estabelecimento 

Estão de parabéns, os pro- 

pretários dessa firma, por 

tão imponente instalação 
que deu um colorido todo 

especial Aquela artéria pru- 

dentina. 

NOTAS CURTAS 

DO «TOP SET» 

=" Jair Pinheiro pelo vis- 

to vai casarse dentro 

em muito breve, Pois esti 

nemorando firme, Ele é que 

é um felizardo. 

e» QU Antonio Garcts, 

tinua cada vez 

solitário na cidade. Depois 

  

con- 

      
PiTOTETATOTOTOTeTa 

intercazando os atôres numa 

seguêncir | cinematográfica 
de: belas imagens. Gerard 
Falliipe e Jeanne Moreau 
excelente: Anette Vadim, 

em sua primeira atração, É 

  

   

comercial. . 

4 

mais 
conseguido exito. 

STsTe oie 7619 

ma Pe trombada o rapaz-se-mp-- ht 
Ê) q gou compieiamente. 

ko 
  

me 
“es Edson Ribeiro Dib an-)k 

a: desaparecido das. U-% 
des amorosas ultimamente, j& 

Com certeza já conseguiras 

conquistar q coração do re-já 

paz. Ka 

    

==» Quem ainda não teve já 

a oportunidade de ba 

e connecer a simpática Es- 

tela, funcionária do Banco 
- ES Yinancial é só dar um pu- ig 

Unho lá e ter êsse prazer. ma 

*** Tenho notado que es- a 

tes dias a Priscila Le 

brão tem andado bastante 

sorridente. Com certeza al- 

guma surprêsa agradável 

acontecen para eia. 

=** Feicissimos di 

os casadinhos de 

José Fernandes e Izam'ide. 

Isso é que é vida. 

Breve dar-se-á em nos- 

sa cidade a inaugura- 

ção de «AO TIO PATI- 

NHAS». Mais um recanto 

gostoso PMy à sociedade 

prudentina. 

vida, 

nôvo À 
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=. Ivan Célia Lacerda e 

Benedito da Silva pres- 

taram exames para ingres- 
sarem na raculdade de Pta 

? ) Eq b 

“S
TO
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JA
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eTa
Ta 

losofia, Espero que tenham 

   EA 

timochenco wehbi 
atuação e direção não dei 

xam nada a desejar. O con- 

tengo do filme é de fato im- 

pressionante, e apes'y de à 

obra ter sido escrita há 4 
não se     culos atras, 

   

  

  

razoável, A sdiptição, a anacrônica no século XX. 

ETC TO OTOT6T CA TATOTOTATO9TATOTO 970797076! OTOTOTOTOTOTOTOLHTOTOTO: od 

a a E) g 

* E E 
te Eques ee me 

ã PROGRAMAÇÃO DE HOJk p) 
q] : k Doe] to 

ES SINE PRESIDENTE     

rot quinta feira 

DE
TE

TE
eT

O 
Id
e 

mãe 
E NOIVAS DO VAMPIRO B» 

E) colorido — até 18 anos E 

B com Peter Cushing e 
ba 

à dr DRE E Bo 
5 

  

3 - CINE JOÃD GOMES '   

Ce
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3 quinta feira 
ma | O CEU AMARELO ba 

be colorido — proibido até 10 a 
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do Legislétivo, o requeri- 
mento apresentado pelo ve- 
reado, Ubaldo Gomes Cor- 
xêa, ex-membro do Diretório 
Regional do Partido Social 
Progressista, solicitando ao 
Delegódo Regional de Polí- 

cia, dr. Custódio Pinto Sam- 
paio, que adote enérgicas 

providências no sentido do 

CAJOLVINTA IIS Teo TOTO TOTO TATO To To TeTareTo ES TATNTOTTACATeT e Tea etoTaceToTaceTÃE 

esconteni 
a civil 

fechamento de alto-fajantes 
fixos, Instalações na zona 

urbana, e “-sciplinimento 

dos, aparelhos embulantes. 

  

WATAL DE LICENÇA 

Está licenciado o edil Wa- 

tal Ishibashi, também - Vi- 

ce-Prefeito, Na sessão pró- 

  

    

  

VARIEDADES 

  

hélio moraes 

  

    
  

          
  

1 — Juiz entre 03 muçulmanos. — 

bene. 

  

   

  

Peixe da família dos Escombridas, 
Design-ção geral das aves. 

    
Querer 

3 — None própio feminino. — Moeda chi- 

nesa. 
4 — Descrição ou clência da formação das 

motanhas, 
5 — Rio da Rússia. 
6 — Porwiicar, cercar de muralhis, 

7 — Tiro — Que não é viiida, 
8 — Som imitativo de voz do córvo, — Tornar 

den. 

9 — Venio forte. — Solução de substância. 
orgânica ou mineral, empregada com 

fim terapêutico, 

VERTICAIS: 

1 — iindurecimento da pele em determinado 

pontu do pé, por compressão. 

“ voluque aiças. 

2 — Ligar, estreitar, — Peixe percóide. 
3 — Que não é mole — Apôio morit ou inte- 

Jectual, 

4 — Que possui imaginação tértil. 

5 — Deusa do céu (mitologia) 
6 — Que se engedra, que existe por si 

mo (pl), 

mes- 

7 — Soitas miado. — Bosque, mata. 

& — Sulquei a terra, — Algar, fugir. 
9 — Raspa o legume, — Que não é abundante. 

Solução do número anterior 

Pausa, ru, em, elemi, aar, d, e, aijo, aorta, de, ed. ânimo, 

desfeita... 
Um motorista de Los Ange- 

les foi acusado de ter espan- 
cado sem piedade sua espô- 
sa. Na polícia,  confessousa 

culpado. E esclareceu que 

bateu mg mulher porque ela 

não gostava da comida que 

êle preparava todos os dias. 
“Espanquaia, porque ela jo 
gou fora os pastéis de mamão 
que eu havia feito...” 

você sabia... 

Que nos montes Urais (U. 
RS.) estão localizadas as 
maiores juzidas de irídio do 
mundo? 

Que Chigago é o maior pôr- 

to lacusire do globo e situa-se 
à beira do lago Michigão? 

VENDE - SE 
Vendranse 6 casas de tijolos, situadas nesta ci- 

dade. à rua DR. JOSE' FOZ, 702, Muiores infor. 

maões no Cartório da La Circunscrição Imobijiá- 

ria, no edificio do Forum 

  

  
  

xima passada o | vereador 

Mialter Cassetari, primeiro 

suplente ao PDC, ocupou o 
lugar de Watal, € ao mesmo 

tempo solicitou licença por 
46 dias, o que fará com que 
o Prof, Lídio Dalefe, segun- 

do suplente do partido, to- 

me o seu lugar nas Próxi: 

mas sessões. 
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Declaração à Praça 
EU, PAULO RUIZ GAR- 

CIA, declaro para os devidos 
fins de direito, que a partir 
do dia Z de março de 1.964, 
deixei de fazer parte na so- 
cledade por quotas de res- 
ponsabilidade limitada, que 

gira nesta praça de Presi- 
dente Prudente, sob « deno- 

minação social de «IMPRU- 

PEL — INDUSTRIA E CO- 

MERCIO DE PAPEL 

LTDA.», com séde à rua 
Jofquim Nabuco, 1.517, con- 

[Ss 

forme alteração contratual 

assinada nesta data. 

E, para constar e produzir 
os devidos fins e efeitos de 

direito, assino a presente 

que será publicada na im- 

prensa local «O IMPAR- 

CIAL» para os devidos fins 

legais. 

Presidente Prudente, 2 de 

março de 1.964, 

  
O IMPARCIAL à President Prudente, quinta-feira, 12 de março de 1.964 

PAULO RUIZ GARCIA 
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lídet 
O ~,r. Anton o àe Almeidl 

Santos, presidente do diJ e-
1-01·io locnl do PSP, vem 
6!speciali.za11do, nos u]timos 

l mpo. em oi:COnEegtlir> mun­
c1os ._ fundos par.i. Presiden­

te Prudente. Volta e meia, 

• traves de seus prepostos 

nas emissoras da cidade, a ­
nunc ,a consecução de v~roas 
de auxílios, de class::s, de gi­
n!.sios, de remações, de per­
reguições, de exonerações de 
toda a sorte. Crendo-se ha­
bilmente estribado num'!. so­
lida cobertw ~ publir• !aria. 
engedra toda sorte de real -
:!lações p~ra empingir ao po­

vo uma fals'.1. idéia. de sua 
verdadeira personalidade. Es 

quecendo-se, porém, de o 
•clube dos vovôs e das ale­
gres comadres ~ PSP ~ já 
está de há muito ultra.p ' s.sou 

e de que o~ s~us publicist:i.::. 
de rádio já cai!.'e.m no r di­
cu]o d 1. popt iação que in­
clusive o:; V'õ!In repelindo cn. 
testes ( leitc;t is u , ht;focc 
do das pcrsegu!<~ões pol d ­
do PSP> i;e hnfurd:t no 10-
cas. entcrrarn:lo-ee no ;.bisino 
d~ .nco!1gruencí:>.3 e cquiYo-

cos ~iu~ ele propr:o •-m 
brindo O IMP.AR~IAL, f 1'1-

dament1do em informz.çõ: · 
oficiais, traz hoje nov 1 de­
nuncia sôbre o:; milagr:::s 
operados p<:lo Santos <1o 
PSP.133 C.I!LHCES 

Ainda anteont-m o sr. An­
tonio de Almeida Santos t 0

-

lefonou i wn1 em·s--ora, 
dando tont-i de que ~com 

sua interce<são» em duas se­
('rf t'lria.s de E st ado obttWe 
importancias qu' atingem 
161 miihõe de cruzeiros . 

, • 

p 

comi 
O Presidente João Goulart 

chega hoje à Gua.nab: ra pa­
ra. a realização amanhã, a 
partir d.as 20 horas, do 
gr·: ndioso <'Oml.cio popular 

em que assinará o decreto 
da SUPRA. O têxto regula· 
ment9ndo a. medida foi su­
cessivamente modif:cado, 
atendendo às reinvindieoa­
ções das organiz ~ ções parti­
diria;; e i\g exJgências do 
momento, além de sofrer ~ 
inOuênc;n. do p9recer do 
Conselho Nacional de Econo· 

mio., que decidiu pela modi­
fi<'ação de vários itens do 

decreto. l!:ste. entrei nto, não 

foi alterado profundamente 
em seus objetivos, qua's se­

jam os de promover a -efe­
tiv i!. integração de nossa a­
gricultura no consenso eco­
nômico nacion'.ll, a p:utlr de 

uma dlstribuição mais equt­
tativa das imensidões não a-
proveit?das ao longo das 

rodovi -S, do5 açu<les e fer­
rovias f.odcrais. A máquina 
de pressão acionada pelo 

go\•nn.~dor d.a Guanab , r.a 
não urtiu o efeito deseF­
do. A tentativa de implanta­
ção de um clima de terro­
rismo que impedisse o ·pre· 

11 ·- A Assessorh' de Im­

prensa e <r Publ c-Rela.tiona» 

e a Secretaria da Prefeitura 

Municipal, Já estão toman· 

do todas as providencias. pa­

ra que o engenheiro Sllvio 

Fernandes LOpes, Secret -rio 

de Obras e Serviços Públicos 
do Estado de São Paulo, $('­

ia recebido condignamente 
em Presidente Prudente no 
proximo domingo. As im é 

que esta Assessoria em 
carro ofic-al da Pr::f€itu-· . 

estará fazendo o convite pe3-
scP!mente !!. todos oS Pre\(.:­
tos Munki. \is, ~residente!! 

de C!'l.maras e verea<lore_;, 

inclusive Presidente dos Fu.r· 
tidos Socials Progressistas 
<h região, para que compa -
reçam nêsse dia n'I. C ,pilal 

da Alta Sorocabana, a fim 
de apresentarem suas rei,·in­
dlcações e i;olicitações sque­
l'l autoridade: administrativa 

do G<>verna.dor Adh~mar de 
Barros. Eis como foi elabo­
rado oficialmente, o progr:i­
ma, para receber o engenhei-

sidente dialogar fnncamen­
te com o povo fra<'assou. O 
comicio de ,am 3nhã tem tu­
do para tornar-se histérico: 
pela publicidade feita, pelo 
número de tr ... balhadorcs 
que para o Rio se desloc-, 
pelo momento em que é rea­
lizado e principalmente, pe­
las medidas que vai anun­
dar para têd:i. a nação. O 
direito de livre manifestação 
do povo será respetlado: 5 

mil sargentos estarão espa­
lhados pelas imediações, gl· 
r •ntindo o estabelecimento 

da ordem e a liberdade da 
palavra · os promotores da 

concentração. O povo sairá 
do comício com uma plla­
vra de ordem: a de promo­
v er a continuidade d'L luta 
p~la efetivação das reformas 

que o país neczssit1, para 
desafogar-se de :;eu subue­
senvolvimento e e minhar 
pnra um.'l etapa de efetiva 
i=i.dependênrJu 

polllif'a e socl~ i. 

PRlJDEN1.'IN OS 

PRESENTES 
De Presidente 

econômica. 

Prudente 

seguirão dlversas pes.so-s, 
em caráter particular ou 

ro Sil\•io Fernandes Lope~: 

da Ld!llt!.de pructentin:i; às 

13,00 horas -- almoço intimo 
na residencla do Prdelto 
F'lorlv ldo Le:il; à<; 15 b-01·-~ 
- - Atendimento em pal'ti>::ll-

lar, no gnbi:net~ do c::eic do 
Executh·o MVnicL-rn:.l d: f're-

sidente P1uc.1ente, de tod1s 
as C - ravanas de Frefc tos r 
vereadores, das ('idades cir-

cunvizinhas; às 20 hor s 
na ~ede social e salõzs de 
fe:tas da Arsociação Pruden­

tina de E sporte_ Atléticos. 

ba!lquete de confrlternização 
ao engenhéiro Sllvio Fernan 

1II.1.'1üou dizer também ao _et 
repcrter q e sua perm ne l 
dot na c;i,.ital tem sido benc·­
f ca p::na o m - icipi() . T 1-

p •. o g-o\·erno, i;,traves do 
1-· ario Of ciril d~ terçl'. feira 
cp"' traz a 5 eg 1nte noticia: 

P,.cc_b~ndo pr.feito e dele­
g ções do Interior, at!·avés 
de audiência organizadas 

pelo Serviço de Cooperaçúo 
com o:i Mun c:p;o ·, do Pal".­
cio do Gcvêrno, o governador 

Adh~mar de B rros d 'a >;;. ­

cl.ou as. sngUintes r;:ivindl­
( rnnC'lui na 6.a pagtn..: ) 

'cz o s? .i\.n'"onio à.os S l •· ........ 0 ·0:•., ... ,. ......... "V ..... -:ir ....... ·.-~ .... , ••• .. ,. .. Q•-c.• ...... 4 .. - ....... - ... ,. "" 'J .... ..,.. . . ~ . •:<' - - • - - - - - - - - • - • - - - - - •••• ·"· ····-"··-~- ·- -~=·.::·:.: .::•:~:~:·:•:•:•:•:•:•:: :~::+::•:-:~:·::~:·:~.:·::·:·:::~:::·:•-•.:•::::•:::•:•:::•::•:::•:•.::•.:•::~::·::·················~···· . 
to,. nJ.o sa1•>a o que e 1nun1 •.• • • • • •"' • • • - ' •:• • 

·~ • f 

cip:o. Pois, na •erd"' ~. p , ~ • • •!• 
é!e municlpio ainda é feudc. :) 1 :~: • 1 .... 

:f:)c~ie ... ~al;'" o;e~~n~~'ld·~ª·~:: ;; OPóSI'O ... !} 1'1 s s e s '~,.•.:.::,' 
d .. :nclc n. lti:.ív~ orta ::.."' or- ,'>1 

~. 
lhas e vazar cs ol.hos d._ geu .•, , .. , ~ ~ 
Li.migo . A 1 ::al'.dad:? .z qt· ,•, , .. , 

qttcrn r:o1: EZ ~'l cs. 113.:i m1 ~.< ,•, .. ~ ~ 
lhô-s c:e crnzeiro' foi o si ~ :!: ••• """ 11 i ,., 

~ u er a 11 1..:.':rl.J Rl(.:ARDO ~ @ 
ta' el cl: nova ala que sur ,•, h 

P ~1-, . " ~ ~. :t, g~ no ., , i. CO .• -OJal:! t•~ ~+, 

_I"lo ! · l.:.tn .l,....t;n.1. prc~~:to n1 .. , 

ni.: p I l!d~ r.n1 e inconte! 

com 11 dit du:a fa..,ci~tn d •!• 1•• 
sr. s ntcs. E qu::m se en- ::! Um grupo de estudantes, pr duç~LO . c.'h J. I·.'[ s is ·o J:er::: s da socie..:ade, de mo- 1,,-·o.vemente por e•ses pro-::: 

•,; colegu.s nossos da Guanab - não resolve o prcolem:i. d · .,_, ·~ "P reg0t: de de. rr.entir 
0 

r. :•! o que os gerais e os par- ..,,~ma~ apre~entados. >,; 
Antonio do1 SJ.ntos nio foi>!• ra e Põrto Alegre, l9nçou F .. e. con (.:o. J,g1.;.vou-o, ticwares e~teJam interlig - ~~ 
uma pe~ oa, mas foi 

0 
pro-::! rc .. •-nt. mante um artigo na pc.h a mul .er P:!.o"sou a ter dos n~ Juta pela democracia 1.. J A .~ ::: 

t:: re\·i ·ta SEMENTE, em que mn dt'Plo trabalho: .ora d:i. e P"la paz. I to 1 ,:i quer 1-ill~.< .1.AÇ, O ::: 
;.• se pror·ura.. elaborar uma ca 'l e nn. <' - s . A m iher. d zer qu: não .sej . 1por- No Bra il, as mu!he1·e· ••• 
•' r •.· •
9

• aná ise da mulher numa ~o- principalmente pela sua si- tanta a 11.t pela emancipa- ~··J 1.1 ;.., u . 1t1-• uc .... _ 1Ju· ·~ 
.... . d d - - ••• ~·: cte a e bu~·gee.:;:t, do tipo tu c;;;.o na fqnülia, que a ção. ma~ .. im qi.:e, para re- 1' Jaçao. h. mil nn U~~""'· •+• 
• d . ~ ~ ssi em que vivemos ou ob ig i inter mente deverei; ~olver os problem s concre- >--'·' .,.,.., 110

1
•1'-'u-. ~:n .1. r~- ~: 

•.• procuramos viver. Partindo do Jar, ttm reduzillas su.cis tos que as afligem. para con ~ . t~n .- r-1 Ldeme, _s e .. tatis- i!• ~ .. 
•+• do pres:::U?"o~to de que cabe po sil.ü!ida_ de,, de exercer feg-u1r r::almente sua l\ber- ~.~as nJ.o f,c-a.:1 atrá,;. A >!• 
~ .. 
•·• à-; mulhere,s. na luta pela tr:>.).:alho qualüicado. Mas t ção, as mulhe:es encon- 1- Gpo. Çu.o <.10 s~ o femini- •!• .•. . . ~. 
•
9

• c.,13ncip_ção nacional, um existe também um fator po- trarão a oposição das fôrças ''; t:ixa bem au s o m s- ~· 
~ >• 
•.: p·pel d.- destaque, clleg3-::n sltivo n ::u l emane pação. retrógi··das d:i sociedade, e -1 no. J<i, pz10 seu numero, >!• 
,•, à conclu>ão de quç t mbém qu:L-ido ela se incorpora aai que são interessadas na ma- j... Pela d:cidida importa.n· :•: 
~ ~ 
:~ entre elas as fôrças popula- operários. da passa a parti- J.Utenção e ~ . t·tu q.-;:; vi- eh que zssumem na socie- i!• 

• 

:!: res tem de fazer um traba- cipar dos probl"mas socPis gente. i~to é, n:i. continuidl:t- e_ de. as mulhere.:. forços..L- ;+~ 
i êl}res;:ntando gri..pos poli- •:i lho específü.'o. no sentido de e ~ reivindic:i.r a transfor- de do regime de exploração l ~n~e tem. um tra~a~o a ~·: 
tko . A l• r<:nce de , fobil1- ~: trazê-las para a lut9. liber- mação :::oc'al que não acom- do r,ovo. 11z:ir e uma mu;sao a ,•, 
zação r>opu

1

ar vai envi-r o.;•!- tãri' do pa.1
8 

dos laços que lpa'1hon a transfor .1, ção e :nprír além da procriação:•! 
8rs. Anton.o Ramalho, uni-~ o pr~nde·n ari5 grupos es- economica. SUBD~SE.NV OL- ' da ssistência ao lar. E' :~ 

>.C V l\IEN O ,•. 
ver,,itálio de diie.to e P-ulo ~ t.,.angeiros internacionais. • l ~ro q1.~ ~c.npr e haverá~:. 

ti.Jsce trab?Iho e" ecífico: ne- DffiE1TOS IGUAi' A atual situação que vi- •ÇÕ s, pr ncipalmente na:•~ 
Pinheiro, presidEnte da A - :~ Atualmente, entra os d1·- nfl · · .l 

11 

• + gá-lo seria negar que a si- vemo.:o ex~rce · uencia n JUVentude prudentin• , cuja :•: 
scciaçâo dos Trabalh.dore::, :' ':'ersos pa1·ses do mundo, "xis 1 t d lh E ·f· • + tu ção da mulher na produ- · "' u n. as mu eres. spec1 i maioria ain::la se encontra '•~ 
na mdústri.i. da Alimenta-~ ção, na "dd:i social, na famí- tem diferenças quanto à po- camente no Brasil, de que dissoci: da dêsses problemai; ~ 
ção1 que vão re;>re"entar o:~ !ia tem p irticularidades sição d:ti mulher, já que o m-neira o suodesénvolvimen- e pela influências que a .. ::: 
pensam(;nto da entid de, de :~ próprias. nív 1 de desenvolV!m~nto da to repercute na situação da «fil,ünhas de p pai-mamãeN t!! 
apôio à polítl.ca reforro: ta:.; Democracia nês::es P ises mulher brt:sileira? Em pri- provocam. Vest ndo-se bem, :!: 
cio presidenta João G<>ulart. ~ E 'OL!Jç,- O é c.ifc~ente. O que caracteri- m~iro lugar, o •"na.lfabetis- freqüentando lugares luxuo· ~: 
O n ,r.nA~ .. cL.\L enviou o Sr.••.. · d ~t · ~ ·uc •, Com essa afirn ação, que- za um regrme cmocr ... ico, mo at nge mai., ·a mulher os, despertam dlS pobres ~ 

Jo ~e· Mar1·a. Rodriln!es, li-'•' f d tal •. - - >• r.;:mos :>ituar a posição da o grau un amen para que o homem. Em 1950 a 0 desejo de iguaJâ'.Jas. lVia~ :•; 
der ferroviário e ei;tudantil, :~ mulher n01. soe ed de em que med -lo é o núme ·o de indi- porcentagem era de 47,4'/( a:; operárias, as comerciá- :!: 

c.xpress--mente credenc:ado >~ vivemos como o produto da víduos qu~ p rtic~pam dJ. vi- para os homens e 55% para li ~. as próprias donas de~ 
Pari realizar a cobertura :*. • ~ '•' lenta. evolução históriC1 de da politiCa da comunidade as mulher.:s. No ensino su- casa são levadas a acom- ~ 
ão importante acontecimen· :+ seu papel desde a sociEdade e o grau de influência dêles perior é ir11só11o 0 número panhar seus maridos na lu- •+• . ~ 
to. Ao seu retõrno, o com-:.; ('Cmunitária. primitiva, no n sua direção. A particiPa- de elementos femininos. En- ta que diutumamente êles :~ 
panheiro José Maria Rod.Ii- ~! e:>cravi_ mo e no feudali. _ ç~ o e- .. muiher na vid:u po- tre as p~~so s que tinhàm enfr€nt~m com os p"trões •!• 

. . . t~ ·~ gues escrevera uma sene de ~ 1 mo. Po~ que lenta? o f to Jit ca está em Intima relação o curo0 superior C'ompleto exploradores. O exemplo '•• 
~ ~ 

repott gens sóbre a conczn- >!< de a mulher •er uma função com. sua emBncipação, já em 1950 .apenas aparecem disso e~tá na greve dos •+• 
tração, notadamente ~s im· :~ b o!úgiea dz gr nde impor- qur· nrecssitam csta1· com 8.87o d~ mulheres. O l.ndice ferroviários, c1(3s . e~tpôSas ::! 
pressões de ba.stidores que:!: tàneia - a :nate:nidade - seus direito:; políticos e so- alto de natalidade, a f : lta. e filhas, part cipantes dos:$ 
i:e notaram no transcorrer~ afa tou-a do trab lho prodn- cia{s ignal dos aos hQmens. d<> e.ss'stlln:::ia à maternida- movimentos, foram fator de· ::! 
do comlcio. Essa promo- .>!,! tivo portanto. manteve-a F'nt•e n'o, a l lL'L das m:u- de ~ " iníãnch pioram ainda ci.Eh·0 na vitéria final. As mô :•: ••• 
dío do IJ\IP ARClAL trata- ·~ hcnada do probl imis "º- lheres par a re oluçI.o de n1'1. 's ctt!l situll.Ç'iQ. Existem, c:as, as mulheres prudenti- .:. 
·c de mais um serviço qne :~ ciais, das rei :ndic- ões me- _eu" IS"ro "NUM p~rtl.cula.re: entretant-0. dif2renças regiO- nas têm o dev~r de se in- :•! 
pst ndemos ao_,, lcitores, ten- ~· lhoria de condições de tia- só lera sentido. so' terá n:::is no pal~ AJ mulheres t grar na. luta pel:1 liberta- ~: 
elo em vi t:i. que inúm~r"." ::• bllho. E' _ômentf' a gra..'1.d" <'onseqUênci1. se, através no campo., pr!nc~palment~ ção mcional, peh em!lnC'Í- E: 

.• :nd'·dria de nossos dias que dessa luta elas cheg rem à no Nordeste e no Norte do pação total do Brasil. •.~ 
nopricuades l'tlrais da re- ::. abre à. mulher o caminho da conclu~ão dos problemas p is estão mais afetadls !:i 
cião em m~s de latinfun- ~· -- •!1 
o • ~ ~ 
diários. estão enquadrat1os :•; 1, • i ~ . -~ 
no decreto da SUPRA. . ,• ,.•:::•::.•::.•:•:•:•:::•:•::.•::•:•:::•:::•:::•:•:•:::•::.•:•:::•:::+::. .. :•: .. :::•:•::.•:•:::+:::•:::+:+:•:::• :•:::•:::•:•:•:•:+:::+:::•:::•:::•:::•:•:::•:+:•:::+:::•:•:•:•:::+:::•:::•:•:::•:•:::•:::•:::•:•:•:::+:::•:::•:::•:::+:::•:::•:::+::•::•:::•:::•:::•:::•:•:::•:::•:•:::•:::•::•:::•:::•. • 

de;; Lopes. com a prcsen · 
às 9.30 llo• as : eceP1'··º 

no Aer po1 to intzrnacio ul 
de Presidente Prude.,·e; : .;; 

10 hor s - '/is ta :lo p1·á io 
da Eüenslo Ag-rico,a; às 
10,30 hor s - Visita as •J­

bras do IJ1,tituto de Zd..J a­
ção Fei-ni:_ndo Costa; à<- 11 

horas - visita ao Grupo Ji:.,-

co~ar Ado pho Arruda !'IIe.lo 
às 11.30 hor s - vi.. ita à 

Delegacia Regional de Pol -
ci ... local; às 12 00 horas 

Coquetel na Câmara Munici­
pal, a s2r oferecido pelo Pre­
sidente e demais vereadore 

de Preíeitos, vereadores e 
al tas autoridade:.; da c11..!ade e 
região. A pa.tida uo Sec,e­
t1rio dos Serviços e Cor s 

, Públicas do Estado d" ver.i 
d!lr-se na segunda feil a pe 
la. manhã em d.reção à l! !on­

da Paulista. 

2) - Dentre as l'ei ·ind::::a­
ções que o Prefeito Floriv.ll­
do Le 1. apresentar:i ao en­
g nheiro Süv10 Feruan::les 
Lupe3, i;erá a tr n,,:"N";n~1a 
a. D\:legacia 1::.cg onnl de 
Policia. Cad ia Putlica e 
<t i..:i.rt 1 dl 3.' Ci.1. In ... e;:>e .­
dente, par l um outro lo~l 
d cidade, t.ran ·for ia.ndo a­
qutle prop 'io rúh1 o, ,n 

Ginasio Estadual. 

3 - Ou ~:!s T"' vmdic -
çõz3 ;erão form~.l.a,(. s ao Se­

r. e.t rio do., S"n';< • e Ob:as 
Púclicas elo E'lt d, de _ão 
Poulo. devendo o n;;eilh2i­
ro. Sílvio Fernand Lop-f, 
rt_ ndê-lo no domingo por 
o~asiào, da reunião com o> 

F.-efeitos ãa região. 
JOSE ALVES DA .SI"uVA 
ASSESSOR D~ IMPRENSA 

O IMPARCIAL 

•• 

OVO! 

Presideut l>rudrntc, quinta-feira, 12 de ma.rç-o de l.9Sr1 

-· 
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des 

O ar. Anion'o de Almeida 

Sántos, presidente do dire- 

torto local do PSP, vem se 
especializândo, nos ultimos 
tempos em «conseguir» mun- 

dos e fundos pari Presiden- 

te Prudente. Volta e meia, 
atraves de seus prepostos 

nas emissoras da cidade, &- 

nuncia consecução de verbas 

de auxilios, de classes, de gi- 

nísios, de remoções, de per- 

ceguições, de exonerações de 

toda a sorte. Crendo-se ha- 

pilmente estribado numa so- 
lida cobertur publicitaria, 
engedra toda sorte de reali- 
ações pira empingir ao po- 

vo uma falsa idéia de sua 

verdadeira personalidade. Es 

quecendo-se, porém, de o 
«clube dos vovôs e das ale- 
gres comadres do PSP> já 

está de há muito ultrap>ssou 

eat Te cutezeTeTesateze 

é lí “ 

* é poa Bo 
bi a Ba 
à nacional 
Pocezecerocatazeca ota zecacazezoé   

OQ Presidente João Goulart 

chega hoje à Guanabara pa- 

ra a realização amanhã, a 

partir das 20 horas, do 

grendioso comício popular 

em que assinará o decreto 

da SUPRA. O têxto regula- 

mentindo a medida foi su- 

cessivamente modificado, 

atendendo às reinvindica- 

ções das organiz-ções parti- 
dárias e às exigências do 

momento, além de sofrer “2. 

influência do pSrecer do 

Conselho Nacional de Econo- 

mia, que decidiu pela modi- 

ficação de vários itens do 

decreto, Este, entretinto, não 

foi alterado profundamente 

em 'seus objetivos, quais se- 

jam os de promover a efe- 

tiva integração de nossa a- 

gricultura no consenso eco- 

nômico nacionsl, a partir de 

uma distribuição mais equ'- 

tativa das imensidões não a- 

proveitdas ao longo das 

rodovi:s, dos açudes e fer- 

rovias federais. A. máquina 

de pressão acionada — pelo 

governador da Guanabira 

não surtiu o efeito desej2- 

do. A tentativa de implanta- 

cão de um clima de terro- 

rismo que impedisse o pre- 

— A Assessoria de fm- 

prensa e «PublicRelations> 

e a Secretaria da Preteitura 

Municipal, já estão toman- 

do todas as providencias, pa- 

ra que o engenheiro Silvio 

Fernandes Lopes, Secret“rio 

de Obras e Serviços Públicos 

do Estado de São Paulo, se- 

ja recebido condignamente 

em Presidente Prudente no 

proximo domingo. Assim é 

que esta Assessoria em 

carro ofical da Prefeitura, 

estará fazendo O convite pes- 

soslmente 2 todos os Prefei- 

tos Municifuis, Presidentes 

vereadores, 

1 

de Câmaras e 
jntlusive Presidente dos 
tidos Sociais Progressistas 

da região, para que compa- 

reçam nêsse dia na Capital 

da Ajta Sorocabana, a fim 

de apresentarem suas reivin- 

dicações e solicitações cque- 

1a autoridade administrativa 
do Governador Adhemar de 

Barros. Eis como foi elabo- 

rado oficialmente, o progri- 

me, para receber o engenhei- 

  

e de que os seus publicistas 

  

de rádio já cairam no rdi- 
culo di população que in- 

elusive 1 repelindo em    
testes 

do das perseguições polit 
do PSP> se chafurda no lô- 
cas, enterranas 

    

        

se no abismo 

de incongruencias e 
cos que ele proprio vêm -- 
brindo O IMPARCIAI 

   quivo- 

  

    

  

damentado em info 
oficiais, traz hoje nova de- 
nuncia sôbre os emilagres> 
operados pelo Santos do 

  

  
PSP.163 MILHOES 

Ainda anteontem o sr. An 
tonio de Almeida Santos te- 
Jefonou | s um,  em'ssora, 

dando conta de que «com 
sua intercessão» em duas se- 
cretarias de Estado «obteve» 
importancias qu» atingem 
163 milhões de cruzeiros. 

  

sidente dialogar frincamen- 

te com o povo fracassou. O 

comício de amnhã tem tu- 

do para tornar-se histórico: 

pela publicidade feita, pelo 

número de | tr:balhadores 

que para o Rio se desloca, 

pelo momento em que é rea- 

Jizado e principalmente, pe- 

las medidas que vai anun- 

ciar para tôda a nação. O 

direito de livre manifestação 

do povo será respetiado: 5 

mil sargentos estarão espa- 

lhados pelas imediações, ga- 

rantindo o estabelecimento 

da ordem e a liberdade da 

palavra Sos promotores da 

concentração. O povo sairá 

do comício com uma pala- 

vra de ordem: a de promo- 

ver a continuidade da luta 

pcla efetivação das reformas 

que o país necessita, para 

desafogar-se de seu subde- 

senvolvimento e ciminhar 

para uma etapa de efetiva 

independência econômica, 

política e social , 

  

PRUDENTINOS 
PRESENTES 

De Presidente Prudente 
seguirão diversas pessols, 
em caráter particular ou 

  

M 
reporter que «su 

bém ao 
perm-nen: 

dou dizer ta           

  

tos não saiba 

    

    

pio ainda é 
        

    

   

  

    

    

   
     

guju os 163 mi. 
foi o 

  

aqu 
lhões de cruzeiros 

      

tavel da nova que sur 
inco 

  

    

     

   
    

    

ge no PSP, 
  

com a dit'dura f: 

sntos. E que 
regou de desmentir o & 

dos Santos não £ 

    

zação Popuijar vai envi-r os Ea 

Srs. Antonio Ramalho, uni é 

versitário de direito e Pulo 4 

Pinheiro, presidente da A: 

sociação dos Trabalhidores & 

na Indústria da Alimenta- É 
ção, que vão representar ok 

pensamento da entid-de, de té 

apoio à política reformista 

do presidente João Goulart. je 

O IMPARCIAL enviou o Sr. X 

Jose Maria Rodrigues, Ji-)é 

der ferroviário e estud ni, dé 

nte” credenciado % 
realizar ertura 

    

= 
é 

      

    a co 

do importante acontecimen é 

to. Ao seu, retômo, o coim- 

panheiro José Maria Rodui- é 

gues escreverá uma série de x 

report-gens sóbre a: concen- E: 

tração, notadamente as im: )s 

pressões de bastidores que jé 

<e notaram no transcorrer já 

do comício. Essa promo-já 

cão do IMPARCFAL trata-Já 
se de mais um serviço queda 

estendemos 205 leitores, $i 

do em vistz que inúmer:    Ê ; É 5) 
propriedades rurais da -re 

S b 
gião, em mãos de latinfun- a 

mi 
diários, estão enquadrados k 

no decreto da SUPRA. bs 

24 horas na 

prefeitura 

  

ro Silvio Fernandes Lop 
da Edpidide prudentina; 
13,09 horas — almoço int 
no residencia do Prefeito 
Floriv:ldo Leal; às 15 horas 
— Atendimento em part 

      

    

     lar, no gabinete do Chefe « 
Executivo Municipal 

de todas 

  

sidente Pruqente, 

as cravanas de Prefe'tos e 
vereadores, das cidades cir- 

cunvizinhas; às 20 horis -—— 

na sede social e salões de 

festas da Associação Pruden- 

tina de Esportes Atléticos. 

banquete de confraternização 

ao engenheiro Silvio Fernan 

municipal 

     

  

des Lopes, co 
às 9,80 horas 

  

    

   
    

10 hor?s - 

da Exten 
10:30 hor:s — 

tuto de 
do Costa; às 11 

  

  horas — visita ao Grupo Tis- 

colar Adolpho Arruda Mello 

às 11,30 horis — visita à 

Delegacia Regional de Poli 

ciz local; às 12,00 horas 

  

  

Coquetel na Câmara Muni 

pal, a ser oferecido pelo Pre- 

sidente e demais vereadores 

na, verdade, pre 
feudo 

  

SL ALOTALLOTOLOTOTOTOTATOLOTO TATO TOLSTO: 

    

        

  

   

    

na luta 
Um 

colegas nossos da Guanaba- 
ra e Pôrto Alegre, linçou 

ente um artigo na 
revista SEMENTE, em que 

uma 

estudantes, 

      

se procura elaborar 
análise da mulher numa so- 
ciedade bug: do tipo 
dess? em que vivemos ou 

Partindo 

  

   
procuramos viver. 

do pre: 

  

uposto de que cabe 
às nitlheres, na luta pela 
einancipação ' nacional, um 
ppel de destaque, chega-se 
à conclusão de que timbém 
entre elas as fórças popula- 

res tem de fazer um traba- 

lho específico, no“sentido de 
trazêlas para a luta liber- 

táris do país dos laços. que 

o prendem aos grupos es- 
trangeiros — internacionais. 

*sse trabalho ecífico: ne- 

gá-lo seria negar que a si- 

tunção da mulher na produ- 
cão, na vida social, na famí- 

            

tia particularidades 

EVOLUÇÃO 
Com. essa, afirmação,  que- 

  

remos situar a posição da 
mulher na gocedzdo em que 
vivemos como o produto da 
tenta evolução histórica de 
seu papel desde a sociedade. 

  

comunitária primitiva, no 
escravismo e no feudalis- 
mo. Por que lenta? O fito 
de a mulher ter uma função 
bológica de grande impo: 
tâneia — à maternidade - 
afastou-a) do trab-lho produ- 

é portanto, manteve-a 
lienada dos problemas 

ciais, das reivindicições me- 
ihoria de condições de tra- 

pálho. E' sômente a grande 
indústria de nossos dias que 
abre à mulher o caminho da 

  

     
  

      

  

  

          

de Prefeitos, vereadores e 

altas autoridades da cidade 

região. A partida Go Secrê- 

tario dos Serviços e Obras 

Públicas do Estado deverá 

dar-se na segunda feira pe 

la manhã em direção à Flori- 

da Paulista. 

      

2) — Dentre a: 
ções que o Prefeito Floriva 

do Leal, apresentará-ao en- 

genheiro. Silvio rnandes 

    

Lopes, será a tr-nsterencia 
da Delegacia Reg onal de 
Policia, Cadeia Pública e 

Quartel Ga 3.1-Cia, Indey 

dente, parz um: outro local 

  

sfotrnando a- 

  

da eidad: 

  

co, em 

  

quele proprio pút 
Ginasio Estadual. 

3 — Ou 
ões serão formula 

etrio dos Serviços 
Públicas do ac 

ulo, devendo o 
ro Silvio Fernand 
atendê-lo mo d 
ogasião, da reuni 
Frefeitos da região. 

JOSE ALVES DA SILVA 
ASSESSOR DX IMPRENSA. 

  

   
   

        

ngenhei- 

  

     

  

as 

TOTO oro LeTOLTeLoTeLeTeroraTers Leistatoro: 

* do lar, tem reduzidas 

eLeTOLaTeTeTeToIa 

     

    r 
o 

4 

FREE 

  

ão prefeitos é deje- 
grções do Interior, atráves 
de audiências organizadas 

  

E 

ei 
  

  

    

   

  

produção sosi:l. M7s isso 
não resolve | o problema. 

Agravou-o, 
ou a ter 
fora da 

282. A muher, 
principalmente pela sua si- 

     tuação na família, que “a 

obsiga inte r-mente deveres 
suas 

possiliilidades de | exercer 
balho qualificado. 'Mas 
te também um fator po- 

sitivo nº sur emancipação, 
«quando ela se incorpora aos 
operários. ela passa a parti- 

cipar dos problemas sociZis 
é a reivindicar q transfor- 
mação soc'al que não acora- 

panhou a transforri'ção 

economica. 

     

    

DIREITOS IGUAIS 
Atualmente, entro os di- 

versos países do mundo, exis 

tem diferenças quanto à po- 
sição da mulher, já que o 
nível dé desenvoivimento da 
Democracia nêsses piíses 
é diferente. O que caracteri- 
za um regime democrático, 
o grau fundamentel para 
med lo é o número de indi- 

  

víduos que p-rticipam da vi 

da política da comunidade 

eo grau de influência dêles 

na sua direção. A participa- 

ção di mulher na vida /po- 

Jítica está em íntima relação 

    

com sua emancipação, - já 

que necessitam estar com 
seus direitos políticos e so- 

  igual-dos aos homens, 
mu- 

ciaí 

Entretonto, a luta da, 

lheres para a resolução 
seus frobjemas particulares 

s6 terá sentido, so” terá 

conseqlênci. se, através 

dessa luta elas chegarem à 

conclusão dos - problemas 

      

> 

    

| REVENDEDOR AUTORIZADO, 

    be 
E 

   

  

   

     

    

       

  

a 

liza 
  

Pod 

sil 
peTTEs 

pelo Serviço de Cooperação 
com os Mun cipios, do Pala- 
cio do Govêmo, o governador. 

   

  

PLELOTALATAToTaTaT 

  

0 libertação 

  

gerais da sociedade, de mo- 
do que os gerais e os par- 
ticulares estejam interlig- 

dos mi luta pela democracia 

“ve pela paz. Istorio quer 

dzer que não sej- mpor- 

tante q lut: pela emancipa- 

ção, mas sim que, para re- 

solver os problems concre- 

tos que as afligem, para con 

seguir realmente sua Hber- 

ticão, as mulher encon- 

trarão à oposição das fôrcas 
retrógridas - da sociedade, 
que são interessadas na ma- 
nutenção «8 strtu quo vi- 

gente, isto é na continuida- 
de do regime de exploração 
do povo. 

  

  

   

   

SUBDESENVOL- 

VIMENTO 

A atual situação que  vi- 

vemos exerce influência ni 

Juta das mulheres. Especiti 

camente no Brasil, de que 
munejra o sundesenvolvimen- 

to repercute na situação da 

mulher brasileira? Em pri- 

meiro lugar, o “nalfabetis- 

mo atnge mais aq mulher 
que o homem. Em 1950 a 
porcentagem era de 47,4% 

para os homens e 55% para 
as mulheres. No ensino su- 

perior é irrisório o múmero 

de elementos femininos. En- 

tre as pessois que tinham 

o curto superior completo 

em 1950 apenas aparecem 

88% de mulheres. O índice 

alto de natalidade, a filta 

de stência à maternida- 

dec > infância pioram ainda 

mais esta situação. Existem, 

entretanto, diferenças regio- 

neis no“ país, As mulheres 

no campo, principalmente 
no Nordeste e no Norte do 

poís estão mais  afetadis 
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  Adhemar de B-rros d WDa- 
chou as seguintes reivindi- 
(conclui na 6.2 paginz) 
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RICARDO 

PO
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ss
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gravemente por esses pro- 
tiemas apresentados. ez 

  

ta7e
s 

Ee
 

LUSA Da 
LABERIAÇÃO 

No 
suo Uiaig da motage du. pu- 
vulação. Há mil muiltere- 

TeZ
eTe

, 
5 Brasil, às mulheres 

Pre
Taz

ere
Ta 

  

Ld4 vos nome. jim pre K 
dente prudente, cs; estatis- ly 

“cas não ficam atrás. AM é 
| opoição do sexo femimi- 
no deixa bem airás O mos dk 
culno, Já pelo seu número, 

idida importân-& 
sumem na socie- 4 

o, as mulheres forgosa- 
mto têm um trabalho ay 

zar é “uma missão aiã 
“mprir além da procriação 

c da cssistência ao lar. EM 
caro que compre haverá & 
2 açõ:s, pr neipulmente 
juventude prudentini, cuja x 
maioria. ainda se encontra 
dissocida dêsses problemas 

e pela influências que | as 
«filninhas de p pai-mamãe» 
provocam, Vest ndo-se . bem, 

  

     
  a] 

me 

. fregiientando lugares luxuo- j% 

GARIPALE S/A. 
SEE 

«os, despertam ras pobres À 
o desejo de igualálas. Mas jy | 

as operárias, as comerojá-) | 
riss, as próprias donas E 
casa são levadas à -acom- é 

panhar seus maridos na Ju- lt 

ta que diuturnamente 'êles ê 

enfrentem com os petrões a 

exploradores. O exemplo 

disso está na greve dos» 
ferroviários, cujas efe 

e filhas, participantes dos 
movimentos, foram fator de-j& 
cisivo na-vitória final. Asmô jk 

cas, as mulheres prudenti- ne 

nas têm o dever de se in- 

tegrar na luta pela liberta J& 

ção nacional, pela emanei- 

pação total do Brasil. 

  

AV. BRASIL, 1067 

— FONE 635 

  

  O IMPARCIAL 
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pru r c·sa )de 

mais escolas médias~, 
f!;;; 

0 ln.t!tt.~o UC -UU .:.ç:c 
.Eo emando Co~ta, coma n­
t,,,hw.:nl cu. u • ..i. n1.'.d . .i 

d~ -.0 d.!~S.J, !Ol' e!:: ,;t.; ... 

.,_ t .. belecim,nto. Infeiizmen.e 

tl; ob111:; tlu. cons ruç ~o da 
5 :;ui:..t,L ala, ~v-•,cnie te::-.i. 
:;eu tetmmo no fina J tio , •• 
mf, ro scr.1êstr~. O.:; grupos 

E~co l ares Mariet.i. Ferr z de 
\J\'.s;;ump:;ã.o, i:.c~r.)nd vfar­

concle. 1 e Adolpho Anud1 

Mello, estão completamente 
com suas c!asses noturnas 
abarrotadas. Sómente o G1 u­
po Ado1pho A1 rnd. :Yfc-llo. 

(foto1 cst:í ccmport1ndo· 15 

clash, de alunos de cu1so 
r:iCjio. no perlodo noturno. 

Há una grnncte n~c ::ssi­
dade da ct iaçJ.o de mais (>S­

cc!as de cmso méd~o em 
F1-->idente Prud:;:nte. Escola.; 
que deverão pertc1cer ao 
gc: ~ rno d0 Est:!.:'lo, pois 
m. ioria do:; alunes, notur­
ncs , não possuEm uma posi­
ção prcvileg:ada que poêi:­

rá png:::.r seus estudos numa 
e ocola. particular. 

A · ob• !4 d2 construção 

do I.B., Por diversas vezes 
e~tiv: t am par.3liz:ida,,;, ora 
por causa do governo esta­
dual ,ora Per culpabiJidade da 

iinn.t constr'Lwra. 
E er.:iuanto isso ,icont:ca 

com o nos-o governo, os alu 
no" são os prejudicados, 
tendo que concluir os cur­
so ' ·2:n (ia.;ses consegui· 

das na última ho1• , graças 
a sagat'id,"ide de alguns d -

retores, quE>. almejam dar 
um futuro m · 1or aos futu­
ro.o; ri<ln:iíio5 prndent!nos. 

eroclL1bé: entidade 1 

k 

nresta iva e res. prudente 
L 

J. e. cc::i- -O C:o .e ... ,)C. l 
do di l { Ja ~v ~ naro, , .. .: 
~~ ll.Ll -..: ~ :,,\..-:-. .t'l , - ___ , _ 

Pru-t.!ute e lU~ u n,J,. .yJ n~ .... -

ças. . ü t o.i:do tcuc., t.3 

m E;lC:i d ... t_ ~ ns p'- 1 ... s tc i.. .. .. , 

t1 e_, Jsolanr1o, p .. i : .c: ... r.1en,_. 
no·sa ~.d;id. ~ ti s ct _r.1. b c.­
<ic..t~_.; to ~ rci;iilo, o A . • o . l •-

, be de rc .;id<:n.e r. udc:<. t:'. 
num ato de i: s . eita t.Q . • t ­

precn_:o t' i c:i.tásttcfe, LO­

lccou seus aviões à d! . p ~s · 
ção dc3 Sr:.. Pre. _ito _ 1u­

niciµal, Pre.id;:nte úa Ci­
mara. Delegado Region11 de 
Policia e De'egado R~gion l 

da Saúde para qualquer t1·ans­

porte de emergência . 
Não s~ registrou nenhum 

caso de eme.rgêncil para o 
qual se f :::esse n ~ cessárL a 
utilização do mais rápido 
meio de tll:msporte que é o 

A 

ca1nara 

aü .::o, no entanto, os a\·iões 
p e :·mane~er a m à. disposi.:;ào 
cta:; a uto1 id d , s. Apé.:; s up{" · 

1 ada - co._mnicladc,, o 1.! ;;ro­

clt>be r iceb::;. os ag adeci· 
mc:i.tos do ~ Srs. Prefeito e 
De lei;ado H.eg onal de Po-
lf<'la iecc:1hecc-;1tlo o : 1to 
~spirito d e ~olid a ricdad~ e 
ccmpre:m::io do Presidente 
dr. J osé Stábile Filho. 

Sã.o 1titudes de~se quilate 
que fazem consolidar nos 
meios prudentino3 um" En­

tidade do> tant1s tradiçõe, 
como é o nosso Aeroclube 
Em s ~ u 0 ficio ao Aeroclube. 
o Sr. Prefeito, Florivaldo 
Lea.J, t r. duziu o agradeci­
mento seu e do povo pruden· 
tino por gesto tão nobre, 
~gradecimento déss:! povo 
que tantos beneficio3 recebe 
com a atu- c;ão sempre des-

escolhe 

cidadão pru .., e ._ tin 

As ~ inad o por t rêze edis, 
foi aprovado pelo Legis.ati· 
vo Municipa l. srgunda-1e i­

ra últ"ma, Projeto de H.eso­

Jueão. que conferiu título de 
e d dão prudentino ao Sr. 

Augusto Alves de Paula ffo-

'e . P - ' '"!l•e d:i Sar.t 
C:i.·a d_ : · ~ e i::61dh C.(; Pr-· 

A ... '• J _ o­
s itura foi a cd ta pelos edis 

e foi en: aminhad às com s­
sões de Justiça, Finanças e 
·de Educação. 

tai.;. da e !!lJ.l cante c~o Ac­

re lnb ~ de Frc,id ·ntz Pru­

d c..!tc. 

E L E!Ç'"'-C . ·o 
AE LCLl,BE 

, 'o p1Cx mo dia li-, sob ·1 

pr • .!.idência do dr. José Stá­

bilc Filho, ~ e r á levad: a 

e!;: ito 11m.1 Assembléia Ge· 
ral Urc!inária do Aeroclube 

d e Presid: nt2 Prudente. 
A reuruao que erá leva­

c a a deito na séde social do 
..-\.':)roclube, oem como f nali­
d "'de a eleição d neva di-
1 . ':)r ia, que r eg rã os seus 
d stinos no biênio 64 65. Ou .. 

h ossim forno infc .n j º " · 

qi...~ haverá apenas um J cha­
p1 única encabeçad"l pelo 

atual Presidente, dr. José 
Stãbile Filho. 

presldente venceslau 
------------

r 
C p;·o!:]elll:L d u>, p• ~-.:...'> 

da CJ.1ne , do pão, ·:o, uu ~ 

af •. Lll.l' ri CârMl 1 ... ;u,1 ~ . 

pai d· .!:- ~ s .. 1 .1'.;: \, .l"C 1 .li . 

U Vc: .... :-" Lllr :. l · L . _,,, .. :,r.~ 

to! ~,u1 J . • pí • 

pt ; i. eh :.~ · 

d. :;1-

A:ccn:~Lndo à -;olici~ J. çao 

do Prefeito M!guel Briscl!a 

de Olívtira, o gove. nador 

do Estado, autorizou n a ul­
tim !'- mana, a con~truç:J.o 

da Unidade Polivalente de 

josé da sil 
O agente local do IAPC 

!'fnl:or José da Silva, con­
vidado pela As ociação Co­

mercial de Presidente Ven-

• 
1n.1r<_.o. ct,s , c que us •H;ou· 
g t: r-. : J. estão abusanLlo d 

l 1., l ..... :) ra r:; .. 0liar a po· 
Pu ni::w. 

' ; 1.: < .! E~~~1111 ...: V 

~ · L t::iml,l: .1 " :.çot.g11c 1 o 
dlr;.:; • .. 1t:"" ei-"11 • ... ~ r- l bpl""! 

r:1t :tt( n ... ttb .... 11 t.' l \ ... ~ P t: !t . ~d:l. . 

e 
~"r()S. Vence-'_llu. que con­
gr .6 :-..rü Posto r'.f, S:..í- j,,, 

Posto de Puer icnlturn; Dis 
pensúrio de Tuberculose e 
Po to de Profilaxia da JVIa­
Iar:a. 

ces: u. proferiu ontem à 

noite naque-1.> cidade uma 
palestra, abordando ques­

tõe.s ~ peculiaridades do 

A 

a es no camoro 
t ..... J..... t.. J ..... o"':os :ttHne.utu . ., 

v v: ~'.kmio::> nos salar10.i, im· 
p 1 to" e mntw.i:;.i , obngnm 
.,, fo!'nf " do1 _,, a majo1 ar os 

C U5 J1l l'l;o:,. 

< .- ~ ;. .... o!:s Ví.'í"C!lchn·cs 5}..,n­

P' ..t . ."~ n~- > ~ cm iúr!i.O do prn­

Llemi •:o píb alegando ~· 

f hfl ,!t pt: .. o ..: :1 ::;Uil P·' ~ -

!'.l11111 411alitllitlL. 

O edil Manuel Melchio1·, 
d c~:c f1l1? n 1 pro·c!ma ses­

' 10 vai Ioar p:íe;; ~ . lbri ­

c:td11s em Prc.,idcnte Pru­
dL'nt. P Pi-rsid·11te VLnces· 
b : 1. para f zN· as cumpa­
r:l<;:\> C' ~ t 1 ptovrr romo ~e 

P1 o l'." ~ c :i r ~ ploraçilo , 

r venceslau 
Ant(':riormentc, ' Prc-

f ( itura havia doltlo Lerreno, 
situnclo à rua João Pe:;~oa. 

para dif!cação de tal obra 
Per falt de recursos. o 
governo f nterior, não a 

const1 uiu. Agora, houve no­
va aq ,oz'.izaç;io, esperando­
s, para o conente ar{°õ a. 
:;ua construção. 

A medid foi sugerida 
pelo vereador Ananias Bonfim. 

e salário familia 
sa!ár o familia os 
t~nb3lhe.dores. Também o 
dr. José Stábile Filho estê· 
ve participando da reunião, 

com 

leis 
do 

conc;:itos acérca de 
h'al:P.lhista::I, cnvolven­
também o palpitante 

as. unto. 

prudente poderá ter pôsto de 

ve das de material escolar 
O vc1·c:.clo Ippo \Vatunu.­

l>e apresencou na ú.tima. ses­

são do Lgisiativo Munici· 

pal, reg_uerimento zoJicitan· 
do o cnv:o de ofício ao Sr. 
V l:lem ir M:::.rt ns •de Sou-
~" ... r c::. ic!c'."lt_ .:o SPAE e 

' J D:::!tor da C·mpanha de 

•. ~'. tcr!:ü Esco~ar, cm S:lo 

l , 
18. aJ._.a 

,, 
a 

Está murcadtt parJ ~ ãbado 

p'!"ó:dmo, dia 14, a eleição 

documento 
perdido 

Pàulu, v-ra que ui·gentzmen­

te. seJ.i in_t lado em Presi· 
den e Prndent2, um Põsto 
d~ . venda de material esco­
lar. O re~uelimmto foi a· 
prcvado, e se eoncretizada 
a sollc'taçio, a e d:i.de e es-

r:: ci !m:1.'ltc os o .õ ~ iC:; ntcs, 
:i:-cderão ter f::cilidade ao ad-

da nov.i mêsa dit eto1 ~ da Cá· 
mara .M:unicipal de Maraba 

Paulista. Segundo observa­
clores, a 'Sessão poderá agi­
tar-se em conzequência da 
intenção demonstrad,a por 

elementos de Teodoro Sam­
P :o, recentemente desmeJn­

brad0 de .Marabá Paulista. 
de ti.:multuar os traballu­
do1 es legislativos . 

• • 
Joaquim 

qUirirom os seu5 mat.erlals 

escolares. 
Ace:rtada e oportuna a 

lembranç,'l. do edil Ippo \Y·-­
tanabe Como se sabe, não 

só em Fresid: nte Prudente, 
m'.!IS em todo o Estado, os 
art gos i!Scola.i'f.s, espec:al­
mente cadernos, e:;tão sen· 

do vmd!dOii a prêços eXor­

bi t ntes. E. o 9.luno que já 

paga o uniforme, o colégio 
e outras dezenas de gastos 
comuns, muitas vêzes se vê 

na C'ontingêncla do parar na 
q?rr:ir estudantil, pois Q3 

p::t.ls n2.o supcrt"-m mantê-los 

n:is .escolas. 

1 
, . 
ar1 

É e rta a eleição da chap ~ 

d e Teodoro Sampaio, onde 
tambem reside o prefeito 
Sebastião Furlan, pois o:; re­
present.nte,;; do municipio­

i:ede são m noria. 
João Ambrósio, é candida 

to à presid2ncia d'l. Câmara. 
pelo municiPlo dP. Marabá. 

Paulista. Em Teodoro Sam· 

paio, as eleições devE>rli.o sei· 
registr'1da.s em 22 de novem­
bro do corrente ano, quan­
do serão escolhidos PREFEI 
1'0, vice- prefeito e verea· 
dores. 

Enquanto isso Marabá. Pau 
li ta, continuará. esquecido, 
e no mais completo aban­

dono, 

nascimento 

.<)eclaro, pela presente, pa­
:-a os devidos fins e a quem 
:ntere.•sar poss3. que se es­

:r viou o CERTJP.1CADO 
DE PROPRIEDADE NU· 

?líERO 852.071. expedido em 
data de 30 de abril de 1963, 
pela Delegacia. de Policia de 
.President;:) Venceslau, pE'.r­

tencente ao veiculo tipo se­

dan rural (perua). marca 
<VoJkS\\-· gein , motor n.o 
B-153-415, série B3-06Q.308, 

cõr pérola, aao 1963. modê­
lo kombi-standard, de capa­

cidade para 9 \uga1·es, em· 
prt'.gzdo em transporte de 
passageiros cujo Certifíc-do 
<1e Propriedade torna-se nulo 
e sem qualquer valor, visto 
estar send<J prc:i-;' denciada a 
obi:enção da s ua "'-;j;GUNDA 
VIA. 

reintegrado [)0 rádio 

Pres. Prudznte, 10 de 

março de 1964. 

por ALVARO ELIAS 
as) HeuriqUo Jori;-c. 

1-1168 

O l IPARCiAJ, 

O vereador Joaquim Nas­
cimento, um.1 dias mais mõ­

ça.s e viv.;s inteligências do 
mundo político de Presiden­
te Pn1d<:nte ,vai se reinte­
grai e o rád o, veiculo o.ade 
se P OJetou. Convidado para 
reapre, entar o seu famoso 
program1.1 DEZ MINUTOS 

NA Vil.DA DA CIDADE, pe-

l : s ondas médil s e tropi-

cais da Difusora - Joaquim 
Nascimento estará ocupando 
o microfõne da simpática 
emissora dia rua dr. José 
Fóz a partir do dl::t 16, no 
horário das 18.15 às 18,25 
horas. Um atrativo a mais 
para o nõvo estilo de progra­
mação da PRI-5, e um con­
tacto m3is diário, entre o 

e<lil e radi3lis ta com a po-

pulação _prudentin'l. E' do 
pensamento ainda de Joa· 
qulm Nascimento dirigir 

um prog.na~a de notóri:i. a­
ceitação popular, às têrças­
feiras, reunindo no auditó­
rio daquela E>missora as f l· 
guras m1is exponênciais dos 

5etor.::s político"tadminLstratt­
vos para debates em tõrno 
de problemas da cidade e 

do Pais. 

'rt:>i l~nr Prudente, qulnta-felra, 12 lle murro Je l.96-l PAGIN~ 4 

                        

prudente precisa 

   

  

mais escolas médias, 
O Institito de Educação 

    

Fernando Costa, conta  a- 

tyilmente com uma média 

de 40 ei , for- de seu 

estabelecimento. Infelizmente 

as obras da construção da 
segunda ala, sómente té: 

seu termino no final do 

me ro semestre. Os grupos 
escolares Marieta Ferr-z de 
Vissumpção, Gogoncl Mer- 
conde: e Adolpho Arruda 
Mello, estão completamente 

com suas classes noturnas 
abarrotadas. Sómente o Gru- 

po Adolpho Arrudi Mello, 

    

     

   ro; otatião do leapo-al 

do dio 14 de fe 
tu avater suste Pr 

Prudente irc: 

ças, canif cando lodos “cs 
nsportes terces 

teamento, 

      

meios de t> 
tres, isolando, 
nossa cidade d's demais Ci 

Gades d- região, o Acro: 

“be do Presidente Fiudente, 

num ato de piríeita co 

preensão Ch catástrofe, co- 

locou seus aviões à 

cão dos Srs. Preisito 

nicipal, Presidente da 

mara, Delegado Regional de 

Polícia e Delegado Region-l 

“Ga Saúde pera qualquer trans- 
porte de emergência. 

Não se registrou nenhum 

caso de emergência para o 
qual se fizesse necessári: a 
utilização do mais - rápido 
meio de transporte que é o 

  

   

        

câmara 

  

(foto) está comportando” 15 

clasto; de alunos de curso 
médio, no perioão noturno. 

Há uma grande necessi- 

dade da criação de mais es- 

cclas de curso médio em 

Presidente Prudente. Escolas 

que deverão pertencer no 

govcrmo do Estado, pois' 2 

maioria dos alunos, notur- 
ncs, não possuem uma posi- 

são previlegiada que  pod> 
rá pagar seus estudos numa 
escola particular. 

As obris da 

    

construção 

aeroclube: entidade 
prestativa de pres. prudente 

AfStais 

aéreo, no entanto, os aviões 

permaneceram à dispo: 

des autorid.d: Após 

rada > caiamidade, o 
clube recebeu Os agradeci- 
mentos dos Srs. 
Telegado Reg'onal de 
Veia reconhecendo, o 

espirito de solidariedade é 
comprecnsão do . Presidente 
ar. José Stábile Filho. 

São atitudes desse quilate 
que fazem consolidar nos 

meios prudentinos uma En- 

tidado de tantes tradições 

como é o nosso Aeroclube. 

Em seu ofício ao Aeroclube, 

o Sr. Prefeito, Florivaldo 
Leal, traduziu o agradeci- 

mento seu e do povo pruden- 

tino por gesto tão nobre, 

sgradecimento dêssz povo 

que tantos benefícios recebe 

com a atusção sempre des- 

    
  

nero-    

escolhe 

cidadão prudentino 
Assinado por trêze edi 

foi aprovado pelo Legislat 
vo Municipal, segunda-fei- 

| ra última, Projeto de Reso- 
Jutão, que conferiu título de 

cd“dão prudentino ao Sr. 

Augusto Alves de Paula (fo- 

   

  

   

  

to), Presidente da | Senta 
Casa de M irdia de Pre- 

sidente P> A propo- 
situra foi aceita pelos edis 
e foi encaminhad" às com s- 
sões de Justiça, Financas e 

“de Educação. 

do LE, Por diversas vezes 
estiveram paralizadas, ora 
por causa do governo esta- 
dual ora por culpabilidade da 
íirma construiora. 

E enquanto isso acontice 
com o nosso governo, os alu 
nos são os prejudicados, 
tendo que concluir os cur- 
so! em ciasses consegui 
das na última hor>, graças 
a sagacidade de alguns d'- 

rotores, que almejam | dar 
um futuro míjor aos futu- 
ros cidadãos prudentinos. 

    

  

taccda é marcante do Ae 
roclubê de Fresidente  Pru- 
deste. 

ELEIÇÃO NO 

AERCOLUBE 

No próx mo dia 14, sob À 
presidência do dr. José Stá- 
pile Filho, será levadi 
efeito um Assembléia Ge- 
ral Ordinária do Aeroclube 
de Presidente Prudente. 

A reunião que será leva- 
da a efeito na séde social do 
Aeroclube, vem como f nali- 
ande a eleição d: nova di- 
ritoria, que regcrá os seus 
destinos no bi 6465, Ou 
trossim fomos | inform dos, 
gue haverá apenas ums cha- 
Pa única encabeçada — pelo 
atual Presidente, dr. José 
Stábile Filho. 

  

  

  

E 
FEM 

  

  

          O protlemu dos 

da carne c do pão, voisou a 
Cârmara  Miinoi. 

    

     

  

B rrós, 
notici, 

  

   

    

, disse que os agou- 
estão abusando ds 

  

ra espoliar à po-   

    

tabelas P. 

Buincão. 
O cll Ezegisas" Da (le 

tambem é ucougue ro 
est. Deleci   

t quo c3 novos aumento: 

icudos nos salarios, jm» 
Postos e matança, - obrigam 

us fornecedores a majorar os 

seus preços. 

os vereadores ajon- 

se em torno do pro- 
blema do pão, alegando a 

fla de pão e a sua pés 

              

   
      

   
       

sima qualidade, 
O edil Manuel Melchior, 

asse que na proxima ses- 

são val levar pães sabri- 
eados em Presidente Pru- 

dento e Presidonte, Vences- 

tau, para f'zer as compa 

rações e prover como «se 
procé'se a exploração». 

   

  

unidade polivalente para vencesiau 
Atenindo à — solleitaçao 

do Prefeito Miguel Brisclla 
de Oliveira, o governador 
do Estado, autorizou na ul- 
tim semana, a construção 
da Unidade Polivalente de 

pres. Vences'ftu, que con- 
gregarã. Posto de Saúde, 
Posto de Puericultura; Dis 
pensário de Tuberculose e 
Posto de Profilaxia da Ma- 
laria. 

  

Anteriormente, mi - Pre- 

feitura havia daado terreno, 
situado à rua João Pessoa, 

para edificação de tal obra 
Pcr falt? de recursos, o 
governo pnterior, não a 

construiu. Agora, houve no- 
va am orização, esperando- 

se para o corrente anô a 
sua construção. 

A medid> foi sugerida 

pelo vereador Ananias Bonfim. 

josé da silva fala sôbre saiário familia 
O agente local do IAPC 

senhor José da Silva, con- 

vidado pela Associação Co- 

mercial de Presidente Ven- 

cesi u, proferiu ontem à 
noite. naguela cidade uma 
palestra, abordando ques- 
tões e peculiaridades do 

saláro família pira os 
trabalhedores. Também o 
dr. José Stábile Filho estê- 
ve participando da reunião, 

com conceitos acêrca de 

leis. trabalhistas, envolven- 
do - também o pelpitante 

assunto. 

  

  

- dan rural (perua), 

prudente poderá ter pósto de 

vendas de material escolar 
O. verezdor Ippo Watana- 

De apreseniou na tútima ses- 

são do Legisiativo Munici- 
pal, reguerimento zolicitan- 

do o envio de ofício so Sr. 
Wldemar Mart ns.“de Sou- 

* im, President: do SPAE | é 
so Dizetor da Campanha de 

teriai Escolar, em São 

  

Pâulo, para que urgentsmen- 

te, seja int lado em Presi- 
dente Prudente, um Pôsto 

de venda de material esco- 

lar. O requerimento foi a 
provado, e se concretizada 
a solicitação, ac dade e es- 
pci imonte os estucjntes, 
roderão ter facilidade ao ad- 

  

quirirom os seus materiais 
escolares. 

Acertada e oportuna a 
lembrança do edil Ippo W:- 
tanabe. Como se sabe, não 

só-em Fresidente Prudente, 

Mns em todo o Estado, os 
artigos escolares, especial- 

mente cadernos, estão sen- 

do vendidos a prêços exor- 

pit-ntes. E o aluno que - já 
paga o uniforme, o colégio 

e outras dezenas de gastos 

comuns, muitas vêzes se vê 

na contingência de parar na 
carrsir> estudantil, pois 03 

pais não suportam mantê-los 

nas escolas. +   
  

marabá paulista: 

eleição ta mesa diretora 

poderá agitar plenário 
ábado 

eleição 
Está marcada para, 
óximo, dia 14, a 

    

  

documento 

perdido 
Deciaro, pela. presente, pa- 

za os devidos fins e a quem 

interessar possa, que se es- 
sriviou o CERTINICADO 
DE PROPRIEDADE. NU- 
MERO 852.071, expedido em 
data de 30 de abril de 1968, 
pela Delegacia de Policia de 
Presidente Venceslau, per- 
tencente ag veiculo tipo se- 

marca 
«Volkswagen», motor no 
B-153-415, série B3-060.308, 

côr péroia, ano 1963, modê- 
io kombi-standard, de capa- 

cidade para 9 lugares, em- 

pregado em transporte de 

passageiros cujo Certificdo 

de Propriedade torna-se nulo 

e sem qualquer valor, visto 

estar sendo providenciada a 
obtenção Ga sta SEGUNDA 

VIA. 

Pres. Prudente, 
março de 1964. 

por ALVARO ELIAS 
as) Henrique Jorge. 

1-1168 

10 de 

da nova mêsa diretor; da Ca- 
mara Municipal de Maraba 

Paulista. Segundo observa- 

dores, a sessão poderá agi- 
tar-se em consequência da 
intenção demonstrada por 
elementos de Teodoro Sam- 

pJo, recentemente desmem- 

brado de Marabá Paulista, 
de tumultuar os trabalha- 

dores legislativos. 

Joaquim 

O vereador Joaquim Nas- 

cimento, uma das mais mô- 

cas e vivas inteligências do 
mundo político de, Presiden- 

te Prudente ,vai se reinte- 

grar so rádo, veiculo onde 
sº projetou. Convidado para 

respresentar o seu famoso 

programa DEZ MINUTOS 
NA VEDA DA CIDADE, pe- 

Ys ondas médias e tropi- 

É certa a eleição da chap? 
de Teodoro Sampaio, onde 

tambem reside o - prefeito 
Sebastião Furlan, pois Os re- 

presentintes do municipio- 

sede são minoria. 
João Ambrósio, é candida, 

to à presidencia da Câmara, 
pelo município de Marabá 

Paulista. Em Teodoro Sam- 

paio, as eleições deverão ser 
registradas em 22 de novem- 
pro do corrente ano, quan- 
do serão escolhidos PREFEI 

TO, vice- prefeito e verea- 

dores. 

Enquanto isso Marabá Pau 

lista, continuará esquecido, 

e no mais completo aban- 
dono, t + 

nascimento 

cais da Difusora — Joaquim 
Nascimento estará ocupando 

o -microfône da simpática 
emissora da rua dr. José 
Fóz a partir do dia 16, no 
horário das 18.15 às 18,25 

horas. Um atrativo a mais 
para o nôvo estilo de progra- 

mação da PRI-5, e um con- 

tacto mais diário, entre o 
edil e radialista com a po- 

remtegrado no rádio 
pulação prudentina. E do 

pensamento ainda de Joa- 
quim Nascimento dirigir 
um programa de notória a- 
ceitação popular, às têrças- 
feiras, reunindo no auditó- 

vio daquela emissora as fi- 

guras mais exponênciais dos 
setores político-administrati- 

vos para debates em tômo 

de problemas da cidade e 

do País. 

  

  

O IMPARCIAL 

  

Yresident Prudente, quinta-feira, 12 de marco de 1.964 

  

    

 



história da formacão dos • 

jovens embaixadores 
(último de uma séz ia da 3) 

FRED BORNSCHEUí 

L''rect n ~ sc.:u ·ç-m S.anta Ca­

t nnd, que 1az pane aa i"e­

b dv «e: nosso pa.is onde se 
.... vncemra. a co1on1a germa­
mc,._ e S<=US desC'endt>.ntes. A· 
rias como bem o indica o seu 
~ 001 · 2nome, Fred 1amt:>ém é 

filho de :<.·lemães radicados 
em no~so país. Iniciou seus 
estudos naquele Estado, ten­
do dfépofa cursado o Colégio 
em Cmit ba e se graduado 
no curso de obreiros do Se­
minário e Instituto Bibliro 
de Londrina, J 

. t JliiJ~ 

APelldado em Londrina de 
«Bi11Y•', por sua semelhança 
fí.Eic_1 com BiJly Graham e 
POr suas pregações celoquen­
tes, êste jovem tem se reve­
lado at,vo evangelista, não 
só naquela <'idade do Norte 
do Paraná, mas tambem em 
outros luga:res onde esteve 
~m trabalhos, especiais. 

Em 1959 Fred participou 
do grande Concurso Biblii­
co da 11\{ocidade. Para Cristo 
como membro da equipe de 

lli.p. ljg're~a., que sagrou-se 
vencedorai em Curitiba ·e par. 
t :cipou brilhantemente das 
finais em São P:aulo. Desde 
Mtão tem mantido contacto 
rom a Mocidade Par;a, Cris­
to, caoperando com seus tra 
~alhos. Fred será o evan­
g;ell.sta do conjunto Jovens 
Embaixadores.» 

___ . _ __,._,,,_. 

Gail tem 18 anos e é de 
Los Angeles, Ca}ifol'lllj& J!l 

estudante no «Los AD.gele.s 
.t"aci,fic College». Suas me­
.IJlores notas são da. mE.térta 
de Educação Musical, e é 

mals fraca 'em espanhol. 
Seu alvo Uú. vida é ser mu­
sica, ou então onsina1· es­
p nhol nivel uniVe.rsitário. 

A vida de Gall tem estado 
repleta de at-vidades e:x:tra­
currirnlares, tanto no gi­
násio com0 na faculdade. No 
ginásio eh el'a a Pianista.. 
t:endo escrito Os ver1>os e a 
m(1sica originais do hino o­
.l'icial d.a .l!Jscola, e. durante 
quatro anos figurou na lis· 

ta dos meJi.ores alunos. F'o1 
p1 ~sidente do Clube da Mo­
c1dade P,ara Cnsto durnme 
do.s anos, mas tambem es­
teve no Clube de &panhol 
e foi ~ecretár . a ela classe dos 
,s;egundanistSiS. 

Gail tem muita tarimba no 
t'ádio e na te]Ewisão, pois des 
de os nove anos de iàade a­

parece nos meg,"!los. Ela é 

ma.is conhec.da. nos Estado 
Unidos como a .::Garota Raio 

no vruor d;;. C r $7.~0.ú00, 0 0 

para a Umve.i.·.,1üaéie elo hJ~-

1<ado cte Arizona e:m '.l emv~. 

Arizona. 
N . raculclaC!e es1..r.ve na 

l .sta ele melhor.is alunos 
durante tres semes~r;:s; te1n 

estado muito ativa em 1-0-

das .as atividades musicru.s 
da f culdade-; e tem v1a1a· 
elo muito para a J [ocidaae, 
Para Cristo. 

Seu pat, Edwin William 
Charlei;i Moser. é prOJe­

tista na Comp -nnia Nol'tn 
American AV1at;on. li:: mem­
bro da PrimNra Igreja Ba 

tista. como tamoem a sua 
espos que ê prufessorn. 

PAi\l SWAN 

Pam tem 18 auos de ida 
de, -e é ortg•nárla d~ . Lo~ 

.o.::acn, L:CLlliorn,a, senao 1:::;­

tuuani;e na úmver,,,idatie uo 
Su1 Cld. Ca!uorru ~ . l!:.sp..:cia­
Jiza-s._ eth Educaçao lV{Ust-

1,;a,, e,' .i;.lwl<:Ja .:n .. ·ar· m::.::.­

::;e campo da mús•ca apos 
oompl . L ~ r seuis ~iuoos. .Ke· 

veoeu wna Dvlsa ae eliiu­
aos complet"' t•aqueia uni­
vers1Clach: , aura.o.te CJ.nCo a· 
no.,, vui· c.:a41>a ele i>eu exc..:-
1ente LatEnt0 como voc.a1lst->· 
r- v1oiuus•a. 

.l'aül gravou discos e foi 

e,se;o1n1aa como .11.a-n.na aQ 

concerto c:i.a .s~1fonl.a. do G1-

nas10 do Sn1 da Ctúi!onu"'• 
J sso em compet]çao com 
n1a.18 ae 1..IJUU V-OllllIBtas oos 
ginas1rn; califorrua.nos cte 

::.nu 1>1 -~ go a .::>ào .tt'ranCt,j· 
e.o. 

·· · - ~ L1 

'l'em ens:.rmdo v101 .nu Pº" 
.mais ue Lre::; a.nos, e cont~ 

com 30 nluno;s . Foi mi:.m­

oro da Soc1euacle d.e. Honra 
Nacional, com a media ete­

v ~ cl.a. 'l'eni trabalhado raui· 

to com o ministério da Mo­

ci<ia<t~ Para Cni.sto, -em 
:San Diego, Los Ant;"e1es, 
Long Beach e Ventura, no 
Estad0 da, Califomt. . Co­

meçou a cantar quantia ti· 
nha ape.na,. 4 ·;;, no,.,; de ida.­
ae, e pouéo depols começou 
a locar violino. Tem tid.o d 

versos ca1·gos na Mocidadtl 
P::>.ra Cristo e tem desen-
volviào extenso tr: bailio pe­
la rádio e pela televisão. 

Seu pai, Pa\tl Herbert 
S van, é Supervisor dos E­
let::-ic istas do Long· Beach 
Naval Shipyard. Tambem 
liem sido diácono e ~nclão 

em sua, igreja, Ele e sua. 
esposa. Evt>.lyn Rae Swan, 
ambos são ativos na música 
e nas atividades espirituats 
de sua igreja. 

do sol», como participante de J. LARRY 1\IOYER 
um dos programas de TV de 

maior audiência do plís. Ela . . 
realizou uma turnê, com Hu. 
gh O'Brian, o famoso Wyatt 
Fard da TV; e tambem com 
James Arness, :MPtt Dillon 
de «Gunsmoke». Tem feito 
tambem anuncias comerciais. 

Desde que e.xperimentou a 
salvação, tem trabalhado 
com a Mocidade Para Cris­
to de Los Angeles como. 
solista, e já está no grupo 
musical dali há 5 anos e 

meio. Tem viaj.ado mUito 
pelos Estados Unidos; tocou 
na Convenção a~ua1 dai MPC 
em Washington; t\ conquls 
tou o primeiro lug,ar no con 
curso musical da Mocidade 
Par.a; Cristo em 1958. 

Tocando acordeão elai ga­

nhou 
1
uma bolsa de estudoS 

Larcy tem 18 ranos de ida­
de, e é estudante no Mes­
.sta8 College de Gra.ntham. 
..Penns.,y\v.ani~ ... · 1I~ane.j31 en-, 
trar no ministerio b1blico 
eo term.nar os seus i:stucios. 
Tl?m sido "tivo em .:seu 1.ra­
qalho eS<'Ol!""r, não a.peillas 

tocando na orquestra, m.as 
também sendo membro da 
sociedade Coral, senao pre­

sldMte da classe dos segun­
d anistas. Também a tU;a. nos 
programas radiofônicos, é 

membro de um quarteto, e 
sabe trabalhar no t'.!atro. O 

pai dP.. Lany, Jacob E. 

'.!Vloyer,. é pastor da Igre:i'l· 
. ~J.air's Mills Brethren ln 

ChrJst. ~ma Jane Moyer 
trabalha no Evangelismo de 
-cr!a.nça&, ensina na Escola 

Dominic: 1, e é consP.lheira 
e president::: dos Cruza.dos. e 
líder do Grupo ele Ora.cão 

Mi-:-sionária de Mulhere;:: 
L:nry r.o ~ a. trombeta e r. lln­

ta. Quando fôr tle:>t>s"ário 
falar em ine-lês. êle st>rá al­
gumas vezes Porta-voz do 
gruvo. 

JOHN PENROS.E 

John Fenros2, de Whe .. -
ton, .Illino :;, é prlmeJ.ranis-
ta da UniverSi.dacie Joiu. 
Brown. Especializa-se em 

·M;úsica e planeja entrar nes 

sei campo .ao completar seus 
€St1Jdos. 

John s·empi·e tem estado 
~ tivo nas 1·eaJiza.ções musi· 
crus da sua lll:re,ja, cantan­
do em coros, g'rUPos e quar 
tetos. Ele fol não aPeD!a.EJ 
o presidente do grupo de jo 
Vt'llls de su:1. Igreja, e conse­
lheiro no acampamento d . 

igreja. 
.John viajou dutante um 
ano com os Spurlows, um 
pequeno grupo de músicos 
sob a. orientação de Thur­
Iow Spurr, e tàm.bem passou 1 
uma. estai::ão na Conferen· 
e-ta. Bíblica Sand;y Cove .. 
operando como solista e can 
tando com se.u.s grupos vo­
cais. Também se tem mos­
trado muito .ativo em seu 
próprio trabalho, como gra­
fico, durante diversos anos 

em jornal local de We­
ton. O Pai de John é se­
cretário <ia Juni;a. de. An- . 
clã.o da Igrej 1 de Wheaton. 
e é runr:onário da W. D. 
Allen Manuf; ctunng Com­
pany 'elil Bellwood, Illinois . 
como Gerente de Tãnsito 
de Pessoal. A mãe de John 
tambt>.m é ativa na sua 1gre 

JS.. 

WERNEK HAEUSER 
W erner nasceu no Brasil, 

na cidade do Rio de J ane1-
ro. Esta. .ex:a.tamente cotn lt!O 

anos de idade, e será tanro 
mterprete como músico aos 
~J'ovens EmbabQadort>.s:io o.o 

Bralill. 
Werne.r está nos Estados 

Vnidos há ce1·c1a de um ano 
e meiu. onde se -espectailZa 
na. Biblia. Enquanto estiver 
no Instituto Bl.bUco Moody 
estara. ata-refado com mui· 
.rtas ocupações ~(ura-curri-

culares. Tem sido presiden­
te do GruPo de Oração SuI· 
A....-nertoauo, e trabalha v1-

goroin mente na Comissão 
de Publicidade do Concilio 
Estudant'.l, bem como no 
co11c!lio de l!::;tudantes Mas­
cuiínos. Participou da com­
pilação de um ;anuário e faz 
p&--te do grupo da MoC1dade 
Piara Cristo, chamado q.Co­
rlstas pa·ra Cristo», tendo 
trabalhado com o priogra· 

Jn3.. de perguntas de Moct­
~de Para. Cristo em um 
dos Clubes locais da MPC 

de Chtcag:o. 
N 0 Brasil, em sua Igre­

ja foi tesoureiro do grupo 
de jovens e ta.mbem servtu 
como presidente do mesma. 

seu pai, Willy Haeuser, ê 

presidente da. Socledlide E· 

viangélica Beneficiente, e dl­

retor·adtninistrador do Hospi­
tal Evangelico de Curitiba 
- Parana, Brasil. Werner s~ 
111 de grande benefic:o pa­
r3.. a. eqwper de :]ove.ris, de­
:vido o seu excelente conhe­
cimento de inglês, alemllo e 
português. 

salário mínim e custo e vida: 
duas· cois q e 

Quando o falecido Preside.n 
te Vargas, lucou para dar 
melhores condições de v da 
ao povo brasileiro, principal­
mente para o oper-ariado que 
s ,cmpre !foi rc1eg. do a um 
plano inferior, nunc,a pensou 
que, todos aqueles seus esfor­
ços estarjam na eminencia 
de caírem poi; te:rr:a., como 
vem acontecendo atualmen­
te no Br.;sil. 

O Presidente Getulio Var­
g;1 s, desde quando foi ditador 
já pensava em um Bl asil 
melhor, em que G proletaria-· 
do poderi!l t~r um pouco 
mais de ascendencia dentro 
da Vidi cotidiana e não fosse 
sempre o escorchado, o hu­
nü)h.?..do dentro do ritmo de. 
vida do pais .. 

Se assim pensou o falecido 
Presid~nte tra.b9.lhista, colo­
cou mãos à obra e atraves 
de decretos e leis, colocou o 
operario num:i. condtç.ão de 
igualdade per,ant.EI todas as 
classes, coisa dantes nunca 
vista no Brasil. 

No entanto, não pensou a­
quel~ que foi o grande chefe 
do Partido Trabalhista Bra­
sileiro, na inflação, na alta 
do custo de vida -e numa ou· 

l 

tra sér e de coisas que iri:i. 
coloear,. 0 ope.r:a rio ó traba­
lhador do campo, numa si­
tuação verdEdeiramente de-
ses.per- dom, inconce'bivel 
mesmo, d•<:ntro daquele seu 
esquema de. progresso par;a 
as classes proletarias. 

Hoje, parece mesmo que a 
badern · tomou {'onta disto. 
Quando o s- lario mínimo era 
8.100 cruzeiros. ias co '. s.as 
estavam relativamente bem. 
Não se ganhava mUito, mas 
tai..!bém n ã o s e g a st a v 131 

ta n t o. Mas l'i i s q u e 
st•rgiu a dOJla inflação e a. 
consequEmte alt.a dos gêne­
ros de primeira necessidade, 
de uma tal maneira que a­
quele salario minimo -e.sil ­
va se tt'ansformando em uma 
gota Q.entro de um o::e:i11-0. 
VFio então o aumento do 
salario, mas antes que isso 
acontecesse eis que nov Jm'êll­
te sobe as mercadori13,s e 
quando o nov0 teto chegou 
já ei·e irrisorio, deixando o 
trbalhador em situação dP. 
calamidade. 

Dai para cá então, a coisa 
não tem mais jeito e por 
ma's que os nossos gover· 
nantes queiram freiar, quase 

barbeiros: Soo 
cabelo, 300 

A elevação do salário mi­

nimo .abriu os olhos dos 
barbeiros, que não quizeram 
ficar a mercê do custo de 

vida e resolveram re.:i.11z:a r 
uma reunião. Essa reUniã.o 
pre..<ii.dicil. pelo sr. Francis­
co Gaz: bJn, Presidente da 
Associação dos Profissio· 
na.is de Ba::.·.>eiros e C:i.be­
Iereiros de. Pr,esidente Pru-

dente, embora programada 
e esperada não ér:i. agua­
da.da pelo povo, que já jul­
gava que os aumentos vi­
rlam sucessivamente e. por­
~!l.nt0 não causou :a. surpre­
sa que seria. de sa esperar. 
Os salões foram considera­
dos de 5 ca-:egorias e entre 
elas os pre,ços do ca.b.elO va­
rl:am de 500 a 300 cruzei-

recupera s s 

As estr.:das ligando Presi­
dente PrudE'Jlte aos distritos 
de Montalvão Floresta d.o 
Sul, Enei<la e Ameliopolis, 
a:ssim como squelas que sa·r­
vem os mais d 'ferentes bair· 
ros rurais do município pru­
dentino estão todas em pe.r­
feita8 condições de trafego 
para veículos de qualquer 

DlCLARAÇÁO 
Pe.claro par.a fins de di-

reito, qUe foi extraviado o 
Qert:i;ficado de propriedade 

de veí<'ulo a motor, no. 
133.998, expedmo em 7 dt>. 
julho de 1.959, pela Delega­
cia de Policia de Presidente 
Berna.i·des, do veiculo: ma:r­
ca. M.erced.€15 Benz, motor 
no. OM-326.914.850, chaissis 
331.313.850.0508, ano 'Cle fa­
b.rlca~ão 1.959, cujo certifi­
C:3do é com resell'va de do­
mínio da Mercedes Bens elo 

Brasil S/A. 

Fi>::a partanto o mesmo 
sem nenhum efeito. visto 
estar providenciado " exPe­
diçã.o da 2.a: via na reparti­
ção competente. 

Presidente Bernat:1des, 7 
de marÇO de 1.964.. 

ALBINO PATTARO 

1-1166 

natUI"€:za. As pontes embora 
provU;orias foram construi­
das no sent elo de proporcio· 
nar segurança. As maqui­
nas motoniveladoras coloc1-
ram o lt>jto das citadas es-

. trJdas municiP,ais em perfei· 
to estado permitindo a pas-
5ag~ de qualquer veiculo, o 
que muito sat'sfez aos mo-

DECLARAÇl·O 
N:a. melhor forma e para 

os devidos fíns, de.claro a 
quem interessar possa, que 
extraviou-se de meu escri­
tÓrio à Ruw Major Felícío 
Tarabay, 520 nesta cidade, 
um Registro de Exbrange»i­
ros modelo 19, e"-'Pêdido em 
São pa.U]o, Capital, 13Qb n.o 
R.G. 1975742 pela Delegacia 
Especializada de Estrangei­

ros. 

Por estar providenciando 
a segunda via de. referido 
documento, fica.m inteira­
mente sem efeito e sem va.­
lor, doravante, o primeiro 
por acaso encontrado. 

Presidente Pruaente, ,9 
de março de 1.964. 

!~ (a) HITOSID NAGAI 

r · 1-1163 
~ 1._ , 

que· é pl' ticarnente impo2si· 
vel pois os comerciante.s, os 
tubarões', os verdaaeiros cx­
p loradere i do povo , .assim 
que sabem que existe um 
projeto de . ·.,ment0 dos no­
vos niveis salar-ais, vão su­
bindQ gra.daLve.mente o pre· 
ço dos gêneros alimentícios, 
que qus ndo é assinado o sa­
hrio rninimo, um outro já 
deve ser elabcrado e estud ' do 
pois 0 concretizado já não 
dá mais. 

E assim vai caminhando o 
pais, nêase ritmo crescente 
de insatisfa ção em que o po­

bre se vê encw·v la.do na 
p · rede pelos r iéos, pelos pa­
trões e pe]os grandes tu­
barões. A situação do jeito 
que <stá vai caminharrdo dt>. 
uma ta1 maneira para um 
f m desastroso. que since­
ramente, não demor ' e mui­
to teremos a lamentar do tal 
estado de coisas r _n ·1ue se. 
pncontr,a o Brasil . 

Nada mais há que possa 
impedir tl infl ção e o sala­
rio min mo, nunca poderá an 
dar de mãos dadas com o 
custo de vida, porque torna­
se praticamente impossível 

do ,ieito que. a.s, coisas v<Lo 
wmc.ndo rumo. 

fü enquanto isso, o bl' ::i­

lelro que é :.. nimaao por i.a.­

tunza, qu-e- é alegre P01· 
despreend mento, vai senLLu 
do dentro de si um.a. revoki 
completa - alias muito jus­
ta - e. no dia, de amanh ... 
quanão estiver já cheio de 
tudo ü:so, será bem cap . z C.! 

fazer justiça com as prn­

prias mãos, Por que, bel» 
f11azeaelo e muita convel',,a 

·não enche a b -niga de ni!l­
g11em e. mu to e mUitos sk.J 
oS esLomagos que se encoi.­
t t am v _ zios por êzs2' .Bra~i_ 

2.fora. 
Que íneàidas urgentes sc­

ia.m tomadas por parte d<>s 
dirigentes .da Nação, em p1·01 
~ i o pobre, do oper. rio do h:;· 
1:i.C\ln que trabalha no c3mpCJ 
,'!ando-lhe melhores condi­
•ões eh vida e compreenàen­
r•o a real situação de seus fu· 

mi1iares. 
Que L<·so aconteça, P,ar1 qu .. 

m :iis tarde n:i0 olhe.mos um,t 
horda· de homens famintos e 
l'evoHados, prontos para o 
que der e vier, mesmo que se­
ja a desgraça ~a Nação. 

barba 
ros e ,a barba de 300 a 100 

cruzeiros. Os. salões de la. 
categoria serão os que mais 
caro cobrarão, sendo o da.­

belo 500 e a b ~ rba 300 cru-
zeiros. As outras catego-
ri,as obi;dect>.rão a tabela 

5egu.;nte:- 2a.: Cabelo, 500 
e barba 250 cruzeiros; 3a.: 
Cabelo 400 e b rba 200; 4a. 

radot'::·s dos distritos das fa­

zendas, sitios ou cha9aras 
que dessas mesmas estradas 
.se utilizam o que julgavam 
pela exteru:ã0 da ca~a.strofe 

que somente após muitos me­
ses eilas volta.riam ai estar em 
condições de uso. o preside!l 
te do S!ndicilto dos Traba­
lhadores Rurais de Presiden 
te Prudente ~. Julio Corte 

Cabelo 3'50 e barba 150 e 
finalmente ia. 5.a catego1ia 
com o Cabel0 a 300 e a 
barb:t 100 cruzeiros. A t>n­
t 'dade não informou se os 
preços em questão serão a­
plicados imediatamente ou 
a população sei-á inform,:i. -
da antes da tabei1 entrar 
em vigor . 

dos 

ao nos tr.ansmitir a noticia 
dirigiu a~s governantes mu­
nicipais assim como as eqUi­

Pes que co}a.bornram n!l. res· 
tauração das estrac\a·s em 
questãÔ os melhores ag.ra­
dec!mentos, de todos quantos 
residindo na zona rural S3.­

bem o que representam as 
vias de comunic;ação para. 
seu afã. 

ANDORINHA 

1 
PONTE RODOVIA.RIA DE 

PRESIDENTE PRUDl!lNTE 

A SAO PAULO 

fmp. de Transportes llNDORINHI 
ONIBUS DIAJUAl\IENTE 
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FRED BORNSCHEIN 

wied n.sceu em Santa Ca- 
Trina, que Iaz parte aq re- 
& 8) WE nOSso pais onde se 
«uncentra a cotonia germá- 
mca e seus descendentes. A- 

sas como bem o indica o seu   sobrenome, Fred também é 
filho de riemães radicados 
em nosso país. Iniciou seus 
estudos naquele Estado, ten- 
do depois cursado o Colégio 
em Curitba e se graduado 
no curso de obreiros do Se- 
minário e Instituto Bíblico 
de Londrina, 

«Billy», por- sua semelhança 
fisic.: com Billy Graham e         

    

POr suas pregações eloquen- 
tes, êste jovem tem se reve- 
lado ativo evangelista, não 
só naquela cidade do Norte 
do Paraná, mas tambem em 

outros lugares onde esteve 
am trabalhos, especiais. 

Em 1959 Fred participou 

do grande Concurso Biblj- 

co da Mocidade Para, Cristo 

como membro da equipe de 

ua Igreja, que sagrou-se 

vencedora em Curitiba e par- 
tcipou brilhantemente das 

finais em São Paulo, Desde 

então tem mantido contacto 

com a Mocidade Para Cris- 
to, cooperando com seus tra 
balhos. Fred será o evan- 

gelista-do conjunto Jovens 
Embaixadores.» 

GAIL MOSER 

Gail tem 18 anos e-é de 
Los Angeles, California. 
estudante no «Los Angeles 
Facific College». Suas me- 
inores notas são da matéria 
de Educação Musical, e é 
mais fraca em espanhol. 
Seu alvo na vida é ser mu- 
siea, ou então ensinar es- 
P-nhol nível universitário. 

A vida de Gail tem estado 
replota de atividades extra. 
curriculares, tanto no gi- 
násio como na faculdade. No 

ginásio ela era a pianista, 
tendo escrito os versos e a 
música originais do hino .o- 
ficial da Escola, e durante 
quatro anos figurou na lis- 
ca dos mehores alunos. Foi 
presidente do Clube da Mo- 
cidade Para Cristo durante 

do.s anos, mas tambem es- 
teve no Clube de lispanhol 
e foi secretár.a da classe dos 
segundanistss. 

Gail tem muita tarimba no 
rádio e na televisão, pois des 
de os nove anos de idade a- 

parece nos mesmos. Ela é 
mais conhecida nos Estados 
Unidos como a «Garota Raio 
do sol», como participante de 
um dos programas de TV de 
maior audiência do páís. Ela, 
realizou uma turné, com Hu, 
gh O'Brian, o famoso Wyatt 
Fard da TV; e tambem com 
James Arness, Matt Dillon 

de «Gunsmoke». Tem feito 

tambem anuncios comerciais. 
Desde que experimentou a 

salvação, tem trabalhado 
com a Mocidade Para Cris- 
to de Los Angeles como, 

solista, e já está no grupo 
musical dali há 5 anos e 
meio. Tem viajado muito 

pelos Estados Unidos; tocou 
na Convenção anuaj da MPC 
em Washington; e conquis 

tou o primeiro lugar no con 
curso musical da Mocidade 
Para Cristo em 1958. 

Tocando acordeão ela ga- 
nhou uma bolsa de estudos 

ps E Ca ed 

Apelidado em Londrina"êl 

no valor de 09.000,00 

para a Umyersidade do iss 
sado de Arizona em “temps, 
Arizona, 

N. taculdade esive 
sta de 
durante Wes semeguros; tem 
estado muito a! em tor 

das as atividades musicais 
da £ culdade; e tem viaja 
do muito para a Mocidade, 

Para Cristo. 
Seu pat, Edwin William 

Charles Moser, é  proje- 
tista nã Comp-nhia North 
American Aviation, E mem- 
bro da Primeira Igreja Ba 
tista, como tambem a sua 
espos: que é professora. 

  

na 
melhores — alunos 

  

PAM SWAN 

Pam tem 18 anos de jda 
de, e é origmnária de Long 
Deacn, Caniorna, senao es- 
tuaante na Universidade do 
Sw aa Cafirorni. Eispecia- 
Wza-se em Educação Musi- 
Cai, e; plunesa enar nes 
se campo da músca apos 
complevr seus estlaos. me 
ceneu Una nolsa de estu 
dos completa naqueia Uni- 
versidade, durante cinco a- 
nos, Por causa de seu exce- 
jente talento como vocaiista 
e vioumsia, 
Pam gravou discos e foi 

escoinias como manha qo 
Concerto Ga sinfonia do Gi- 
násio do Su da California, 
Isso em competição com 
mais de 1.YUU V.Omustas dos 
ginasios | califormanos 
Ban Uikgo u São: Francis 
co, 

Fem ensinado violno por 
meis de Les anos, é conta 
com 30 slunos . Foi mém- 
bro da Sociedade de. Honra 
Nacional, com a media cie- 
v-da. Tem trabalhado mui- 
to com o ministério da Mo- 

cidade Para Cristo, em 

San Diego, Los Angeles, 

Long Beach e Ventura, no 
Estado da Califomi.. Co- 
meçou a cantar quando, ti- 
nha apenas 4 snos de ida- 
de, e pouco depois começou 
a tocar violino. Tem tido d 

versos cargos na Mocidade 
Pera Cristo e tem desen- 

volvião extenso tr-balho pe- 
la rádio e pela televisão, 

Seu pai, Paul Herbert 
Swan, é Supervisor dos E- 
letricistas do Long Beach 

Naval Shipyard. Tambem 
tem sido diácono e ancião 

em sua igreja, Ele e sua 

esposa, Evelyn Rae Swan, 
ambos são ativos na música 
e nas atividades espirituais 

de sua igreja. 

ae 

J. LARRY MOYER 

Larry tem 18 anos de ida- 

de, e é estudante no Mes- 

stas College de Grantham. 
Pennsyivaniã. Atfaneja en- 
trar no ministerio bíblico 

eo termnar Os seus estudos, 
Tem sido ativo em seu tra- 
balho escolfr, não apenas 

tocando na orquestra, mas 

também sendo membro da 
Sociedade Coral, sendo pre 
sidente da classe dos segun- 
dasnistas. Também atua nos 

programas radiofônicos, é 
membro de um quarteto, e 
save trabalhar no teatro. O 

pai de Larry, Jacob. E. 
« Moyer. é pastor da: Igrei 

Blair's Mills. Brethren in 

Christ. Emma Jane  Moyer 
trabalha no Evangelismo de 

crianças, ensina na Escola 

  

história da formação dos 

jovens embaixadores 
(último de uma sériz da 3) 

Dominic'l, e é conselheira 
e president: dos Cruzados. e 
líder do Grupo de Orac 

    

Missionária de Mulheres 
Larry toca trombeta e can- 

ta. Quando fôr necessário 

  

falir em inglês, êle será al- 

gumas vêzes portavoz do 
grupo. 

JOHN PENROSE 

John Penrosz, de Whe-- 
ton, llino.s, é primeiranis- 

ta da Universidade  Johu 

Brown. Especializa-se em 
Música e planeja entrar nes 
se campo ao completar seus 
estudos, 
John sempre tem estado 

“tivo nas realizações musi- 
cais da sua igreja, cantan- 
do em coros, grupos e quar 
tetos. Ele foi não apentas 
o presidente do grupo de jo 
vens de sua Igreja, e conse- 
lheiro no acampamento d- 

igreja. 
John viaiou durante um 

ano com os Spurlows, um 
pequeno grupo de músicos 

sob a orientação de Thur- 

low Spurr, e tâmbem passou 

uma estação na Conferen- 

cta Bíblica Sandy, Cove, 

operando como solista e can. 
tando com seus grupos vo- 
cais. Também se tem mos-. 

trado muito ativo em seu 
próprio trabalho, como gra- 
fico, durante diversos anos 

em jornsi local de We- 
ton. O pai de John é se- 

eretário da Junta de An- 

cião da Igreja de Wheston, 
e é funcionário da W. D. 

Alien Manuf:cturing Com- 
pany em Bellwood, Illinois. 

como Gerente de Tânsito 

de Pessoal. A mãe de John 

tambem é ativa na sua Igre 

se 

WERNER HAEUSER 

Wemer nasceu no Brasil, 

na cidade do Rio de Janei- 

ro. Estã exatamente com 20 

anos de idade, e será tanto 

interprete como músico dos 

<Jovens Embaixadores» do 

Brasi). 
Werney está nos Estados 

Unidos há cerca de um ano. 
e melo, onde se especializa 

na Bíblia. Enquanto estiver 

no Instituto Bíblico Moody 

estara atarefado com mui- 

tas ocupações exgra-curri- 

culares. Tem sido presiden- 
te do Grupo de Oração Sul- 

Americano, e trabalha vi- 

gorosimente na Comissão 
de. Publicidade do Concilio 

Estudantil, bem como | no   Concílio de Estudantes Mas- 

cusinos. Participou da com- 
pilação de um anuário e faz 

parte do grupo da Mocidade 
Para Cristo, chamado «<Co- 

ristas para Cristo», tendo 

trabalhado com o progra 
ma de perguntas de Moc'- 

dade Para Cristo em um 

dos: Clubes locais. da MPC 

de Chicago. 
No Brasil, em sua lgre- 

ja fot tesoureiro do grupo 
de jovens e tambem serviu 

como presidente do  mesmo- 

Seu pai, Willy Hacuser, é 
presidente da Sociedade k- 

vangélica Beneficiente e dt- 

retor-administrador do Hospl- 

tal Evangelico de. Curitiba 
- Parana, Brasil, Werner sc 

r4 de grande beneficio pa- 
ra a equipe. de jovens, de- 
vido o seu excelente conhe- 

cimento-de inglês, alemão e 
português.       

Quando o falecido Presiden 

te Vargas, lutou para dár 
melhores condições de v da 

“o povo brasileiro, principal- 
mente para O operariado que 
sempre foi releg-do a um 
plano inferior, nunca pensou 
que todos aquelos seus esfor- 
cos estariam na eminencia 
de cairem por terra, como 

vem acontecendo atualmen- 
te no Brasil. 

O Presidente Getulio Var- 

gas, desde quando foi ditador 
já pensava em um Brasil 
melhor, em que o proletaria-" 
do poderia ter um pouco 
mais de ascendencia dentro 

da vida cotidiana e não fosse 

sempre o escorchado, o hu- 

milhado dentro do ritmo de 

vida do pais, 
Se assim pensou o falecido 

Presidente trabalhista, colo- 

cou mãos à obra e atraves 
de decretos e leis, colocou o 

operario numa condição de 
igualdade perante todas as 

classes, coisa dantes nunca 
vista no Brasil. 
No entanto, não pensou a- 

quel> que foi o grande chefe 

do Partido Trabalhista Bra- 

sileiro, na inflação, na alta 

  

do custo de vida e numa ou-, 

barbeiros: 500 cruzeiros pelo 

  

tra sére de coisas que iria 
colocar, o opeserio o traba- 
lhador do campo, numa si- 

tuação verdsdeiramente de- 
sesperidora,  inconcebivel 
mesmo, dentro daquele seu 
esquema de progresso para 
as classes proletarias. 

Hoje, parece mesmo que a 
badern: tomou conta disto. 

Quando o s-lario minimo era. 
8.100 cruzeiros, as coisas 
estavam relativamente bem. 
Não. se ganhava muito, mas 
tasbém não se gastava 
tanto. Masc gis) que 
surgiu a dona inflação e à 
consequente alta dos gêne- 
ros de primeira necessidade, 

de uma tal maneira que a- 

quele salario minimo esta- 
va se transformando em uma, 
gota dentro de um oceino. 
Veio então o aumento do 

salario, mas antes que isso 
acontecesse eis que nov? 
te sobe as mercadorias e 
quando: o novo teto chegou 
já era irrisorio, deixando o 

tr balhador em situação de 
calamidade, 

Daí para cá então, a coisa 
não tem mais jeito e por 

mais que os nossos gover- 

nantes queiram freiar, quase 

    

que é priticamente impossi- 
vel pois os comerciantes, os 
tubarões, os verdadeiros ex- 
ploradore: do povo, 
que sabem que ex 
projeto ds “mento 
vos niveis salariais, vão su- 
bindo gradat:vemente o pre- 
co dos gêneros alimentícios, 
que quendo é assinado o sa- 
lario minimo, um outro já 
deve ser elaborado e estudido 
Pois q concretizado já não 
dá mais. 

assjm 

  

um 
dos no- 

E assim vai caminhando o 
pais, nêsse ritmo crescente 
de insatistação em que o po- 
bre se vê encurrilado na 

porede pelos ricos, pelos pa- 
trões e pelos grandes tu 
barões. A situação do jeito 
que está va: caminhando de 
Uma tal maneira para um 
fm desastroso, que since- 
ramente, não demor> e i 

to teremos a lamentar do tal 

estado de coisas cm que se 

encontra o Brasil 

    

Nada. mais há que possa 
impedir a infl-ção e o sala- 

rio min'mo, nunca poderá an 

dar de mãos dadas com o 

custo de vida, porque torna- 

ge praticamente impossivel 

tomando rumo. 
* E enquanto isso, o br Si 

leiro que é enimado por 1: 
turcza, que é alegre por 

  
  

  

despreend mento, vai sent 
do dentro de si uma revoia 
completa — alias muito jus- 
ta — e no dia de emanha 
quando estiver já cheio de 

tudo isso, será bem cap«z de 
fazer justiça com as pro 

prias mãos, Por que, belo | 
frazeado e muita conversa, 
não enche a b-rriga de nia- — 
guem é muto e muitos são 

os estomagos que se encou- 
iram vizios por ê:s> Brasi! 
afora. 

Que medidas urgentes se- 
jam tomadas por parte dos 
dirigentes qa Nação, em prot 
«o pobre, do oper-rio do ho- 
raom que trabalha no cimpo 

do-lhe melhores condi- | 

es d> vida e compreenden- 

co a real situação de seus fa- 
miliares. à 
Que isso aconteça, para que 

mais tarde não olhemos uma. 

horda" de homens famintos e. 
revoltados, 

que der e vier, mesmo que se 

    

cabelo, 300 pela barba 
A elevação do salário mi- 

nimo abriu os olhos dos 
barbeiros, que não quizeram 
ficar a mercê do custo de 

vida e resolveram realizir 

uma reunião. Essa reunião 

presidida pelo sr. Francis- 

co Gaz:bin, Presidente da 

Associação dos  Profissio- 

nais de Barveiros e Cabe- 

lereiros de Presidente Pru- 

  

dente, embora programada 
e esperada não éra agua 
dada pelo povo, que já jul- 
gava que os aumentos vi- 
riam sucessivamente e por- 
tanto não causou à gurpre- 
Sn que seria de s> esperar. 

Os salões foram considera- 

dos de 5 categorias e entre 

elas os preços do cabelo va- 

rim de 500 4 300 cruzei- 

ros e a barba de 300 a 190 

cruzeiros. Os salões de la. 

categoria serão os que mais 
caro cobrarão, sendo o. ca- 
belo 500 e a birba 300 eru- 

zeiros. As Outras catego- 
rias obedecerão a tabela 

seguinte:— 2a.: Cabelo, 500 

e barba 250 cruzeiros; 3a.: 

Cabelo 400 e hi rba 200; 4a. 

  

distritos prudentinos 
As estradas ligando Presi- 

dente Prudente aos distritos 

de Montalvão Floresta do 

Sul, Eneida e Ameliopolis, 

assim como aquelas que ser- 
vem os mais d ferentes bair- 

ros rurais do municipio pru- 

dentino estão todas em per- 
feitas Condições de trafego 

para veiculos de qualquer 

DECLARAÇA 
Declaro psra fins de di- 

reito, que foi extraviado o 

dertificado de propriedade 

de veículo a motor, no. 
133.998, expedido em 7 de 

julho de 1.959, pela Delega- 

cia de Polícia de Presidente 

Bernardes, do veículo; mar- 

Ca Mercedes Benz, motor 
no. OM-326.914.850, chassis 

331.313.850.0508, ano de fa- 

bricação 1.959, cujo certifi- 
esdo é com reserva de do- 

mínio da Mercedes Bens do 

Brasil S/A. 

Fica portanto o 
sem nenhum efeito. 

estar providenciado c expe- 

dição da Za via na reparti- 
ção competente. 

  

mesmo 

Presidente Bernardes, 7 

de março de 1.964. 
ALBINO PATTARO 

1-1166 

visto * 

  

figa! da 
k 

natureza. As pontes embora 
provisorias foram  construi- 
das no sent'do de proporeio- 
nar segurança. As maqui- 
nas motoniveladoras coloca- 
ram o leito das citadas es- 

- tradas municipais em perfei- 
to estado permitindo a pas- 
s&gem de qualquer veiculo, o 
que muito sat'sfez aos mo- 

DECLARAÇÃO 

Na melhor forma e para 

os devidos fins, declaro à 

quem interessar possa, due 
extraviou-se de meu escri- 
tório à Rugy Major Felício 
Tarabay, 520 nesta cidade, 
um Registro de Extrangei- 
ros modelo 19, expedido em 
São Paulo, Capital, sob n.o 
R.G. 1975742 pela Delegacia 
Especializada de Estrangei- 
ros. Y 

For estar providenciando 

a segunda via de referido 
documento, ficam  inteira- 
mente sem efeito e sem va- 

lor, doravante, o primeiro 

Por acaso encontrado. 

Presidente | Prudente, 9 

de março de 1.964. 

(a) HITOSHI NAGAI 

1-1163 

radones dos distritos das fa- 
zendas, sitios ou chaçaras 
que dessas mesmas estradas 
se utilizam o que julgavam 
pela extensão da catastrofe 
que somente após muitos me- 
ses elas voltariam a estar em 
condições de uso. o presiden 
te do Sindicito dos Traba- 
lhadores Rurais de Presiden 
te Prudente sr. Julio Coite 

Cabelo 350 e barba 150 e 
finalmente q 5a categoria 
com o Cabelo a 300 e a 
barba 100 cruzeiros, A en-. 
tidade não informou se os. 

preços em questão serão a- 

plicados imediatamente ou 
a. população será informa- 
da antes da tabeja entrar 
em' vigor. , 

ecuperadas as estradas dos 

ao nos transmitir a noticia 
dirigiu aos governantes mu- 
nicipais assim “como as equi- 

pes que colaboraram ns res- 
tauração das estradas em 
questão os melhores agra- 

decimentos de todos quantos 
residindo na zona rural s%- 

bem o que representam as 

vias de comunicação para 

seu afã. 
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prontos para o. 
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| nd 
ja a desgraça da Nação. Eis 
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eal .. 
stã marcada para. o pro­
o sabJdo, às 20 horas., 
dcpendencia da Câmara 
1.cipal, mais uma con­
ração da Frente de Mo­
. ção Popular. Na opor­

d de, será estruturada a 
P com ba<e nas entidades 
iganizações que preten-

1 lfvar av;i...l'lle, conjunta-
1te o program1 de prepa­
-o das reformzs de base 
o c!'cla1eciment0 público 
re a denominação a que 
á sujeito o pais. A ulti-

r, ~embléia, realizsda 
bém no plen:.rio do. le· 

/ativo, compare<:eu mais 

e 

de centena de pessoas. embo­
ra p0uca publicidade t.ive.s­

se sido feit i. em tornu do 
assunto. Sa'oado pro:--:imo es-
pera-se o comp. i·ccin1emo 

d~ númel'o bem ma or d~ 

nacionalistas, que vão dis­

cutir as i-eforrn,'\.S de base e 
a situação politic'.i nacional. 
TRINONHO DA 

ORGANIZAÇA.O 

A entidade repous .1 seus 
à!icerces sobre três forças. 

1 l Os polit'cm; descom­
p1·ometidos com as atuai:> 
composições politicas da na­
ção e que agem numa linh'l. 
independente, pregando a i·e-

o 

fo1·mul çã0 das estruturas 
anti-.>oelllis >e ànt -popuJar 
i;ob1·e que repousa. o Br..isil. 

2) Os estudantes. int.::g-t'-:l­
dos na linJ1:i. das i·eformas e 
pregando a ~ bertura das 
Universidades e do Cole­

gios r-ara o povo estudar. 
3 l Os trabalhado1·e3 cons­

c:ii>ntes de sua posição e que 
além de u 3 ~- re,vindicaçõe 
peculiare (melhor remune­
r ;'ç:.ão. melhores oportunida­

des) tem a formular tam­
bém a sua luta peh fornLa­
ção de um governo p0pU1ar. 

Rssas tres forças é qu~ 

impregnarào afins! a Fren 

nc 
te de llfobilização FopuJar de 

suas r ~-is funçõe.>. Gubatlo 
proximu, os 1.:.l membros da 
Cmni~são de Zs\.rut.untc;ão 
deverão se rsunir part1i.:uis.1·-
1nente, par- -."'_,colhet o ,lre­
s;dente, saci·etario e cl~mais 

diretores da Fil'IP. Cuidar-se­
á também da e!~ bora~ão do 
progmma de atividades que 
se espera iniciar com um co­
micio no dia 2 de abril. qui' 
contar:'i com a prcsenç'.l de 
dü·igentes dl Frente Parla­
mentar Nacionalista. em es­
pecial do deput:do fede al 
Almino Afonso_ 

··~ ...... 

• vai 
cm 
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elegacia inicia noYa campanha de 
acinação contra paraHsia · inf anlil 

erf.o aplicadas nos Postos a terrível mole tia. que há A poliomizlite, problema 
o só do Brasil como de 

do 0 mundo, vem de ser 

vamente atacad'l pelos 
;ponsaveis da Sauâe Pu­
cn. A 7.a Deleg•cia de 
ude, atn.ve do seu titu­

', o doutor MGACIR RI­
ITRO D OS SANTOS e do 

Corpo de Atmdentes lotado 
no referido departamento es-
tadual, iniciará a p:lrtir de 
16 de março, prolongando-se 
até o di.a 21 uma eomPl-EJ~ 

Campanhã de V<icinação da 
m.Íssa. inf'nti1 da Alta So-
roe bana. Essas vacinações 

de Sa1.1de Pública, não depeu seculos vem espalhando o ter 

dem exclusivamente dos 
responsaveis pelos orgãos go 
vername-ntais. Dependem 

mais dos pais de familias. 
E">ses deverão atender o ape­
lo. e levar o seus filhos pa­
ra serom vac'nado8 contra 

ror em todo o mundo, alei· 
jando ou mfsmo mat"ndo a 
su1s indef~sas vitim~ s. Por­
tanto. todos os responsaveis 
pelas crianças de 3 ms es a 
4 anos. deverão procurar os 
postos de V cinação contra 
a Paralisia Infantil, nas da­

tas mencionadas. para <>s-
5egurar a sobreVivência dos 
seus filhos, contra o impie­
doso mal. A f:'.!Opuh1ção deve 

se prec .ver. Umi só do~2 

não faz efeito nenhwn con­
tra a doença. E' necessária 
duas Portanto, a criança que 
tiver recebid1 a primeir3., 
devei á comparecer ao Pos­
to, para ser vacinada nova­

mente. 

Desmentindo as falsas afir 
m ti,•as do sr. Antonio de 
AlrnEida Santos, 111andaàas 
divulgar através de seus pre-

pcsto~ r-dialistas. a· "sses­

$Oria de imprensa da F'refe'­
tura Municip,.J emitiu hoje o 
seguinte comunicado ofi­
cial, elttcirlando o povo sobre 
quem, re3lmente conseguiu 
aqueles empr~timos do go­

verno: 

práticamente erradicada leia e ass· e 
a ~a l ária na região 
Graças a e~:c;lente aLu- ­

çào do Serviço d;: Enadi· 
cação d1 Malár a, sediada 
em P1e.;ident:'! P1 udente, ..i 

t€Hível molésti está com-
i:'.ctamente eliminada 

32 mttniciPio d03 ~3 

em 
que 

estão sob a responsabilida­
de daquele ó;-gão. 

A Campanha de Comba­
te à M!! lári'.l, foi iniciada 
a Alta Sorocabana, há cer­

ca de 4 anos, sob a orienta­
ção do doutor EDUARDO 
FREITAS ALMEIDA. O 
combate se efetivou com 

a ccl tor- ção de mais 
c..uzentos funcionários mpto­
dza<lo~ em 40 viaturas. :E,,­

':e.s adjuntos ti11ham a f na­
Jiuad-e- de averiguar todos os 
C· sos de feore em. tõd . 
zc,na rural. Os movimentos 
d ccaso~ positivos ele Ma-
1:11 ia r-egistrados até hoje 
pelo serviço foram os se-
gulntes: Em H.161, 937; em 
l.962, 731: em l.S·'33, 545 e, 

em 1~64 n03 meses de j -

n, ro e fevereiro um total 
de 87 caso3' .Dos tot>is de 
1.963 e 1964, 90'!r são re-

present do.o por elementos 
contaminados em outros es­
tados. O únieo município 
que ainda apresenta autênti­
co perigo de malária, é Pre­
sidente Ep lácio, devido :i 

sLta p1oximid,de com o Es­

tado do Mato Grosso. Dis­
põe, atualmente, o Serviço 
de Erradic::ição da Malária, 
de 588 postos nas zon.s ru­
r - is, con;;tituida5 de pessoas 

que trabalham, voJuntària­
mente, para a camp. nl\::t na 
coleta de s~ngue das pessoas 
febris. 

vereador abandona situação 
O vereador Luiz Pag'3lini 
-membro d::i diretório do 
P .~ ex-li:ier do Prefeito Ka-

Mn.caii. na Câmara Munici-

p3 [ de Rege.nte Feijó, em vir­
tude de atitudes tomaias pe-
lo a lcaide regentense veio de 
EO!icitàr a retirada do 

nome do pa~'tiio elo govêmo 

e pas"°tl consequenitemente 

para a oposiçifo legislativa. 

PRECISA - SE 
corretores e corretoras .. 

domiciliares 
ajuda de custo e comissão 

ratar à rua siqueira campos 602 
com silverio 

o 1 

desvendada farsa 
( Con ciUsd.-0 ela :S .a p;:.gins) 

cações que lhe for ·II: apre­
::.entadas: (na pagina 2 do 
DO) Presidente Prudente -

empré.::.timo de 150 milhões 
para a construção do <>mis­
sario dz. esgõto d:t cid.ade; 

empr estimo de 13 milhões 
para ampli _ ção da rede ele­
trica; empre..ctimo de 1 mi­
lhão para pavimentação de 
via::; públicas; inicio da cons 
tc•:uçã0 d:\. rodovia Presiden-
J;e Prudenti!-Alta Paulist'l, 

pa sando por Adamantina e 
Flonda Paulista; estaduali­
z~ ção do Conserv::itorio Mu­
nic'pal Dra.m.atico e Musical 
Notaram bem os leito!"'es: Of: 

emprestimos foran1 concedi­
dos em audiência aos prefei­

to., e não presidentes de Par­

tidos. 

QUE FAZES AQ TI ·? 

A.mda há m"ls p ra se 
contar. O sr. Sant".;s não es­
tava em São Paulo. Quando 
soub.e que Florivalcio fora pa­
ra lá, para plrtidpar da au­
diência, aodou nos pés:» e 
pai a lá voltou. intiometen­
cto-.:;e e entrando junto com 

nosso prefeito no gabinete 
do governador. Este, apés 
cumprimentar 0 8 deputados 
e Flor ivaldo deparou com o 
sr. Antonio de Almeida San-

to;; e, esp&.ntando, pergun­
tou-lhe: «E você que faz 

aqui?» E ainda há mais: os 
de~pachos do governador fo­
ram apostos a pedidos fei­
to8 em pap2l d:i. PREFEI­
TURA, sem sequer ter a 
anuência do «todo-Poderoso» 

do FSP. E' mais uma far­
S"I. pré-fabr cada pelo per­
seguidor de funcion iios, à 

cu•,ta de seus publicist- s do 

radio. 

AS EXONERAÇOES 

O sr. Antonio d.e Alnleida 
Santos está desmantelado. 
Jã. náo manda mais nada. 
porque o governador, o pre­
s.dente d Assembléia. e os 

, ecretarios de Estado já des­
cobriram os ên-os de sua po­

lítica sórdida em nossa. re­
gião. E quEl·endo demonstrar 
ao público da Alta Sorocab~­
n ~, qu~ 0 presidente local 

não tem mais seu beneplá­
c to. surgem os fatos: o fun­
cionário Raul Lcssa, rein­
tegra.do no pe-.i cargo; o mé­
dico Silvino Antonio Martins 

Júnior v1i reassumir o pôsto 
do qual foi deslocado pelo 
(<c}ubinho dos vovôs ~ das 

comadres do PSP>. O dele­
g; do de policia, Custódio 
Pinto Sampaio, permanece a -

aconteceu na polícia . 
COMERCIANTE CAIU 

NO CONTO DA «CONTA» 

Os sold.dos do refo1·ço 

formado pews soldados Lean 
dro e Procopio, detiveram . 

Isabel Ferreira residente à 

rua B,hia s/n. A querelada 
se dirig_iu a um dos box 
do mercado, tendo compr:?do 
diversas mercadorias no no· 
me do sr. João proprietario 
da Tapeç"l.ria Paulist:i. O 

sr. João .a legou posteriormen 
te. no mercado, que não co­
nheei~ tal pessoa, mas que 

a compra for3. feita em nome 
do senhor Valdemar de Tal 
que por sua vez também 

não conhecia a querelada. 
Os soldados conduziram­

na ao xadrez onde se encon­
tr!i. 'ª disposição das aut-0ri­
dades. 

rORTADOR DE AR U. 

Foi recolhido ao xadrez, 

·DECLARAÇÃO 
JoSé Theodoro Ferreira, 

br.as. casado, Tesidente no 
Mtmlcipio de Alvares Mach:l.· 
do, declarn. parai os devidos 
pot· ordem do investigador 

das.,,. 

qui, com ordem expressa do 

Secretario da Segurança Ptí­
blica. 
CAI A 1\-I.A.SCARA 

Cai afinal :a mascara do 
sr. Antonio dos Santos. Ele 
surge rom sua real face. 
Del'prestigi1do pelo proprio 

governo do Estado, desmen­
tido pelcfs orgãos de impren­
cter à suas falazes promes­
sa que náo souberam se l'en­
sa s. arruinando e desmasca­
rad~ pela opin"ão pública, só 

lhe resh render-se à evidên­
cia da inoporturidade de s·eu 
continuismo à frente do par­
ticio que deslustrou com tan­
ta.:; barbaridades. No PSP 
há homens de pêso, como 
Jcaquim Pio dJ. S'lva. como 
.M:ário Graccho, como José de 
Salles Macuco, íntegros co­
mo Jof? As:o1üo, bem inten­

~ionados como José A1ves 
Sohrin:ho mas que não eo­
meterão a loucura de cami­
nhar- com o q.chefete> nessa 
triste jornada inglórii que 
o lev.a à sepultura. polit1c1. 
Os novos subi.rã.o. Os vovos 

e as alegres comadres se ca -
l~rão. E a cidade, por fim, 

l·espirará aliviada, ao sentir 
longe de .seus filhos, o bafo 
da intranquilidade exalado 
pelo espírito vingativo do li­
der desprestigiado. 

Toneca, o ind,vlduo J oão Vi­
cénte da cruz, sem residen 
eia fixa. O sr. J oão Vicente 
~stava embriagado e ame~ · 

çand0 diversas pessoas com 
uma f::ca. Tanto o querela­

do cdmo a errn!I- enrontram 
se d .. tidoJ na Delegacia de 
Policia. a. d.sposição das 
auto1 ldades de Pla.nt!io. 

DESORDEU' 

O inve1>tigador SoLcza, e 
ainda os so;d•clOs do refor· 
ço João Gileno e Al'mando 
detiveram na Vila dosEuca­
liptoll, o u1d1Viduo Sebastião 

~m1aUlo ):1~ :Oliveira com 
residencia ignorada. consta 
no livro de pluntão q ue o 
indiciado estava prom ovendo 
desorde.l'ls, inclusive destru 
eia ãe uma mundana dn zo­
indo só moveis da residen­
na ·do meretr-icio. Foi reco­

lhido ao xadrez, por orden.'3 
das autoridades de plantão. 

fin e a quem PoSSB in~1res 

sar que perdeu o c.ertiflcado 
ae propriOOadie de n-o 844123 

eXIlle-c1lo pela Delega~lK de 

F-01.íci~ dt!i Alvares M~ha,do 
pertencr::1te no 

i-eo V.'illys. a.no 
11.0 B:~00004B 

marca. Aé 

1963, motor 
de seis. r.Utn-

dros. de cõr gelo. 

Decla.ra mals que o re!e-
rido certifica.do fica. sem 
C1feito de pl•eno direito, de-
vido esta;r pr0Videnc1ando a 
segumJ.a via do mcis.rno. 

A. Macha.do, 
de< 1.964. 

3 de março 

PI In teressado 

J,.A. OU VEffiA 

DEilLARAÇÃO 

1-1150 

DECLAJ«) p ara. :(ilts de 

di.relto, \CJ.lle foi extraviado 
o Cerf~rloàdo <!e PT01)rlada-
<le de veículo a motor, 
817. 795, eXpedido em 4 

n .o 
de 

julho ·de 1 .963, pela Delega -
uia de P-0Jki.a. ele P .resi<lente 

Prudente, <lo veículo: marca 
Lambreta, ano de fabrica.­
ção 1.958, iiPo Motonete, cõr 
vermelha e bnmco, motor 
de um dJindro, 11.0 ••• ~ •• 

B A -33.966 , adqufrldo sem 
reserva. da domínio de Mar­
tim Bergera. 

F ir.a portanto o 
&em nenhum efeito, 

n1esmo 
visto 

estar provid,encia.ndo a ex· 
ped:iç!i.o dl. 2.a vh, na re­

pa.rti~.iío e.ompetente. 

Presidente Prudente, 11 
de março de 1.964:. 

J ORGE OYAMA 
1~ 117 0 

O IMP4RCIAL Pre\likJ!t l'rndente, quinta-feiri;:a-:,-1;-;2;-.;d;e -;m:ru-r::;:o-:d;:e-l;'°.Õi964~--:: P :-:A:: G :: IN ::: A. :---:G:--- ---- ......... 

  

   

      

  

marcada para o pro- 

E. às 20 horas, 
(dependencia da Câmara 

al, mais uma  con- 

da Frente de Mo- 
Popular. Na  opor- 

de, será estruturada a 
m base nas entidades 
izações que preten- 

ar avante, conjunta- 

   
    

  

   

    

    

   

  

   

   

  

das reformss de base 
esclarecimento público 
à denominação a que 

à sujeito o pais. A ulti- 
| assembléia, — realizsda 

n no plenário do, le- 

vo, compareceu mais 

  

A poliomielite, problema 
  O só do Brasil como de, 
E “o/mundo, vem de ser 

mente atacada pelos 
isaveis da Saúde Pú- 
A Ta Delegicia de 

  

de centena de pessoas, embo- 
ra pouca publicidade tives- 
se sido feita em torno 
assunto. Sabado proximo es- 

comp-recimento 

de 

do 

pera-se o 
ds número bem maor 

  

nacionalistas, que vão dis 
cutir as reformas de base e 
a situação politica nacional. 
'PRINOMIO DA 

ORGANIZAÇÃO 
A entidade repousz 

blicerces sobre três forças. 

1) Os politicos | descom- 
prometidos com as atuais 
composições politicas da na- 

ção e que agem numa linhá 
independente, pregando q re- 

seus 

Corpo de Atendentes lotado 

no referido departamento es- 
tadual, iniciará a pártir de 
16 de março, prolongando-se 
eté o dia 21 uma completa 
Campanhã” de Vacinação da 
maSso infantil da Alta Só- 
rocbana. Essas vacinações 

  

formui-ção das estruturas 
anti-sociais e ant -popular 
sobre que repousa o Brasil. 

2) Os estudantes, integra- 
dos ng linha das reformas e 
pregando a “bertura das 
Universidades e dos -Cole- 
gios para o povo estudar. 

3) Os trabalhadores cons- 
cientes de sua posição e que 
além de suas reivindicações 
peculiares (melhor remune- 

rição, melhores oportunida- 
des) tem a formular tam- 
bém a sua luta pela forma- 
ção de um governo popular. 

Essas tres forças é que 
impregnarão afins a Fren 

  
   

  

    

serão aplicadas nos Postos 
de Saude Pública, não depen 
dem exclusivamente dos 
responsaveis pelos orgãos go 
vernamentais. Dependem 

mais dos pais de familias. 
Esses deverão atender o ape- 
Jo, e levar o seus filhos pa- 
ra serem vacinados contra 

te-de Mobilização Fopula 
suas recis funções. 

q 
deverão se reunir parti 
mente, Par> escolher o 

sidente, secretario e 
airetor 

- à também da elsboração do 
programa de atividades que 
se espera ini 
núcio no dia 2 de abril, qu 
contará com a pres 
dirigentes di Frente 
mentar Nacionalista, 
pecial do deputzdo 
Almino Afonso. 

  
          macas a excelente aiu-+ 

jo do Servico d: Exradi 
cação da Malára, sediada 

1 Presidente Prudente, + 
errível molésti está com- 
pletamente eliminada em 

32 município dos 33 que 
estão sob a responsabiiida- 
de daquele órgão. 
"A Campanha de Comba- 

te à Malária, foi iniciada 
na Alta Sorocabana, há cer- 
ca de 4 anos, sob a orienta- 
ção do doutor | EDUARDO 
FREITAS ALMEIDA. O 

mbate se efetivou com 

  

  

    

  

a col bor-ção de mais de 

«uzentos funcionários moto- 
vizados em 40 viaturas. Es- 

adjuntos tinham a fna- 
lidade de averiguar todos os 

c-sos de febre em tôdi. a 

zona rural. Os movimentos 

à ecasos positivos de Ma- 

lária registrados até hoje 
pelo Serviço foram os se 
guintes: Em 1961, 937; em 
1.562, 731; em 1.953, 545 e, 

em 1984 nos meses de j- 
ne'ro. e fevereiro um fotal 
de 87 casos .Dos totiis de 

1.963 e 1964, 90% são re 

    

a malária na região 
present dos por elementos 

contaminados em outros es- 
tados. O único município 

que ainda apresenta autênti- 
co perigo de malária, é Pre 
sidente Eptácio, devido q 

sua proximid:de com o Es- 
tado do Mato Grosso. Dis- 
põe, atualmente, o Serviço 
de Erradicação da Malária, 
de 588 postos Nas zon-s ru- 

r-is, constituídas de pessoas 
que trabalham, voluntária- 
mente, Para à campnha na 
coleta de sngue das pessoas 
febris. 

         
  
  

   

- Vereador 
(o) vereador Luiz Paganini 

membro do diretório do 
SP o exlíder do Prefeito Ka- 
Macari na Câmara Munici- 

abandona situação 
pal de Regente Feijó, em vir- 
tude de atitudes tomadas pe- 
10 alcaide regentense veio de 
solicitar a retirada do seu 

nome do partido do govêmo 

e passou “consequentemente 

para a oposição legislativa 

  

PRECISA-SE | 
corretores e corretoras 

É domiciliares 

- ajuda de custo e comissão 
siqueira campos 602 

  

tratar à tua 
com silverio 

| diência, 

  
  

de 

  

Sab 
proximo, os 12 membros é 
   di Estruturação 

ular- 
ão de    

    

re- 
demais 

da FMP. Cuida:    se- 

  

jar com um co- 

    

em es- 
federai 

egacia inicia nova campanha de 
cinação contra paralisia infanfil 

a terrivel molestia, que há 

seculos vem espalhando o ter 

ror em todo o mundo, aiei- 

jando ou mesmo mat:ndo as 

suas indefesas vitimes. Por- 

tanto, todos os responsaveis 

pelas crianças de 3 meses a 
4 anos, deverão procurar os 

postos de Vcinação contra 

a Paralisia Infantil, nas da- 

tas mencionadas, para  3s- 

segurar a sobrevivência dos 

seus filhos, contra o impie- 

doso mal. A população deve 

leia € 

    

nano 

ente de mobilização popular 

  

vai 

alizar nova conceniração na di 

  

se precaver. Uma só dos? 
não faz efeito nenhum con- 

traa doença. E' necessária 
duas Portanto, a criança que 
tiver recebida a primeira, 
deverá comparecer ao Pos- 

to, para ser vacinada novVá- 

mente. 

Desmentindo as falsas afir 
mtivas do sr. Antonio de 

Almeida Santos, mandadas 
divulgar através de seus pre- 

  

postos rdialistas, a csses- 

soria de imprensa da Prefe'- 

tura Municip-] emitiu hoje o 

seguinte comunicado | ofi- 

cial, elucidando o povo sobre 
quem, relmente conseguiu 

aqueles emprestimos do go- 

verno: 

assine 

O IMPARCIAL 
TES ELOTATOTOTOTOTATOTATATATOTOTOTOLATOLOTOTATETOTOTATOTOTOTUTOTOTOTOTATOLELATOTOTOTeTa 

Fazenda - 
Com pastos de colonião formado, para atender clientes 

reelmente interessados 

Rua Dr. José Foz, 581 

desven 

(Conciusão da 3a página) 
cações que lhe form: apre- 
sentadas: (na pagina 2 do 
DU) Presidente Prudente — 
empréstimo de 150 milhões 
para à construção do emis- 
sario da esgôto di cidade; 

emprestimo de 13 milhões 
para ampli-ção da rede ele- 

trica; empresti 

lhão para pavimentação 
vias públicas; inicio da cons 
trução da rodovia Presiden- 
to Prudente-Alta Paulista, 
passando por Adamantina e 
Florida Paulista; estaduali- 
z:ção do Conservatorio Mu- 
nic'pal Dramatico e Musical» 
Notaram bem os leitores: os 
emprestimos foram concedi- 
dos em audiência aos prefei- 
tos e não presidentes de Par- 
tidos. 

  

QUE FAZEs AQUI? 

Ainda há mais pra 
contar. O sr. Santus não es 

tava em São Paulo. Quando 
soube que Florivaldo fora pa- 
ra lá, para participar da au- 

«rodou nos pés» e 
para lá voitou, intiometen- 

do-se e entrando junto com 
nosso prefeito no gabinete 

do governador. Este, após 
cumprimeniar os deputados 
e Florivaldo depzrou com o 
sr. Antonio de Almeida San- 
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fo 

dada farsa 

e, espantando, pergun- 

e você que faz 
» E aínda há mais: Os 

despachos do governador fo- 
ram apostos a pedidos fei- 
tos em papel di PREFEL- 
TURA, sem sequer ter a 

anuência do «todo-poderoso» 

do ESP. E' mais uma far- 

a pré-fabr cada pelo 
seguidor de funcionários, à 
custa de seus publicist-s do 

    

per- 

“radio. 

AS EXONERAÇÕES 

O st. Antonio de Almeida 
Santos está desmantelado. 
Já não manda mais nada, 
porque o governador, o pre- 

edente dz Assembléia e os 

secretarios de Estado já des- 
cobriram os êrros de sug po- 
lítica sórdida em nossa re- 
gião. E querendo demonstrar 
ao público da Aita Sorocaba- 
na, que q presidente: local 
não tem mais seu beneplá- 

c'to, surgem os fatos: o fun- 
cionário Raul Lessa, - rein- 
tegrado no se:: cargo; o mé- 
dico Silvino Antonio Martins 
Júnior vai reassumir o pôsto 
do qual foi deslocado pelo 
«clubinho dos vovôs e das 

comadres do PSP». O dele- 

g:do de policia, Custódio 
Pinto Sampaio, permanece a- 

COMERCIANTE CAIU 

NO CONTO DA «CONTA» 

Os - soldidos do reforço 
formado pelos soldados Lean 
aro e Procopio, detiveram 
Isabel Ferreira residente” à 
rua Bahia S/m. A querelada 
se dirigiu a um dos box 
do mercado, tendo comprido 
diversas mercadorias no no- 
me do sr. João proprietario 
da Tapeçaria Paulista. O 
sr. João alegou posteriormen 

te, no mercado, que não co- 

nhecia ta] pessoa, mas que 

a compra fora feita em nome 
do senhor Valdemar de Tal 
que por sua vez também 
não conhecia a querelada. 

Os soldados conduziram- 

na ao xadrez onde se encon- 

tra a disposição das autori- 
dades. 

PORTADOR DE ARMA 

Foi recolhido ao xadrez, 

“DECLARAÇÃO 
José Theodoro Ferreira, 

bres. casado, residente no 
Município de Alvares Macha- 
do, declara para os devidos 
por ordem do investigador 

das... 

qui, com ordem expressa do 
Secretario da Segurança Pú- 
blica. 
CAI A MASCARA 

Cai afinal a mascara do 

st. Antonio dos Santos. Ele 
surge com sug Teal face. 
Desprestigiido pelo proprio 
governo do Estado, desmen- 

tido pelos orgãos de impren- 
der às suas falazes promes- 
sa que não souberam se ren- 
sas, arruinando e desmasea- 

rado pela opin'ão pública, só 

lhe resta render-se à evidên- 

cia da inoportunidade de seu 

continuismo à frente do par- 
tião que deslustrou com tan- 

taç' barbaridades. No PSP 

há homens de pêso; como 

Joaquim Pio da Silva, como 
Mário Graccho, como José de 

Salles Mscuco, íntegros co- 

mo José Assato, bem intén- 

cionados como José, Alves 

Sobrinho mas que não co- 

meterão a loucura de cami- 

“nhar com O «chefete» nessa 
triste jornada inglória que 
o-leva à sepultura politica. 

Os novos subirão. Os vovos 
e as alegres comadres se ca- 
Inrão. E a cidade, por fim, 
respirirá aliviada, ao sentir 

longe de seus filhos, o bafo 

da imtranquilidade exajado 
pelo espirito vingativo do li- 
der desprestigiado, 

aconteceu na polícia 
'Toneca, o individuo João Vi- 

'cénte da Cruz, sem regiden 
cia fixa. O sr. João Vicente 

estava embriagado e ame? 

cando diversas pessoas com 
uma fica. Tanto o querela- 

do como a arma encontram 
se detidos na Delegacia de 
Policia, a disposição das 

autoridades de Plantão. 

DESORDENS 

O investigador Souza, e 

ainda os soldados do refor- 

co João Giieno e Armando 

detiveram na Vila dosEuca- 

líptos, o individuo Sebastião 

Egmalho Ja ;Oliveira com 
residencia ignorada: Consta 
no livro de plantão que o 
indiciado estava promovendo 

desordens, inclusive destru- 

cia de uma mundana da zo- 
indo só moveis “da residen- 
na do meretricio. Foi'reco- 

lhido 10 xadrez, por ordens 

das autoridades de plantão. 

  

fins a a quem possa interes 

ser que perdeu o certificado 

ae propriedad. de mo 844123 
exmengio pela Delegacia de 
Folícia da Alvares Machado 
pertencente ao veieulo do 

sup propriedade "marca Aé 
reo Willys, ano 1968, motor 
no B$00sMb de seis cilin- 
dros, de côr gelo. 

Declara mais que o refe- 

rido certificado fica sem 

cíeito de pleno direito, de- 

vido estar providenciando a 

segunda via do mesmo, 
A. Machado, 3 de março 

de 1.964, 

/ Interessado 

L.A. OLIVEIRA 

11150 

DECLARAÇÃO 
DECLARO para tins de 

direito, gue foi extraviado 

o Certificado de Proprieda- 

de de veículo a motor, no 

817195, expedido em 4 de 
julho -de 1.963, pela Delega-. 
cia de Polícia de Presidente 

Prudente, do veículo: marca 
Larbreta, cono de fabrica- 

São 1958, tipo Motonete, cor 
vermelha e branco, motor 
de um cilindro, n.0..... 

BA-83.006, adquirido sem 
reserva da domínio de Mar- 
tim Bergora. 

Fica portanto o mesmo 
sem nenhim efeito, visto 
estar providenciando a ex- 

pedição dr 2a via, na re- 
partição competente. 

Presidente Prudente, 11 
de março de 1.964. 

JORGE OYAMA 
1-1170 

  

    

O IMPARCIAL 

         

President Prudente, quinta-feira, 12 de março de 1.964 
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postigo trata do prêço 

do algodão na assembléia 
O ceputado dr . .José San­

ches Postigo, segundo nos­
e:a reportagem foi informa­
da, está presentemente na 
Ase-r-mbléia Legislativa, de­
fendendo ôs interêsses dos 
cotonicultores da região da 

Alta Sorocahana. A infor­
mação ,acrescenta que, en­
q i•nto a5 b 9ncadás discu-

tem a sucessão do Ciro Al­

buquerque na presidência da 
casa, o Deputado Postigo, 
continu.a a m·erecer a aten­
ção dl mêsa n'L defesa dos 
interêsses dos '!lgricultores 
Os quais reprc:::enta, por ser 
uma regãio excensialmente 
agricola. A cotonicultura, re-

centenl'ente vit'ma de estia­

gem e logo em seguida das 
copiosas chuvas vê agora na 
atuação de Sanches Postigo, 
um baluarte em defesa das 
b'.:ses compensadora" para 
o produto. Esse, o principal 
assunto que êle r<ealiza nos 
set1s trabalhos legislativos. 

rua paraíba clama por 
• mais atenção 

Maior at:lnção deveria scr 
d.ada à rua '.Para!ba, na Vila 
Furquim. Seu5 mcradoxes quei 

n1m.se do esquecimento a que 

está relegada aqueJn. nt'l, que 

ha mats de e meses recebeu 

os postes o qu-e até hoje. não 
tem braÇOs nem. lam,padas de 
.iluminaçâ-0 publica . Não se 
po:ie conc:<ler, que um .. ; rua 
replltita de casas p21maneoa 
naquela escuridão quando é 

servida por linh!lS de baixa 

tensão. Disseram os m:irado-. 

~s ª°' dirig!JI'!P..,m tal reclum~·­
ção que bastará um pouco 

de boa vontade para que se 

coloquem taes Iaimpadas nr.s 

po •cas qu ~ dras d ~ quela rua. 

li 

lil eletricitár1os 
salarial vence 

ac rdo 
em abril . 

Dirígent.o do Sindicato do · 
Eletricitários, informou a 
nossa report,:igem que o 
acôrdo salarial ora vigente, 
-encerra-se em oabril. Inque­
rido a respe to de medidas 
que a classe poderi~ deter­
minar em virtude da cons-

N 

tante elevação do custo de 

vida, o dirigent2 do sindica­
to informou que será pro­
posto um reijuste antes do 
vencimento do atual ,acõrdo. 
Informou ainda que aguarda 
ainda instruções que deve­
rão v!r de Campinas, séde 

do sindic: to em questão, pa­

ra sabe.r qual a atltuctç <L 

s·er levada a efeito nas pró­
ximas reinvindic,ações assim 
como as bases do reajuste 
a que estará sujeito o nõvo 
salár'.o da classe. 

convencoo n~~ionol do psdl , 
RIO ( 11) - Depois de no PJlácio Tirade11tes (an-

haver aProvado a convenção, 
por edital, d1 convMção na­
cional do PSD, ,a direção do 
grêmio designou as comis­
sões que vão preparar o te­
mário do conclave. 

A convenção do PSD, co-
mo se sabe, :além do lança­
menf-0 da candidatura. do Sr. 

tiga Câm;ara dos DE'.puta­
dos), mais de mU convencio­
na!s, representando os três 
mil e tantos r .epresentantes 
dos municípios brasileiros. 

A escõlha do candidato à 

viC'e-presidênciJJJ não será 

feita, nessa prime:r;a e.tapa, 
devendo ser delegado podê-

Juscelino Kubitschek, (fo- res ao Diretório Nacional 
toJ a Presidênc~a da Repú­
blica, irá efetuar as !'E'.for­
mas dos Estatutos e o plano 
da campanh3. do candidat-0. 

O partldo, que vem dando 
aos trabalhos preparatórios 
do conclave um regime de 
intensidade, espera reunir, 

para as articu~Jções visando 
à escôlha do com~.nheiro 

de chapa do senador por 
Goiás. Mas para a homolo­
g 1ção dessa candidatura, o 
pntJdo t-erá de se reunir em 
nova convenção. 

N1TEROI (11) - O Conse­

lho Universitário do Estado 
do Rio, concluiu estudas so­
bre a. duplicação de, vagas 
nas Faculdades fluminenses, 
de acordo com recznte decre­
to do PresidentE'. da Repúbii­
ca. 

notas tável o restabelecimento dos 

1 
cortes de circwtos na proxi­
ma semana. 

RJO (11) - A PoPttlaclo 
c.ut•.oca <'.Ontinu'.l. &ofrendo 

as efeitos da greve geral dos 
olbbu e lo1fi-çqes, eclodida 
no primeiro minuto de hoje 
Como e sabe os grevistas 
rc.i11vindi<'altl o C'Umprimento 
lo attimo acordo sata1<al e 
a ~oln('.ão paTn o ptofllemn 
dJt.s multas. Os protJriet 'rios 
tias empreir-as aJega:m que a 
greve evolui POr falta. de 
garanti.a por pirte do po~1· 

conce-d.entle. · acrescentando 
que os ônibus e lotações \'Ol 
tarão a. circular logo que ha.­
Ja. esi.a, garantia. Por outro 

lado, a. Seeret~ de SerYi­

ço.; PúbliCOSl, anunciou que a 
Ooinpanhla de Tra:uspori s 
Ooletivos, colocou toda su ci 

sua Irota. 11.11s rna.s, fw1do­
nirndo duz~ntos t- l:rinta e 
dois bo11des na zona nortt- e 
todos oS ônibus elétricos. Di~­

se que a questão é da com­
petência da Justiça do Tl'!l-

balho. cabendo ª<> Estado, 

• nacionais 
apenas servir de meditador .. 

RIO ( llJ - lnstalou-se ho­
je na Associação Comel'ciat 

do Rio de J;aneiro, wna. im· 
portante rellnião d ,s classes 
pl'Odutoras de todo ?ais. Dti-
1.a.nte a reuniãi> foram deoa­
tidos assuntos relacionados 
com .a situação financeira, e­
conom.ica, politic3. e social da 
Nação. 

RIO (11) - Os servidores 
(lo Minis~ . rio da :Marinha se­
rã-0 equiparados aos füt.::. au­

tarqu:iat marítimn.s. O decre­

to de equiJ>ara~ :será u6-

sina40 a.manhã. pelo Presid.en 
te da República-, em conC"en­
tração a .ser realizada ãs 
onze hor!lS d!J. manhã no Ar­

senal dJ. l\fa,rinlia. .Toão Gou­
larl \iajará até ao local em 
helieõptero da Mari.rih.q,. 

RIO (lll Continua ba-

xando a vazão do Rio Para!­
ba, que é de apen

1
as 260 mt!­

tro~ cúbicos por segundo. Se­
gundo as auto1idades, se per 
sistir a estiagem será inevl-

SÃO-PAULO (11) - Os es­
tudantes das cinco FaPuldar 

des da Universidade Ca.tóli­
ea de São P au}o, encontra-se 
em greve 1'.le sol,e;nidade aos 
alunos da. Faculdade de S~r­

'iços Sociais. Hoje está sen­
do aguardado na C..npltal Pau 
l'sta, um emissário do Mlni1;­
terio da Educa.çã.o que ser­
virá. de mea.ttador na crise da 
Universidade C'-a,tólica.. 

A. PEDRO LEAO 

bt!J..l- 1-u5.1· ~v.,i !!"'""'\..CJ.1.ov.:, u.d. 

vti·uauc. ..n.v 1uubv u.t:: ~ué:l 

au:n1ll.!straç-a0 •a J:le~ret1:.i · );;. 

àe r-011c.a11, ""'n i'-1•0, e ju::.· 

tu i·e:o .. a1L-1·, a!i; UJll,a. CO•"ª 

àe uti1 ein t --Vu1· ua ::.egu.1· .. n­

ça aa co1 eLL ,, i au1::, EuHJJL"d. 

Lan1oem, nao St: tenh.a ue1xa­
dó ãe ,n1,ue ci,a1- pt.10 am­
b1en1:e -011 que vtve. Ce1 t -' :> 

violencias, ta.lvez até pc .. ti­
ca<las à i,ua revielia, nào re· 
comendariam sua formação 
de militar ilustre e disc pli­

n do, não fõr ... o lado poli­
tico <lesses e.""<cesso..; que. na­
turalment2 servem aos que 
deles tiram partido. E' bem 
ve.rdade que nem tudo che­
ga ao conhecimento da C'he· 
fia., mas, a impressão que 
se tem é que o dono de ca­
sa paga pelos iestragos. Não 
fica bem, nem poder-a mere­

cer aplauso. no caso dos 
mendigos, ter o chefe apres­
sado-se em dizer que tal 

- Segundo descobriu um 
.. garotao da imprensa.> s1::rá 
i.n;;it.:.lc.da na Ca.mara 1\t1un1-

cipal, a sua sa.l;a.. Surprê.so 
f • e o u q u a n d o obteve 

a resposta de que quando 
e3tivesse jâ idoso e fatigado 
pelas lutas jorn.aUsticas., te­
ria no Legi.slativo um canti­
nho Para sentar-se. 

- O pior de t1Jdo, é que 
agora na <Jâlua.ra, p, g·en­

te precisa ir armado de me· 
tralhadora, enão acaba so­
brando uns sopapos para 
a gente. 

- Vai pirar da. Câmara. o 
decreto que 1nstituiu 

~persona non grata» à. Pi­
ratlnlnga. 

- A1innav21, Pllnio de A.r-

ru~ Armelbn, que sua 
eabeça.7 transnütla ondas 
sonoras. que o . ~ail.'>lstor>> 

Rafael de Lala., capia,va e 
as transmitt,a, ao plenário. 

Esse negócio q~ deu «bo-
ro·». 

- Futuramiente será. vo-
ta.aa verb.JJ para o au-

mento da quota semanal de 
satgadlnhos para os senho­
res eats. Do-1avante virão 

paixão incontida 
não e .. t-v .i. absolutam nte que não poderemos nem que-

acontecendo e que se tra.a· 
va ele invençao de urna ili -

prensa maldosa. para depois 
actmiiir, .. nte ;;. evh1enc1a ao.> 
f _,tos. qué houve a chacina 
dos .na_fesos pedmtes. O 
que se pa;:;sou o advogado, 
uma senhora e um metoris­
ta, na invarn:.d.i. de Olaria, 
também deixou arranhado o 
prestigio do ilustre m111tflr 
perante o público, porque 
teria negada ~ ocorrência ~ 
depois o próprio governador 
teve de demitir todos os 

culpados pelo tratamento da­
do a três criaturas human:!s, 
que de qu' lquer forma, fôs­
eem ou não criminosas, de­
viam ser resp:it!tda.s. E sses 
são os a~ontec mentas mais 
grltsntes que vier im ao co­
nhec:mento público, Porque, 
outros, naturalmente n1!.o 
coneegulram transpor 'Js mu 
ralhas do sigilo. São pecados 

Câmara 

remos se; jult,at.ore:>, pv • ..:m. 
a história encarreg i--s2-á 

ele regist. ar. O ilustre mili­

tar tem p1ocur aa.o ::,ENir 

"º govêrno carioca. aenct·o 
de uma doentia fid ;:lidade, 
esquecendo por vêzes, que 
,estll acim. 1 de zua vonta:ie 
e ao desejo de .ag1,adar, o 
lmpério da lei e o d · re1to que 
nem sempre pode ser nega· 
do e nunc :;, torcldo ou avil­
tado ao sabõr de nossa con­
ven1enc1a. 

A não ~ er por crespotlsmo 
ou má fé, nao ee concel.J·e 
que e iguém faça ou deixe 
de fazer i:::lgum8 coisa •:i não 
sei· obr gado Por Iel. Se a 
um cidaãão, garantido pela 
Constituição, n:lu se pode 
negar 0 direito de estar ou 
]ocomovõr-se. não compreen­
aemos como p retend1. o CI1e­
fe de Políei i. delimltar tal 
prerrogattv.a ao Pres1aenoo 

mtoresca 
.• -- por K. Pippa 

élu"s porções dos mesmos. 
Apuramos que uma delas 
será destin.ad3. a família. La-
1a e a outra ·ao demais ve­
reaaores. 

- o QaSO dos uautomáti-
cos» está causando cada 

aece~o l Pensa-se que .se 
todos o;i pro~sos da. hu­
mantdade der traballlo a~­

sun, cleveinos parar onde 

es.amos.. 

- Numa salinha, bem lon-
ge -Oo plenâri0 ouvi:-se 

o coch · cho dos w ~· readores. 

Pensava-se então que trata­
vam de algum t ssunto im­
portantfs!'ímo que não se 
pudesse ouvir. Cheg;ando 
mais perto ~pur ~ mos que a 
conversa era. «piadas d:is 
ondorinhas:l>. 

- JoSé Alves Sobrinho a· 
fJrmia. que está sa.ttsteito 

r.om '."- perm.anênnia de uJn 

aet~rmin l clo c : da~lão, fun­
c•onár:i.o público, eim nossa 
eidade. Expressou em pít­

bllCo d:i. sua. satisfa.Çâo do 

mesmo não ter sido .remoVi.­
ao para Santa Rosa De Não 
Sei da, Onde. 

O edil Mo , cyr Miranda 
;estava sol.citando que se 

o!1ciasse .ao Comandante da 
Guarda CiVil, em Sào Pau-
10, solicitando urgentes me­
did!l.s para certos elementos 
aessa corporação Jocru. Ou­
tros ~bati l m sôbne a remo­
ção do Delegado Regional 
de Policia. São um c ~ so de 
policia êsses policiais. 

- o Ubaldo quer :fechar as 
bõc35 dessm alto-talan­

tes impertinentes ela ciclo.de. 
Uns lhe dão r:u.ão. Outros 
dizem que 0 Ub'1Jdo quer é 

que o povo lhe preste mais 
.:i,tençã-0., pois mesmo :falando 
alto e brad-::ndo, a,ind::I. os 

da ttepúolica. Acredita11.oi. 
que seJ'.l m"ra. 1ntrlga Po·•­
•--d. • ue.:1a1·ac;au -inl,, ... ~u. 

"'º 1.-e.1. "rlo1·g-_.,, ':! ue a ce. i · 
.1uvllla. prog1·arilaúu. para. o 

a.,. lJ uo <.;ul"Ltn•e, e1n 11-. •• -

L~ ao ll1l~tlalü tia GUC!. ·· 
nuo se raa,1La1·a, por ser ª'~ 

Jo~a1 proibido pa.ra comtc:;.1..1,,. 
!tias, ronven:namos que, 
deixa ú c- ser comiclo po.i..1-
co par. ser um concr ... ve, 1:::« 

que o Chefe da Naçào, ""­
coiilcu o local hiELónco e 
txadíc:onal para. praticar w.:1 

ato púbilro de alto v:ror pa­
ra a co1ztividade. TodQS sa­
bemos que o Sr. Presidente 
da Repuni ca tem transito ,, 

vre em todo o territórlo na­
cional, corno o governaao;:­

em tcao o esCdo. Não est.: 
êle suj~tto a restrições de 

nen:mmu outra p.i.utoridade, 
muFo meno;; as que se ac­

clai•em suas adversairtns. 
Yêsse andar, d.i1s virão que 
0 Sr. Chefe cte Pollch, aY( 

e r:l para si poderes éle 
p;-oiblr até a parada milit- ,. 
<,:"' 7 ue setembro, porque mo­
d 'fica inteiramente todo o 
transito da cid3ae. 

alto·falantes estão por ciill.l. 
Jt°'ic::1m s.empre em cima , .~ 

pr{;dlos ou wn ioell.ls bas'-a··­
te eleve.do. 

- Aquêle vere1dor, chate -
do as pampas, afinn~­

vam que qu ~ ndo f,alta. águ­
em Presidente Prudente, é 

uma coisa horrlvel. Todo 
mundo sofre. De~ as do­
nas de casa até os peque­
nos. Interroga um edil:-

Porque também as criad,as? 
_'\.. respost:i. direta e objetiva 
:;e fez ouvir:- Quando falta 
água em Prudente, falia 
também o leite. 

- O negócio, iao que parece 
va1 dar traballto aos lei­

teiros. A diiScussão é sôbre 
a porcentagem <le âgll,a, no 
leite. As banca.das da edllí­
dads rliscutem sõbre se a 
ÇLPV pode por 10% de 

água. no leite ou 10% de lei­
te na água. 

- Quando se falou nos te-
lefones, •s.quêle vereador 

saiu-se com essa conversa. 
«Prêto», sie não suja no co­
mêço, sempre sobra um res­
tinho par.a o finalzinho. 
- Está tão chata esta eo­
.... luna, mas tão chat~ que 
at~ me faa rir. 

em situação crítica 
A .ABsoriação da Assistên­

cia ao TubercUloso Pobre de 
Presidente Pl'Udente, ~ar 

Santa Terezinha., está atra­
vessando uma fase de gran­
des dificuld..ldes. Está me -
mo em situação crítica das 
mais precâri~. O principal 
problema, por que passa o 
Lar, é a !falta de fundos Pa­
ra a aquisição de remédios, 
alimentos, e tudo o m :as 
que seja necessário para a­
tender a todos os doentes lá 
!nternados. 

O IMPARCIAL 

PROMESSAS DO 
GOVERNO 

Estão sendo atendidos, a­
tualmente, 40 tuoerculosos 
pobres, que p lssam uma di­
ficuldade tremenda. A verbll 
<iUe é roncedida pela Prefei­
tura Municipal, todos os 
anos, só virá, isto se vir, no 
mês de junho, ou quiçá ain­
da mais tarde. 

O govêrno estadu:i l, q,ue 
de há muito ficou de enviar 

!nento dos dias :en1 que fica­
ram internados nesse hospi­
tal os doentes tuberculoso. , 
até agora cont .nu:t na esta ­
c-. ve1·0 e sabe-se !â quanto 
é que será enviado. 

AP:EJLO 

Enquanto isto ficar dor­
mindo na mesa dos poderes 
públicos. o Lar santa Te­
rezinh'.a, também continuará 
em situação crítica, pois 
não é poss1vel, dada a gran-

o leito-dia, ist0 é, o paga- de inflaçilo que está sem-

pre batendo às Po~as de 
cada um, urna Entidade Fl­
rantrópica viver sem a. aju­
da dos Srs. Prefeito e go­
vernador. 

Através de nossas páginas 
queremos fazer um ia.pêlo ao 
sr. Florivaldo Le~ll, Prefei­
to Municipal, para que tra­
te com o máximo de cari­
nho dêste problema, Pois tô­
das as Entidades de carida­
de faz plrte da sobrevivên­
cí - daquêle que Juta Por 
dias melhores. 

restabelecida a passagem 
entre caiabú e adamantina 

O vereador Pompilio José 
dos Santos, informou a nos­
sa reportagell} que o prefei­
to Francisco E.tista Pedrei­
ra, trabalhando com pJ:inco 
com a brava equipe d :t Pre­
feitura. e sem nenhuma aju­
da exte.rnJ, consegu:u recu­

perar a ponte na estrada 
que liga .aquele município e 

toda a Alta Sorocabana. a 
Adamantina na Alta Paulista 
o resultado dessa recupera­
ção somente seria possível 
segundo nos narrou o referi­
do vereador sendo o prefeito 
Pedreira tão b€m quisto pe­
la popul3çã.0 que não poupou 
sacr:ficios para poder colabo-

l'resi~nt Prudente, quinta-felra1 12 de ma.rç-o de 1.964 

rar com a municipalidade 
caiabuen.se. Embora já con· 
cluida, a ponte sobre o rio do 
PEli.xe não é suficiente p ara 
uportar grandes tonelagens 

podend-o por ali transitar so­
mente veiculas pequenos ou 

mesmo caminhões, embora 

vazios. 
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postigo trata do prêço 

do algodão na assembléia 
O Deputado dr, José San- 

ches Postigo, segundo nos: 
sa reportagem foi informa- 
da, está presentemente nº 
Assembléia Legislativa, de- 
fendendo Os interêsses dos 
cotonicultores da região da 
Alta Sorocabana. A. infor- 
mação acrescenta que, en- 

quinto as bincadás discu- 

tem q sucessão do Ciro AI- 

Puquerque na presidência da 
casa, o Deputado Postigo, 
continua a merecer a aten- 
ção da mêsa na defesa dos 

interêsses dos agricultores 
os quais representa, por ser 
uma regáio excensialmente 

agrícola. A cotonicultura, re- 

centemente vitima de estia- 

gem e logo em seguida das 
copiosas chuvas vê agora na 
atuação de Sanches Postigo, 
um baluarte em defesa das 
bzses compensadoras para 

o produto. Esse, o princips! 
assunto que êle realiza nos 
seus trabalhos legislativos. 

rua paraíba clama por 

mais 
Maior atenção deveria ser 

dada à rua Paraíba, na Vila 
Furquim. Seus meradores quei 
xam-se do esquecimento a que 

está relegada aquela ru, que 
ha mais de 6 meses recebeu 

eletricitários : 

os postes o que até hoje, não 
tem braços nem lampadas de 
iluminação publica. Não se 

pode cone:der, que uma rua 
repleta de casas permaneça 
naquela escuridão quando é 
servida por linhas de | baixa 

atenção 
tensão. Disseram os morado. 

res ao; dirigirem tal reclama 
ção que bastará um pouco 

  

de boa vontade para que se 
coloquem taes lampadas nes 
poucas quºdras d:quela rua. 

acórdo 
salarial vence em abril 

Dirigente do Sindicato dos 
Eletricitários, informou a 

nossa reportagem que o 
acôrdo salarial ora vigente, 

encerra-se em <bril. Inque- 

rido a respeto de medidas 
que a classe poderia deter- 
minar em virtude da cons- 

tante elevação do custo de 
vida, o dirigente do sindica- 
to informou que será pro- 
posto um reajuste antes do 

vencimento do atual acôrdo. 
Informou ainda que aguarda 
ainda instruções que deve- 
rão vir de Campinas, séde 

do sindic:to em questão, pa- 
Ta saber qual a atitude * 
ser levada efeito nas pró- 
ximas reinvindicações assim 
como as bases do reajuste 
a que estará sujeito O novo 
salário da classe, 

  [ 

convenção nacional do psd 
| 

  

  

RIO (11) — Depois da 

haver aprovado a convenção, 

por edital, da convenção na- 
cional do PSD, a direção do 
grêmio designou as com's- 
sões que vão preparar o te- 

mário do conclave. 
A convenção do PSD, co- 

mo se sabe, além do lança- 
mento da candidatura do Sr. 

Juscelino Kubitschek, (fo- 

to) a Presidência da Repú- 
biica, irá efetuar as refor- 

mas dos Estatutos e o plano 

da campanha do candidato. 

O partido, que vem dando 
aos trabalhos preparatórios 

do conclave um regime de 

intensidade, espera reunir, 

no Pslácio Tiradentes (an- 

tiga Câmara dos Deputa- 
dos), mais de mil convencio- 
nais, representando os três 
mil e tantos representantes 
dos municipios brasileiros. 

A escôlha do candidato à 

vice-presidência não será 

feita nessa primeira etapa, 
devendo ser delegado podê- 

res ao Diretório Nacional 
para as articulações visando 
à escôlha do compenheiro 

de chapa do senador por 

Goiás. Mas para a homolo- 
g'ção dessa candidatura, o 

partido terá de se reunir em 
nova convenção.   

  

NITEROI (11) — O Conse- 

lho Universitário do Estado 

do Rio, concluiu estudos so- 

pre a duplicação de vagas 
nas Faculdades fluminenses, 

de acordo com recente decre- 
to do Presidente da Repúbji- 

ca. 

RIO (11) — A população 
sofrendo 

os eteitos da greve geral dos 
ombus e lotagões, eclodida 

no primeiro minuto de hoje 
Como se sabe os grevistas 

reinvindicam o cumprimento 
do ultimo acordo salarial e 
a solução para o problema 

das multas, Os proprietórios 
das emprezas alegam que à 
greve evolui por falta de 
garantia por parte do poder 
concedente, * acrescentândo 

que os ônibus é lotações vol 

tarão a circular logo que ha- 
Ja essa garantia. Por outro 
lado, a Secretaria de Servi- 
cos Públicos, anunciou que a 

Companhia de Transportes 
Coletivos, colocou toda su? 
sua frota nas ruas, funcio- 
nendo duzentos e trinta e 
dois bondes na zona norte e 

todos os ônibus elétricos, Dis- 

se que a questão é da com- 

potência da Justica do Tra- 

balho, cabendo ao 

caroca continua 

Estado, 

notas 

nacionais 
apenas servir de meditador.. 

RIO (11) — Instalou-se ho- 

je na Associação Comerciat 
do Rio de Janeiro, uma im- 

portante reunião d«s classes 

produtoras de tdo País. Du- 

yante a reunião foram deba- 

tidos assuntos reiacignados 

com a situação financeira, e- 

conomica, política e social da 

Nação. 

RIO (11) — Os servidores 

do Ministerio da Marinha se- 

rão equiparados aos Gas au- 

tarquia marítimas. O decre- 
to de equiparação será us- 
sinado amanhã pelo Presiden 
te da República, em concen- 

tração a ser realizada às 
onze horas da manhã no Ar- 

sena) da Marinha, João Gou- 

lart viajará até ao local em 
helicóptero da Marinha. 

RIO (11) 

xando a vazão do Rio Paraí- 
da, que é de apenas 269 me- 
tros cúbicos por segundo. Se- 

gundo as autoridades, -se per 
sistir a estiagem será inevi- 

-— Continua ba- 

tável o restabelecimento dos 
pcortes de circuitos na prox!- 
ma semana. 

SÃO PAULO (11) — Og es- 
tudantes das cinco: Faculda- 
des da Universidade Católi- 
ea de São Paulo, encontra-se 

em greve de solenidade aos 

alunos da Faculdade de Ser- 

vicos Sociais, Hoje está sen- 
do aguardado na Capital Pau 

Vsta, um emissário do Minis- 
terio da Educação que ser- 
virá de meditador na crise da 

Universidade Católica. 
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A. PEDRO LEÃO 

e ielgucias use vigas us 
Chica Ve PUlcia Gu dna 
Rad, ABL MOS as Missa maio 
Cia c Elis) Ué Vip tação, 
Serio LUG ova preveios ua 
Verugde. AO Ivupo ué 
auminisiração 

sua 

de Foicia, vm Teity, & jus 
aiguiaa 

de uti em 1-vor aa seguran- 
LO reseal-r, cosa 

ga qa coleuviuade, eupora 
também, nao Se tenha úeixa- 
do de itiuenciar pelo am- 
biente em que vive. Certas 
violencias, talvez até pr-ti- 

cadas à sua revelia, não re- 
comendariam sua formação 
de militar ilustre e disc pli- 

n.do, não fóru o lado poli- 
tico desses excessos que, na- 
turalment: servem aos que 
deles tiram partido. E' bem 

verdade que nem tudo che- 
ga ao conhecimento da che- 

tia, impressão que 
se tem é que o dono de ca- 

sa paga pelos estragos. Não 

fica bem, nem podera mere- 
cer aplauso, no caso dos 

mendigos, ter o chefe apres- 

sado-se em dizer que tal 

  

mas, a   

ha secretara 

paixão incontida 
não est-vi absolutamente 

acontecendo e que se traia- 

va de invenção de uma im- 

prensa maidosa, para depois 
admitir, ante à evidencia dos 
fatos, que houve a chacina 
dos .nacfesos pedintes. O 
que se passou o advogado, 
uma senhora e um metoris- 

ta, na invern:d: de Olaria, 
também deixou arranhado o 
prestigio do ilustre militar 

perante o público, . porque 

teria negada '1 ocorrência e 

áepois-o próprio governador 
teve de demitir todos os 

culpados pelo tratamento da- 
do a três criaturas humanes, 
que de qu'Iquer forma, fôs- 
gem ou não criminosas, de- 
viam ser respeitadas. Esses 
são os-acontee mentos mais 
gritantes que vierim ao co- 
nhecimento -público, porque, 
outros, naturalmente não 

conseguiram transpor às mu 

rajhas do sigilo. São pecados 

    

que não poderemos nem que- 
remos ser julgadores, porem 
a história encarregar-sea 

de registiar. O ilustre mili- 
tar tem procurado 

o govérno carioca, 
servir 
aentro 

fidelidade, 
esquecendo por vêzes, que 
está acima de sua vontade 
e do desejo de agradar, o 

império da lei e o d'reito que 
nem sempre pode ser nega- 
do e nunes torcido qu avil- 
tado ao sabôr de nossa con- 

ventencia. 

Ge uma doentia 

A não ser por despotismo 

ou má fé, não se concebe 

que «lguém faça ou dejxe 
de fazer alguma colsa a não 
ser obrgado por let. Se a 
um cidadão, garantido pela 
Constituição, não se pode 
negar q direito de estar ou 
locomover-se, não compreen- 
demos como pretenda o Che- 
fe de Polícin delimitar tal 
prerrogativa ao Presidente 

  

da kRepública. Acreditaos 
que mera iuiriga poá- 
vaia UGUIBLAÇÃO Ubusaa 
av Cei Borgus, que a ceu 
inónia programada pura o 
au 13 40 cortenve, em Lica 

Le ao Ministerio da Gueis 
nio se rêmlzara, por Ser ai 
Jocar proibido para comicio», 
Mas, — convenhamos que, 
deixa de ser comício poiui- 
co par. ser um conclave, e: 
que v Chefe da Nação, £ 
colheu o local histórico e 
tradicional para praticar us 
ato público de elto valor pa- 
ra a coletividade, Todos sa- 
vemos que o Sr. Presidente 

da Repunl ca tem transito 

vre em todo O território na 

cional, como o governado: 
em tcão o est-do, Não esta 

êle sujeito a restrições de 
mentuma outra putoridade, 

      

  

  

ro menos as que se go- 
clarem suas | adversarias. 
Nesse andar, fis virão quo 
o Sr. Chefe de Polícia, ave 

csra para si poderes Ge 

proibir até a parada milit:r 
Ca 7 ge setembro, porque mo- 

G'fica inteiramente todo o 
transito da cidzae,   

  

— Segundo descobriu um 
<garotuo da imprensa» será 
instaleda na Camara Muni- 
cipal, a sua sala. Surprêso 
ficou quando obteve 

a resposta de que quando 

estivesse já idoso e fatigado 
pelas lutas jornalísticas, te- 
rig No Legislativo um canti- 
nho para sentar-se, 

— O pior de tudo, é que 
agora na Câmara, a gen- 

te precisa ir armado de me- 

tralhadora, senão acaba so- 

brando uns sopapos para 
a gente. 

— Vai pirar da Câmara o 
decreto que instituiu 

“persona non grata» à Pi- 

ratininga. 

— Afirmava Plinio de Ar- 
ruda Armelim, que sua 

cabeça, transmitia ondas 
sonoras, que' o «transistor» 
Rafael de Lala, captava e 
as transmitia ao plenário. 
Esse negócio quase deu «bo- 
rot». 

— Futuramente será vo: 
tada verbi para o au- 

mento da quota semana] de 
salgadinhos para Os senho- 
res eais. Dovavante virão 

em situação crítica 0 lar santa 
A Associação da Assistén- 

cia ao Tuberculoso Pobre de 

Presidente Prudente, Lar 

Santa Terezinha, está atra- 
vessando uma fase de gran- 

des dificuldades. Está mes- 

mo em situação crítica das 
mais precárias. O principal 

problema, por que passa o 

Lar, é a falta de fundos pa- 

ra a aquisição de remédios, 
alimentos, e tudo o mais 

que seja necessário para a- 
tender a todos os doentes lá 
internados. 
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Câmara Pitoresca 
  

  

por K, 

duas porções dos mesmos. 
Apuramos que uma delas 
sera destinada a família La- 
1a é a outra so demais ve- 
readores. 

— O caso dos «automáti- 

cos» está causando cada 

decepção! Pensa-se que se 
todos os progressos da hu- 

manidade der trabalho as- 

sum, devemos parar onde 

esamos. 

— Numa salinha, bem lon- 
ge do plenário ouvi:-se 

o cochicho dos vereadores. 

Pensava-se então que trata- 
vam de algum essunto im- 

portantíssimo que não se 
pudesse ouvir. Chegando 
mais perto epurimos que a 
conversa era «piadas das 
andorinhas. 

— José Alves Sobrinho a- 
firma que está satisfeito 

com = permanência de um 

PROMESSAS DO 

GOVERNO 

Estão sendo atendidos, a- 
tualmente, 40 tuberculosos 
pobres, que passam uma di- 
ficuldade tremenda. A verba 
que é concedida pela Prefei- 
tura Municipal, todos os 

anos, só virá, isto se vir, no 
més de junho, ou quiçá ain- 
de mais tarde. 

O govêmno estadusl, que 
de há muito ficou de enviar 
o ieitodia, isto 6 o paga- 

   

Pippa g 

ES 

aeterminido cidadão, tun- 
cionário público, em nossa 
cidade, Expressou em pú- 
piico da sua satisfação do 
mesmo não ter sido removi- 

ao para Santa Rosa De Não 
sei da Onde. 

— O edil Moscyr Miranda 

estava sol-citando que se 

oficiasse «o Comandante da 

Guarda Civil, em São Pau- 
10, solicitando. urgentes me-. 
didas para certos elementos 

dessa corporação local. Ou- 

tros Gebatiim sôbre a remo- 
cão do Delegado Regional 

de Polícia. São um cºso de 

polícia ésses policiais. 

— O Ubaldo quer fechar as 

bôcas desses alto-f: 

tes impertinentes da cidade. 
Uns lhe dão razão. Outros 
dizem que o Ubaldo quer é 
que o povo lhe preste mais 

atenção, pois mesmo falando 
alto e bradendo, ainda os 

mento dos dias em que fica- 
ram internados nesse hospi- 
tai os doentes tuberculosos, 
até agora continuz na esta- 
ca zero e sabe-se lá quanto 
é que será enviado. 

APELO 

Enquanto isto ficar | dor- 

mindo na mesa dos poderes 

públicos. o Lar Santa Te- 

rezinhê, também continuará 
em situação crítica, pois 
não é possível, dada a gran- 

de inflação que está sem- 

alto-falantes estão por cima. 

Ficam sempre em cima) q 
prédios ou em Jocêis basiau- 

te elevado. 

— Aquêle vereador, chate - 

do as pampas, afirma- 
vam que quendo falta águ- 
em Presidente Prudente, - é 
uma coisa horrível, Todo 
mundo sofre. Desde as do- 

nas de casa até os peque- 
nos, Interroga um edil:— 
Porque também as criadas? 
A resposta direta e objetiva 

se fez ouvir:— Quando falta 
água em Prudente, falta 
também o leite. 

— O negócio, ao que parece 
vai dar trabalho aos lei- 

teiros. A discussão é sôbre 
* a porcentagem de água no 

leite. As bancadas da edili- 
dado discutem sôbre se a 
CLPV pode por 10% de 
água no leite ou 19% de lei- 
te na água. d 

-— Quando se falou nos te- 
lefones, «quêle vereador 

saiuse com essa conversa. 
«Prêto>, se não suja no Co- 

méço, sempre sobra um res- 

tinho para o finalzinho. 

— Está tão chata esta co- 

-.. huna, mas tão chata, que 

até me faz rir. 

erezinha 
pre batendo às portas de 

cada um, uma Entidade Fi- 
Itantrópica viver sem a aju- 

da dos Srs. Prefeito e go- 

vernador. 

Através de nossas páginas 
queremos fazer um apêlo ao 

Sr. Florivaldo Les], Prefei- 

to Municipal, para que tra- 
te com o máximo de cari- 
nho dêste problema, pois tô- 
das as Entidades de carida- 
de faz parte da sobrevivên- 
ci- daquêle que luta por 

dias melhores. 

restabelecida a passagem 

entre calabú e adamantina 
O vereador Pompilio José 

dos Santos, informou a nos- 

sa reportagem que o prefei- 
to Francisco Batista Pedrei- 
ra, trabalhando com jefinco 
com a brava equipe da Pre- 
feitura e sem nenhuma aju- 

da externa, conseguiu recu- 
Perar a ponte na estrada 
que liga aquele municipio e 

toda a Alta Sorocabana & 

Adamantina na Alta Paulista 

O resultado dessa recupera- 

ção somente seria possivel 

segundo nos narrou O referi- 

do vereador sendo o prefeito 

Pedreira tão bem quisto pe- 
1a população que não poupou 
sacríficios para poder colabo- 

rar com a municipalidade 

caiabuense. Embora já con- 
cluida, a ponte sobre o rio do 
Peixe não é suficiente para 
suportar grandes tonelagens 
podendo por ali transitar so- 
mente veiculos pequenos ou 

mesmo caminhões, embora 

vazios. 
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no "derby das 

Na noite e.e ontem, '' úae · 
boi prudentino viveu verda­

deira festa quando. r1 q;?a­

dril.1 t ro de gr _, m11 do Par­

que ão Jorge. d:-fl'oni..nam 

~e as equipes de Branc()s e 
Plt'.tos, num misto de Co1::i 
lhian e Prudcut na. .·\. p .11 

t u .. teve um bom futeJn• n-.1 
1)1'im~il'a fas._ e dec l'l -e:1 
~1velmente na segunrl.· ·. -,r1 
f1m~âo das varias mc,ri ··!c.:.,­

ções introduz.das em n.mbos 
os qu1dros. O placa1· se foi ~é 

e<imputar o que fiZ<?r•t'<• '~ 

-:iuadros no aspecto .~ ... ; i' > 

n:~o foi do:-; mais ju,,+~,, r· -
r11 os 4:Coloreds:v po1~. :1 J 

te.ripe inicial, foram 1:it Ü3.-

,, 
raças hou veleinpate: 

r1,. ute superior e,, nos Src.n­

c . 1 o:nt0 técnica como t 11 :i· 

!l .1>nte. Embora se reg1•;':t'!l ::i-

..,t maior dominiQ do ; e 11-

1.:ir.heiros de Adernar º' 
mr~mos não souberam • r wc. · 
:.: r em tenlos. a ;· n a;;pm 
que ll vavo.rn !<ObI ~ seu., ,1;)r\· 

w 1.LC' •• A Prime1ra fa.~e • L r 

m~11uu em branco, ·om !'-'· 

nhurn:i. equipe consegu•"l 1 ~ ,1 

fpitu":.i de gols. Por inc:·iv~l 

'.JllC' J.OS$a pm'ecer, no t n" •­

r•, e (lmpl~m~ntai-. qu ·n<\o -~ 

partida foi frac 1 Lécnic1u•1(.n 
t f' (l'I~ snrglram os rent.1" 

t-.o, :"i-1 minutos de coníem:a. 
1 P"ntt iro N!valdo mo•· ·nen­

tou o JJ.larcador para o~ bi 11•1 

·.• · dlpo's de conclui: 1•n 
jog da toda especial de s.1n. 

Tpcju ,.n 1br ncoJ a't!'l1·.,1<1i', 

o t.sc.t.ie para dois, de) i.., ~:" 

atirar sem ângulc. 0>- T'rc­
r ·~ crr ceram e foram 1 f:~: 

1 • • 1 busca. do gol cl::i., -. • n 
<'O!-, an !<emi-biciclct<1 ·1.,,1. 

!1 J 111 ,, pr.meiro g l d~ 'tll.. 

Pq;,: ,~-" diga-se de ')ª' ~ · 
ge1;1, o mais lindo ua 11 !t" 

(·1,l"i a aparição do len . ',, 
µr~to animaram-se m..ii~ ,, 
;;Prtn«m para c'ma do rc.•u­
to c·pfcndido por A r.v. e:r. 
b..1~C'a do em.pate. Den()•, ·«· 
r"- rl.~r boas oportuni'ict l ,., 

foi o \O}ante Flavio que •· ,,-,1 

!'ire i 1 ng"! disLand.1.. ~ . . 
b11 m n;.1tos completou ) 1 1. 1· 

e-- flor p ',ra sua eq• ip ·. D<! 

i;oi.., cl<J • gi.·trad0 o emp1t .'. 
nct~ va- , que os craques se 
1·esgt 1 a "rla v :1 m evitando lan 
.es mai,_, duros. Depois das 

" ria~ snbAit11içées que pr'n 
cipiarnr.1 a alt11ra dos 60 mi­
nutos o jogo perdeu muito 

do inte-r-esse n'Y'.!n \. cliega .do 

" pont~ de g ~ e _ rte da 
b:>a pi teia que comriarece·.1 
ao Parque São Jorge dei..xnr 
~i' dependenc ias do e ·tadio 
ant~s mesmo do apito final 

do arb1tIO. 
ou de outra 
espetaculo 

e tuna m•ne·ra 
em seu todo o 
agradou isto, 

levando-se em conside1açõe8 
as circunstancias que o cer­
cou . 
DADO, Tl~C~WOS 

JOGO 
Br~ncos vs. Pn~tos 
M:O'I'IIVO 

\.,.i·ec;:d:i;- Au."ilios a Ins­
tituições de Car;dade 

ARRECADAÇAO 

e·$ 500.00-0.00 c:'proxim:da­
mr>nte 1 

ARBITRO 
Ebrandino Celestino Sena 
(VaváJ com bo'I. atuação 

MARCA.DORES 
Nivaldo ao" 59, IpojuC'an flOS 

64, Reginaldo aos 63, e Fla­

vlo aos 80 minutos 

...,vrlRENCIAS 
o zagueiro Maury, deixou 1 
cancha contundido aos 39 

minutos. 
QUADROS 
Brancos: Acosta, f Ar}' 1 Vi­

cente, G. Peres e Luiz Carl()>'!. 
1 Eira) Cv·etano 1> J\.f m y 
f "'eJro Paiane), Nivaldo, Ne­

ne, Jonas. Lopes e Tpojucan 
IV:idol. 

Pretos: Cel~o. Peba l Pi, lpo 
ju('o.n e TomJZ e Rob~rto), 
,, ing (Flav.oJ Clovis tBaia 
110). Reginal<1o, Teotonio, 
<Silva>, Adernar (Haroldol 
L!mlnha lSwing) e Evanir. 
qo fta-A Voõ!ld F BH-esit 

contin o li caso • • san· 
I 

• 
1 e d tt 

o esto 
De~de a tarde de segun­

da fetra última encontra-cie 
nesta cidade, o desportist i 
João Mota que aqui veio pa· 
ra tentar junto a dírcto1·ü1. 

Tricolor, a compra do :ite.s 
tado Jiberatorio do zague:ro 
Modc::.to. Vl\rio contac-to,; 

já fol'am estabc;1e-citlos em1·e 
o 1.antista e a di1·ewria apea­
na e até o instante em que 
redigamos estas notas, o ca­
so ainda não havia chegado 

ao seu final. Dentre os va­
rios preços estabelecidos pe­
la prudentina. prevalece o 

se:;·uinte: Cr 30.0-00.000,0-0 
e os passes em definitivo 
dos craques Batist'I- e João 
Cario.>. O em·.ssário santista 

ach.a vlavel a possibilidade 

do negoclo para isto. espera 

do presidente Sr. Felix Ri· 

beiro ~ r:u·condes que se en­
cont1 a na cap,tal. Anteci­
pando aos acontecimento-, 

podemos informar aos nossos 

p1 ez · dos leitores que prati-

camente Modesto já é san-

tl. ta, pois, em palestra. qu 

últ ima hora .. maury vo tari 
. _, 

a assoc1acao 
~ 

pru 
Uma verdadêlra «:bomba 

estorou nos meios es.Porti\'Os 
da cidade na tarde de ontem 
Fonte merecedor l de todo o 
crédito, informou que o 
qu rto Z~-lg"Ue 1 o ~,I~1L I)' que 

dl'fendeu a P1udenti11a e que 

era encor.Ltra-se vinculado ao 
Corinthians, teria dirigido a 
um mentor d-0 Tricolor, :i.u..­

cultando as poc: ibil dades de 
sua volta,, a.o plantel da Pru 

a pru 

li 
1 

1 

No dia de onLem .ste1·' 

ape::no. Sr . .Amilcar • L1.zze1 
cm no sa cid<1.d_, o exdlretor 
Guimarães. Na oportunid.:l.de 
falando a uma das emiSdor.:.s 
da cidade, ac!'e.-centou ent1e 

outr.•s coisas que, pa1 a o 
pnblco de ão au.o, a P1u 

dentina é uma ilustre d: :co­
nhecida - a.rgumentnu tam-

bém que há necessidade 

ui·gente de o clube organizar 
eidad_ pois, em São p _, t lo, 
um departamento de publ1-

.-ão muitos os que querem 
s".t.er a rru;pe1to dú 'Iricolur 
no €nta11to, a. mpren,;8: da 
capital, esqueceu por com­
pleto nosso rep.esentant ~ na 
di\'isão e ~pec ial - continunn 

agora sirn I I ! 
AS J l.'.AS M . W•.f<: .~ i.-ORÇAS ESTAO l'NlDAS! 

o it11parciaJ e ·pri-5 

HOJ.8 A P AR'rlR D...-.. H,3;) horas ·1 «c quip~ E~portiva de 

m:th:- inh.l!éncia do Oc.i;te Paulista,. estará. em duas c!dade . 
JOS de ale11oar 

ffiRADIAr-~· DE T.\.UBATE' 

taubaté vs corintt1ians 
ANT NIO r.'EI'l'OSA foce.lizará de Barú: 

bac vs prudentir1a 
COM.ENTAR:lOS DE: 

edn1ar cerdoso 

li 
1 

i 

1 

1, 

lantão C:Sportivo : Souza Frsire 
p 

o 
. -

p r1 -~ 

a 

imparcial e 
rádio f jornal 

serviço d o povo 

dentin:i.. O vinculo de Mau­

ry com o Corinthians expira-
1á em ~bril proximo e como 
se :,ab~. o vigoroso atleta 
pos,ui aquilo que muitos 

ilustre d 

.. 

do di.srn: . As~im que o qu · 

retor1a -e passei a acompq -
dro subiu, demiti-me da di­
nhaY- o quadro lá de onde 
ri:,sldo <São Paulo) e vejo 

j 
Na noite de ontem, apor-

tou nossa cidade, o profis;;io­
naJ do Corinthisns, Ipoju­

<'an. Como se sabe. o co­
lored" atleta esteve em visita 
a seus familiar 0 ~ que re idem 

O Aerocinbe de Presidente 
Pn1dente é uma enti<latle 

prestativa e que mtútos b(.>­
nefictos tem trazido a nos a 

n 
pi o!;r:.:icmais não t m: FAS· 
SE LIVRE. o que faci~1tará 
f'Obrernaneira seu reingre-so 
ao quadro da Avenid~ Coro­
ne~ Marcondes. 

que o quadro, muito embora 
há tres anos esteja nl espe­
cial ·ainda n:'io se definiu 
quanto 3 . sua maneira de jo­
gar. a exemplo do Guar!lny 

Comercial e etc. 

s 
em Juiz de Fora < MG 1. As­
sim sendo, no decorrer do 
dia de hoje, o brioso craque 
de.verá se aprei:entar a di­
reção do <j\ladro a fim d(; 
reiniciar os treinamentos. 

cidade. O seu pre~idente, 

José Sta.bile Filho, (~a<.tUndo 

a. direita) vem dinamivando 
o seus trabalhos, prevendo-

m 0 nlivemos com o puredto 
do Santos, o mermo deixou 
C'laro que o Santos aceit1ra 

as condi-.:::i es1ab::lccic.las 
pela Prudentina. Não seró. 
surpre :i para n;nguem, se 

r inda no dla de hoje, Mo· 
derto assinar contrato com 

o <rlt1be de Pelé>. 

IAL 
l'f<ildpnt Prudenk. qumta,-fef.ra, 12 t1 

l • 
Na tarde de ontem Cpor 

volta das dezessete hora,:; l. 
na sede social do clube, o 
pI"'sidente Paulo Alb~rto de 

live ra, reuniu-se com todos 
o~ profission is <lo clube. 

or.-asião em que os craques 
receberam os proventos atra-

Depois de estudar m nucio­
samente o plantel que possui, 

o preparndor Nestor Alves 
da Silva, dirigiu-se a dire­
tori ;i. da Prudentitla. dizendo 
<jUe, na situação em que se 
encontra o plantel as contra· 
tações são inevitaveis e que, 
para um trabalho a altura 

... 

se soa reeleiçAo nos prox:i 

mo d!fts. interessante r •por 

tagem !';o'tre a materla na 

p:ig·ina 4. 

• 
o 

• r1 

sacos r janeiro ·e fever.-:h o 1 

bem como o <bicho pela vi­
to1 ia de domingo últ.mo fren 
te ao Batatais, que foi de 
Cl'S 20.000,00. 0As,,im sendo. 
1 partir do dia de ontem a 
tei::ouraria do Corínthians 
está em dia com seus f.fun-

do prestigio do quadro sei<'1. 
necessário a contratação de 
no mínimo seis profissionaL-;. 

A diretoria reconheceu as ne 

b i li s 
1 a>> 
e onários>-. A alegria. foi 
poi<; da luta de Paulinho pa­

mu1ta e espera-se que, de­
ra junt1r- a quantia necessa­
ria (mais de hum milhãol 
a pagar aos atletas, os mes­
mos consigam uma vitoria 
em Taub3té na tarde do pro­
ximo domingo. 

ces.•idades da equipe e dis­

se que tomará. providências, 

no sentido de atender as rei­
vindlraçõeil do pr para.dor. 

a pru entina acerta 
ÔVO 

Ma.s um encontro amistoso 
~os do!I nossos a;p.n.relhog, pro 

foi acert-do pela secretru'i'l 
da Prudetina nesta. fase 
pré-campt>.on. to. Os 

dimentos chegaram a 

enlen· 

bom 

termo e assim, na tarde do 

mistoso 
primeiro domingo de abril 
fdia 4) 0 Tricolor esta.rã na­
quele lo::al com sua forç!I, 
mediantz a compensação ft­

r.anceiro. de QUATROCEN­
TOS MIL CRUZ~IROS {ta· 

x.:i. minim 1' para aprest>.nt$ -

çõ::s amistosas). 

r erL. rande 
for 

A todos os treinos que te­
mos a,sistidú da Prudf:'ntlna 

o <colored> avante vem s-e 
dru:t J cando sobremaneira. 

Parece me~mo que Ademn.r 
re:õqutr:u àquela sua anti-

a 
ga forma. Mudou sua msn-+ 
1•a da jogar, corf\e com ma.is 
desenvoltura e ap3renta. me­
ne.~ «máscara>. Continue a.<r 

sim, Adem.iair! e volta.rã. a 
ser àquele vibrante atacante 

dos tempos !.dos. 

\ 

, 

                              

    

no “derby das raças” houvefem 

  

   

  

a 
   

  

pate ! 

          

Na noite de ontem, o tuie- 

boi prudentino viveu verda: 

deira festa quando, no q 
arilatero de grama: do Par- 

que São Jorge, detroniaram 

se as equipes de Brancos e 

Pretos, num misto de Coria 

thians e Prudent na. A par 

tida teve um bom fuícon: na 

E 

    

primeira faso e decm 
sivejmente na segundr 
função das varias mod! 
«ções introduzidas em ambos 
os quadros. O placar se fo: 
computar o que fize 
«juadros no aspecto 
não foi dos mais juste 
ra Os <Coloreds» pois, 

teripo inicial, foram 2. 

   

  

    

   
   

continua o “caso: santos, 
Desde a tarde de segun- 

da feira última encontra-se 

nesta cidade, o “desportista 

João Mota que aqui veio pa- 

ra tentar junto a diretoria 

Tricolor, a compra do ates 

tado liberatorio do zagueiro 

Modesto. Vários | contactos 

  

jneute superiores nos Bran- “2º 
e. tento técnica como tati 
mente. Embora se registiss 

  

se maior dominio dos € 
parheiros de Ademar 
mesmos não souberara ixadu- 

2 em tentos, 
e levavam sobre seus 3) 

metes. A Primeira fase 

minvl em branco, “om 

a vamas 

  

nhuma equipe consegui! 

  

foitára de gols. Por | 

que possa parecer, no !   

po complementar, quindo * 
partida foi fraca técnicamen 
te ou surgiram os ten 

4 minutos de cont 

  

Aos 

o ponteiro Nivaldo mov:iae: 

tou o marcador par2 0; hram 

já foram estabelecidos entre 

o santista e a diretoria apea- 
na e até o instante em que 
redig'amos estas notas, o ca- 
so sinda não havia chegado 
ao seu final. Dentre os va- 

rias preços estabelecidos pe- 
la Prudentina prevalece o 

      

  

dcpo's de conclui: tire a 

      

    

  

Soniga distancia, 47 

  

levando-se em considemções 

  

a jogida toda especial &u mínutos completou > inar as circunstancias que o cer- 
à: Aos 59 codor para sus equipe: - De- cou. 

jar am (branco) pois de “egistrado o emp: DADOS TE 
os O escLre para dois, d notava-se que os craques se JOGO 

atirar sem ângulo. Os FP resguavdevam evitando lan Brancos vs. Pretos 
em pas cresceram é foram à fo? s duros. Depois das MOTIVO 
po- t- 

    

      

    

1 A busca do gol dos “= n 

    

varias substituições que prin 

      

Arretedar Auxílios as Tns- 
cor, Em semi-bicicleta assi eipiaram a altura dos 60 mi- tituições de Caridade 

E nºjou 6 primeiro gol d> suz nutos o jogo perdeu muito ARRECADAÇÃO 

a equipo diga-se de naso- do interesse inrMrl, chegando Cs 500.000,00 (aproximada- 

vel gera, o mais lindo da seins monte) 

; a aparição do tento, us ARBITRO 

pretos animaram-se mais * Parque São Jorge Ebrandino Celestino: Sena 

partsi:m para cima do redu- es dependencias do estadio (Vavá) com boa atuação 

e midido por Ary, em mesmo do apito final MARCADORES 

  

    

  

b   

seguinte: Cr$ 30.000.000,00 

e os passes em definitivo 
dos craques Batista e João 

Carlos. O emrssário santista 

acha viavel a possibilidade 

do negocio para isto, espera 

do presidente Sr. Felix Ri- 

sca do empate, Depai; «te 
pesdar boas oportunia tos 

fot o volante Flavio que » 

  

do 
ou de outra, em seu todo o 

arbi 

    

espetacul 

beiro Marcondes que se en- 
contra nã capsal. Anteci- 
pando acontecimentos, 
podemos informar aos nossos 

aos 

prezidos leitores que prati- 

camente Modesto já é san- 

tista, pois, em palestra que 

último hora: maury voltaria 

a associação prudentina 
Uma verdadeira «bomba» 

estorou nos meios esportivos 

da cidade na tarde de ontem 

Fonte merecedor: de todo o 
crédito, informou que o 
quarto zague ro. Maury que 

defendeu q Prudentina e que 

oxa encontra-se vinculado ao 
Corinthians, teria dirigido a 
um mentor do Tricolor, aus- 

cultando as possibil'dades de 

sua volta, ao plantel da Pru 

a prudentina é uma 
No dia de ontem, esteve 

apesno, Sr, Amilcar Mazzei 
em nossa cidade, o exdiretor 

Guimarães. Na oportunidade 

falando à uma das emissoras 

da cidade, acrescentou entre 

outris coisas que, para o 

publ'co de São Pauio, a Piu 

dentina é uma ilustre d.sco- 

nhecida — argumentou tam- 

  

bém que há necessidade 

usgênte de o clube organizar 
cidad: pois, em São Patilo, 

um departamento de publi- 

«io muitos Os que querem 

saber a respeito do “Tricolor 

no entanto, a imprensa da 
capital, esqueceu por com- 
pleto nosso representanto na 
divisão especial — continuan   

  
  

agora 

  

ADS DU: 

  

HOJE A PARTIR Di 14,39 

josé de 

        

sim !!! 
AS DUAS MAÍCHES FORÇAS 

o imparcial 
MELHORES 

horas 

maior ftuidiência do Ocste Paulista» 

alencar 
IRRADIARA" DE TAUBATE" 

taubaté vs cormthians 
ANTONIO FEITOSA focalizará de Bar 

bac vs prudentina 
COMENTARIOS DE: | 

| 
edmar cardoso | 

o imparcial e | 
pri-5 rádio e jornal | 

a serviço do povo | | | 

  

ESTÃO UNIDAS! 

ç é 
b 

dentina. O vinculo de Mau- 
xy com o Corinthians expira- 
rá em ebril proximo e como 
se sabe, o vigoroso atleta 
possui aquilo que muitos 

  profissionais não tem 
SE LIVRE, O que fa 
Fobremaneita seu, reingresso 
ao quadro da Avenida Coro- 
nel Marcondes. 

    

lustre desconhecida 
do disse: <Assim que o qua- 
retoria e passei a acomps- 

dro subiu, demiti-me da di- 
nhar o quadro Já de onde 
resido (São Paulo) e vejo 

  

Lo . 

ipojucamf! 
Na noite de ontem, apor- 

tou nossa cidade, o Profissio- 

nal do Corinthians, Ipoju- 

can. Como se sabe, o «co- 

lored» atleta esteve em visita 

a seus familiares que residem 

que 'o quatiro, muito embora 
há tres anos esteja na espe- 
cial ainda não se definiu 
quanto a sua maneira de jo- 
gar, a exemplo do Guarany 
Comercial e etc. 

  

remressou 
Fora (MG). As- 

sim sendo, no decorrer do 
dia de hoje, o brioso craque 
deverá se apresentar a di- 

reção do «quadro a fim de 
reiniciar os treinamentos. 

em Juiz de 

o, 

lo 

De uma mineira 

agradou isto, 

mentivemos 
do Santos, o mesmo deixou 
claro que o Santos aceitara 

com o. paredro 

  

Nivaldo aos 59, Ipojucan nos 

64, Reginaldo aos 63, e Fla- 
vio 'aos 80 minutos 

prudentina e modesto 
estabelecidas 

será. 

se 

as condiz 

pela Prudentina, Não 

surpresa para ninguem, 

    

ÚcurRENCIAS , 
O zagueiro Maury, deixou à 
cancha contundido aos 39 
minutos. 
QUADROS 
Brancos: Acosta, (Ary) Vi- 
cente, G. Peres e Luiz Carlos, 
(Bira) Cottano e | Mzwy 
(Celso Paiane), Nivaldo, Ne- 
ne, Jonas, Lopes e Ipojucan 
(Vado). 

  

Pretos: Celso, Peba (Pi, Ipo 

jucan e Tom:z e Roberto), 
swing (Flavio) Clovis (Baia 
no), Reginaido, Teotonio, 
(silva), Ademar (Haroldo) 
Liminha (Swing) e Evanir. 

go ftaa Vodild F BH-esIt 

) 

sinda no dia de hoje, Mo- 
desto assinar contrato com 
o «clube de Pelé». 

“O IMPARCIAL 
President Prudente, quinta-feira, 12 de março de 1.964 

judo ok: corimlhians 
viram cgaila» 

Na tarde de ontem (Por 

volta das dezessete horas), 

na sede social do clube, O 
presidente Paulo Alberto de 
Olive'rá, reuniu-se com todos 

profissionsis do clube, 
ocasião em que os ues 
receberam ps proventos atra- 

  

   
os 

    

américa 
Depois de estudar m/nucio- 

semente o plantel que possui, 
o preparedor Nestor Alv 
da Silva, dirigiu-se a dire- 
toria da Prudentina dizendo 
que, na situação em que se 
encontra o plantel as contra- 
tações são inevitaveis é que, 
para um trabalho à altura 

   s 

  
  

EQUIPES! 

| 
e pri-d | 

| 
a «equipe Esportiva de 
estará em dvas cidades 

  

  

  
  
O Aeroclube de Presidente 
Prudente: é uma entidade 

prestativa o que muitos be- 

neficios tem trazido a nossa 

  

cidade. O seu presidente, 
Josóá Stabile Filho, (segundo 

a direita) vem dinamizando 

os seus trabalhos, prevendo- 

se sua reeleição nos  proxi 
mos dias, Interessante repor 
tagem sobre a materia ná 
pagina 4 

  

sados (janeiro e fevereiro) 
bem como o «bichos pela vi- 
toria de domingo último fren 
te ao Batatais, que foi de 
Cr$ 20.000,00. Assim sendo, 
a partir do dia de ontem a 
tesouraria do Corinthians 
está êm dia com seus «fun- 

à «bicho 
do prestigio do quadro será, 

necessário a contratação de 

no minimo seis profissionais. 

A diretoria reconheceu &s ne 

conárioss. A alegria foi 
pois da luta de Paulinho pa- 

muita e esperasse que, de- 
ra juntir a quantia necessa- 
ria (mais de hum milhão) 
a pagar aos atletas, os mes- 

mos consigam uma vitoria 
em Taubaté na tarde do pro- 

ximo domingo. 

infernal» 
cessidades da equipe e dis- 

se gue tomará providências, 

no sentido de atender as rei- 
vindicações do preparador. 

  

a prudentina acerta 

“nôvo amistoso 
Mais um encontro amistoso 

gos dos nossos aparelhos, pro 

foi acertido pela secretaria 

da Prudetina nesta fase 

pré-campeonito. Os ' enton- 

dimentos chegaram a bom 

termo e assim, na tarde do 

primeiro domingo de abril 

(dia 4) o Tricolor estará na- 

quele local com sua força, 

mediante q compensação fi- 

nanceira de QUATROCEN- 

TOS MIL CRUZEIROS (ta- 

xa minima para  apresent?- 

ções amistosas). 

ademar em grande 

forma 
A todos, os treinos que te- 

mos assistido da Prudentina. 
o «colored> avante vem se 
desticando sobremaneira. 
Parece mesmo que -Ademar 

reidquiriu aquela sua” anti- 

    

ga forma. Mudou sua manci- 

ra de jogar, corre com mais 

desenvoltura e aparenta me- 

nas «máscara». Continue as- 

sim, Ademer! e voltará a 

ser aquele vibrante atacante 

dos tempos ídos. 

À 

     


